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do Povo 
0 BOM CAMINHO 
P a r a os democra tas convictos 

e leaes republ icanos , para todos 
os bons l iberaes e s inceros pa-
triotas, para quem a politica é, 
tbeor ica e pra t icamente , uma cou-
sa seria e de grave responsabi l i -
dade , qua lque r colligação, qua l -
quer all iança, a mais s imples 
approximação de um ou outro 
dos part idos monarchicos deve 
ser considerada poli t icamente fu -
nes ta , mora lmente deshonrosa . 

E ' por isso que não a p p l a u -
dimos, antes l amen tamos a m a r -
gamente que republ icanos se as-
sociassem com progressistas, p a r a 
luc ta r , no campo das r ival idades 
pa r l ida r ias , contra um governo, 
contra um part ido, como o pro-
( / ress ísfa .egualmenlemonarchico. 

Melhor fôra que os republ i -
canos se abst ivessem, e deixas-
sem no campo da lacta , en t re -
gues só a si, ás suas r ival idades 
par l idar ias e ambições pessoaes 
dissolventes os dois paladinos da 
realeza, sustentáculos da monar -
chia , amigos do ihrono e dos 
j e s u í t a s ; melhor fôra que os re-
publ icanos se abs t ivessem, a não 
ser para promover e a lcançar que 
a Revolução popular var resse , 
de uma vez para sempre , aquel les 
eternos inimigos da ordem, adver-
sários constantes do progresso 
nacional , que ba rba ra e cr imino-
samente sacrificam aos seus in-
teresses e egoísmos par t idar ios , 
ás suas conveniências par t icula-
res , á sua stulla ambição de go-
vernar . 

Nes te mesmo sentido e com 
egual orientação escreve o no tá -
vel jornal is ta republ icano sr . João 
Chagas , cu j a s considerações, em 
harmon ia com o sentir e pensar 
da maior par te dos republ icanos 
do Nor te , eslão egua lmente em 
conformidade com o que em o 
n u m e r o an tecedente a í í i rmámos. 

G. 

CONSIDERAÇÕES 

Se me pe rgun ta r em a minha 
opinião sobre a lemporar ia colli-
gação dos progress is tas com os 
repub l icanos , contra o governo, 
eis o que eu diria — Essa colli-
gação não pôde dar -se . E s s a 
colligação não deve da r - se . 

Ficassem muito embora em 
desaccordo commigo os meus 
mais il lustres cor re l ig ionár ios , 
q u e o meu part ido em pezo se 
levantasse contra mim, eu diria 
— N ã o l 

P o r q u e ? 
E ' s imples . 
Os progress is tas podem vir 

pa ra n ó s ; nós não podemos ir 
para os progress i s tas . Nós somos 
a nação em gue r ra aber ta com o 
rei e as inst i tuições; os progres-
s is tas são a inda tudo isso — o 
rei e as insti tuições. 

Incompat ib i l idade p r o f u n d a . 
Os progressistas persistem 

em man le r - se no velho r e g i m e n ; 
nós queremos regimen novo. 

O que pre tendem finalmente 
os p rog re s s i s t a s? — A Republ i -
c a ? N ã o : o poder . Para que tra-
b a l h a m ? — P a r a o a lcançar . Para 
que l u c l a m ? — P a r a o escalar . 

F ina lmen te , a que a s p i r a m ? 
— A governar , mas a governar 
com as instituições, que dizem 
desaci edi tadas , a governar com 
o rei, a quem j á a lcunham de 
inconst i tucional . 

O que devem ser pois para 
nós os p rog re s s i s t a s ? — Allia-
d o s ? Não . Inimigos . 

E is a ques t ão , em poucas 
palavras. Quem não está inteira-
mente comnosco, eslá inteira-
mente contra nós. Doutr ina ve-
lha, mas e loquente . 

Pessoa lmente , os ac tuaes al-
ijados podem merecer -nos muila 
es t ima; poli t icamente valem os 
seus adversar ios . Progress i s tas , 
r e g e n e r a d o r e s : que r d i ze r : mo-
narch ia , c rapu la . 

O que os progress is tas eslão 
fazendo chama-se em calão po-
litico opposição. Alcançado o po-
der, se o a lcançarem, de ixarão 
a r abona dos motins p a r l a m e n -
tares pela grave sobrecasaca mi-
nisterial , e esses homens que hoje 
clamam em nome da l iberdade 
u l t ra jada , terão, por seu turno , 
mau grado seu, de a ul t ra jar 
lambem, visto que a l iberdade é 
em Portugal imcompalivel com 
as insti tuições. O rei mantem-se 
á força e o seu Ihrono é g u a r d a -
do á vista. A l iberdade j á não é 
possível com o actual r eg imen , 
pois que elle não vive do appoio 
da opinião, mas s implesmente 
da violência. 

Os progress is tas encont ra -
riam no poder a mesma s i tuação 
encont rada pelos r egene radores 
e — quem o d u v i d a ? — como 
estes ser iam levados a pra t icar 
os mesmos a t t en lados de que 
hoje os accusam. A não ser — e 
isto é inadmis s íve l—que os pro-
gress is tas pre tendessem occupar 
o poder , contra a von tade do 
rei, governando sem elle, por 
conta e risco do génio do sr . 
José Luc iano . 

P a r a que havemos nós pois 
de repel i r um espectáculo visto? 

Não bas ta rá de c o m e d i a ? 
N ã o é tempo de fazer p r inc ip ia r 
o d r a m a ? 

Isto não impede , porém, que 
os progress is tas venham para 
nós , os que quizerem os que ti-
verem essa honradez e essa co-
ragem. Vir pa ra nós, en tende - se , 
não é vir para a Republ ica , mas 
para o terreno f ranco do protes-
to. Dispam os homens , de valor 
ou sem elle, as fa rdas que leem 
vestidas e desçam á rua , s inge-
lamente. Ahi es tarão com o povo, 
que , estou certo, os receberá de 
braços aber tos . N e s s e t e r reno , 
são nossos alliados, nossos ami-
gos, lodos os que combaterem 
do nosso lado. N u m a palavra , 
que os progress i s tas que ass im 
o en t ende rem se desen lacem dô 

uma vez da ment i ra que ainda os 
enreda , e caminhem valorosa-
men te para a Revolução, para 
essa revolução que nos rehabi l i -
tará de lant iss imas vergonhas e 
s e r á — q u e m s a b e ? — a des lum-
b r a n t e . por tada da Patria nova 
dos nossos sonhos . 

F i q u e m e lerão de morrer 
na praça publica, como mor re rá 
o regimen que inep iamente ten-
tam manter , por amor a princí-
pios que caducaram e em nome 
de uma l iberdade que é uma re-
voltante ficção. 

Quanto a nós republ icanos , 
eis a meu ver qual deveria ser a 
nossa a l t i tude . E s t a m o s onde po-
díamos es tar . Que venham ler 
comnosco os que se sent i rem 
bem a nosso lado. Es tamos com 
a nação. Isso basta, pois que 
islo é uma força collossal. N ã o 
somos j á um part ido; somos um 
povo inte i ro . 

Colligações todas as que qu i -
zerem. Mas na rua . Não nos 
basla que caia um governo; é 
misler que caia um Ihrono. 

Não devemos, pois, como o 
estamos fazendo, servir in te res-
ses temporár ios de par t idos , mas 
in te resses decisivos de c idadãos . 
Os part idos acaba ram. A si tua-
ção esc lareceu-se . D ' u m lado es-
lá o rei. Do outro, o povo. 

Quem quizer p ronunc ia r - se , 
que se p ronunc ie . 

Porto, nov., 1894. 
JOÃO C H A G A S . 

Os inundados 
A rainha sr.a D. Maria Pia 

mandou dar 45o$ooo réis para 
soccorrer os povos de Faro, Lou-
lé e Tavira , que soffreram prejuí-
zos incalculáveis com as inunda-
ções que derruíram as vivendas 
dos pobres e dos ricos, arrazan-
do-lhe as suas terras, deixando-os 
se pode dizer em triste miséria. 

E ' claro; portanto, que a da-
diva de sua magestade não cor-
responde á sua bizarra caridade, 
tanto mais que, depositária do co-
fre dos innundados, elle conta por 
certo mais recursos, a que têm 
pleno direito os povos do Algar-
ve flagellados agora por tão terrí-
vel tempestade. 

Greou-se ha annos o cofre dos 
intimidados — thesouro abençoado 
que chegou a ganhar as azas da 
louvaminhice pela magnanimidade 
com que a illustre depositaria dis-
tribuía ás cegas os proventos 
alheios — e agora que os innun-
dados de muitas cidades da pro-
víncia do Algarve estão suppor-
tando os estragos de tão horroroso 
cataclismo, sua magestade acode-
lhes com ̂ .òo^pooo réis! 

X 
Brrr I 

Qual é a terra mais fria do 
mundo ? 

O professor russo Wi ld con-
sidera como o ponto onde reina o 
frio mais rigoroso, a cidade de 
Werchojankes situada no archi-
pelago da Sibéria, a 107 metros 
de altitude. Aquelle sábio asse-
vera haver ali frio mais intenso 
que no polo do Norte. Durante 
cinco mezes do anno o thermo-
metro marca 40 graus abaixo de 
zero. 

Br r r 11 

A 

No fim de quatro artigos, muito 
interrompidos, aprouve ao nosso 
coliega a Correspondência de Coim-
bra, convidar-nos a provar lhe co-
mo a camara, acabando com as 
a v e n ç a s , t r a n s g r e d i u o Regu-
lamento dos impostos indirectos. 
Santa ingenuidade! 

De bom grado vamos satisfa-
zer ao convite do coliega, tran-
screvendo textualmente alguns ar-
tigos d'esse regulamento, que a 
Correspondência de Coimbra pa-
rece não conhecer. O ra leia: 

«Art. 13.° —Os impostos mu-
nicipaes indirectos liquidam se 
por manifestos, a v e n ç a , » ! e 
apprehensões. 

«Art.0 1S.° — O preço das 
a v e n ç a s é fixado pela tota-
lidade de cada um, ou de todos 
os generos de um estabeleci-
mento, ou somente por determi-
nada unidade de cada genero. 

| 1.° — As a v e n ç a s res-
peitantes a feiras, mercados e 
romarias só podem ser concedi-
das pela totalidade de cada um 
dos generos. 

| 2.° —O praso das avenças 
não excederá a tres mezes, e 
será comprehendido dentro de 
cada anno civil. 

§ 3 . ° — A a v e n ç a refere-
se a um só locai ou casa de 
venda. 

«Art.0 16.° —Quem preten-
der avençar-se com a camará 
fará a sua proposta por meio de 
requerimento, indicando nelie 
todas as circumstancias relativas 
á a v e n ç a , inclusivé os pra-
sos de liquidação. Etc.» 

Em face do que transcripto 
fica, julgamos ter provado á Cor-
respondência a nossa asserção: que 
o Regulamento citado foi transgre-
dido desde que se negou aos con-
tribuintes pagarem o imposto in-
directo pela avença, bem determi-
nada por estas palavras do arti-
go i3.0: — os impostos indirectos 
liquidam-sepor manifestos, aven-
ça*, etc. 

Se isto não é uma falta de 
cumprimento das determinações 
da lei; se uma falta não é uma 
transgressão, o coliega já está a 
arder nos caldeirões de Pero Bo-
telho. Ora não ha. 

Estatue o Regulamento que 
qualquer pessoa se possa aven-
çar com a camara, por meio de 
proposta, para vender os generos 
sujeitos aos impostos indirectos, 
mas não estabelece claramente 
que as avenças possam ser feitas 
pelo imposto correspondente a to-
dos os generos postos á venda, 
ou só a alguns. Logo, porque se 
supprimiu a avença? 

Neste caso, é claro, clarrissi-
mo, que a camara não podendo 
nem devendo deixar de consen-
tir as avenças, como fez, aos 
indivíduos que lhe fizeram as pro-
postas, para a venda de vinho or-
dinário ou de mesa, violou as de-
terminações da lei r—logo tran-
sgrediu Ou não ha lógica. 

Quererá o coliega lubrigar nas 
disposições do artigo i5.°, justi-
ficação* bastante para o proce-
dimento da camara, recusando 
a avença? Quem tal vê denota 
miopia, porque no citado artigo 
só se trata de fixar as avenças 
por uma determinada quantidade 
dos generos que se pretendem, 
sem que comtudo se auctorise a 
exclusão de qualquer qualidade. 

O que não fôr isto confessa-
mos que não percebemos. 

A principal causa d'estes ar-
tigos, o porquê das nossas accu-
sações á camara, provêm da sup-

Itressão d a a v e n ç a , q u e d e u u m 
prejuízo importante ás receitas mu-
nicipaes, conforme fizemos notar 
em o IV artigo, que fez ter ao 
coliega o arreganho pimpão de 
nos pedir provas. 

A nossa questão, como a de 
todos os interessados neste ramo 
de serviço municipal, assenta so-
bre as graves consequências que 
derivam e estão derivando da mp-
p r e s s ã o das avenças , a u c t o r i s a -
das por lei e por lei permittidas, 
não se explicando a razão porque 
sendo mais rendosas, quando bem 
contractadas, a camara as despre-
zou. 

Não nos importa o resto. Ac-
cusámos a camara de ter dimi-
nuído as receitas municipaes e de 
sobejo o temos provado. Desmin-
tam a verdade. 

A promessa da conversa so-
bre o assumpto, que nos faz o col-
iega da Correspondência, quasi a 
sabemos de côr, e não ficará sem 
resposta, se o tempo nos não for 
escasso e a paciência não faltar. 

Acto de força 

Os capitães Eduardo Villaça, 
Francisco José Machado e Dias 
da Costa foram chamados aos 
respectivos commandos geraes e 
ahi reprehendidos por terem as-
sistido ao comício da opposição 
liberal no comício de domingo. 

Os tres militares são deputa-
dos progressistas. 

Dictadura rija como se vê. O ' 
Fervilha dá cá a forca! 

Tal acto de força mostra bem 
que a attitude do governo — é 
t e z a . . . de arrazar Tróia . 

Deixe-se a opposição de pala-
vriados velhos e relhos, estafados 
e gastos, que só servem para a 
farofia da rhetorica. Respondam 
ao golpe d'estado, como respon-
deria qualquer homem se fosse es-
bofeteado, e verão essa corja que 
ahi está a abusar d'um poder que 
não tem, a fugir cobardemente. 

O que nos admira é alguns re-
publicanos gastarem cera com tão 
ruins defunctos. 

X 

O grande maestro Verdi 

Como ha dias publicámos a 
noticia de que o grande maestro 
Verdi deixava em testamento to-
da a sua fortuna, calculada em 
10 milhões, com o fim de se esta-
belecer um vasto e sumptuoso 
asylo para músicos e cantores po-
bres, Verdi dirigiu, a este propo-
sito, ao Caffaro a carta seguinte: 

«Até o meu t e s t a m e n t o ! . . . 
Ah! mas então não ha meio de 
viver um pouco tranquilio! Pri-
meiro que tudo, ninguém leu o 
meu testamento: eadmit t indo ape-
zar de tudo que estivesse nas mi-
nhas intenções fazer alguma coisa 
em favor dos músicos velhos e 
pobres, isso seria em proporções 
muito modestas, porque não só a 
minha fortuna não chega a 10 mi-
lhões, como se disse, mas nem 
sequer a metade da metade do 
que se consignou.» 

Não é só na America que s c 
inventam! 

X 

(ine snstol 

O governo, que pretende ate-
morisar os portuenses, determi-
nou que o couraçado Vasco da 
Gama fosse hontem para o Por to . 

Pois, apezar de todas essas 
manobras, o comício ha de rea« 
lisar-se e será imponente. 
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0 Machado á'Almeida 

F o m o s bruta lmente surpre-
hendidos pela morte d'este mal-
aventurado moço, a quem nos 
ligavam antigas sympathias, crea-
das nainfancia e arreigadas depois 
no convivia alegre, na fraternidade 
sincera que ligam as crenças e 
prendem os ideaes políticos. 

O meu E d u a r d o , rica alma de 
rapaz , at trahiu a si um grupo de 
bons amigos e patrícios leaes, que 
poderam apreciar as riquezas do 
seu coração, a ardência dos seus 
e n t h u s i a s m o s pelas doutrinas 
emancipadoras da sociedade, a 
quem sacrificou sempre o seu bem 
estar e as commodidades d 'uma 
vida socegada e d 'um futuro pro-
spero; e por isso foi immensamen-
te dorida para os seus amigos e 
patrícios a noticia da sua morte. 

* 

Nestes tempos de protervia 
em que se põe em almoeda o me-
lhor da honra e da dignidade pró-
pria ; nestes tempos de crise mo-
ral em que os novos se abanda-
lham por um egoismo torpe, a 
uma conveniência depravada, con-
sola ver o meu Eduardo , puro e 
immaculado como um lyrio, a so-
brelevar-se por sobre esse enorme 
cadinho de torpezas, onde se fun-
dem pútridas consciências. 

Exemplos de abnegação, de 
desinteresse, de intransigência, 
deixou-os elle a cunfundir o tur-
bilhão de invejosos, de estúpidos, 
que se lhe atravessaram no cami-
nho, negando-lhe as suas crenças 
•—ao E d u a r d o ! — q u e abandoná-
ra a banca de jornalista, onde es-
tavam acorrentadas as suas opi-
niões, ao sentir a gloriosa alvora-
da de 31 de janeiro. 

* 

Fez a sua estreia jornalística 
na Ojficina e como redactor da 
Gaveta de Coimbra, e simultanea-
mente era o correspondente do 
Primeiro de Janeiro. 

De collaboração com o mallo-
grado poetá Antonio Fogaça, pres-
t: am-se ambos, em favor á com-
p. nhia Dramatica Portugueza de 
Manuel Soa-res, que estava aqui 
em dif iculdades pecuniarias, a es-
crever uma revista de scenas con-
t e m p o r â n e a s — S S e RR, carapu-
ças de chalaças por dois . . 

Mãos á obra e peça em scena 
no theatro D. Luiz. Não foram in-
felizes os auctores e actores, a pe-
ça tinha bons typos, fina piada, 
couplets preciosos e o publico gos-
tou e applaudiu, enchendo-lhe o 
theatro. 

Es te bom successo animou o 
Edua rdo a continuar, e em 1886 
annunciava-se a subida á scena 
da rev i s ta—Atrave \ da Lusa Athe-
nas, original de Machado de Al-
meida e Jacintho de Bettencourt. 
Fo i representada no theatro-circo 
Conimbricense por amadores . 

Na peça figurava um politico 
que se vingou da troça que lhe 
faziam, conseguindo se fechasse 
o theatro, fundando-se a auctori-
dade na falta de condições de 
segurança. 

E lá se foram agua abaixo as 
noites de f ranca gargalhada os 
applausos da multidão. 

Decidiu-se o Eduardo , que já 
estava um homem, farto do peso 
da capa, da massada dos livros 
e da estúrdia académica, onde era 
querido, a iniciar a sua vida de 
trabalho na imprensa e embora 
ruja a calumnia dos maledicentes, 
nunca fez venda da sua penna, 
nem das suas convicções, que fi-
caram illesas, t rabalhando sempre 
p a r a a defeza da causa e para a 
regeneração da patria. 

O 3i de janeiro provou a 
heroicidade austera d'aquelle ca-
racter rigido, de pòrtuguez leal. 

E desde então escreveu na 
Ideia Nova, sendo depois redactor 
da Portuguesa, vigoroso diário do 
grande jornalista João Chagas. 

* 

A morte de sua mãe, que elle 
adorava com tanta devoção, apres-

sou-lhe a mai cha da tuberculose 
que já lhe roía a vida. Foi um 
golpe profundo que lhe rasgou as 
fibras do seu coração generoso, e 
nem as lagrimas que cairam so-
bre o cadaver da boa mãe lhe 
serviram de suave consolação. O 
seu temperamento nervoso foi aba-
lado com rudeza e o meu Eduar -
do passou junto de mim dias 
d 'uma desventura acerba . 

Ficara o r p h ã o . . . triste d'elle! 
* 

E m Lisboa o trabalho violento 
de jornalista quasi o inutilisou e 
o Eduardo viu-se obrigado a dei-
xar a redacção da Vanguarda, 
regressar á sua terra, procurando 
no pittoresco sitio de Santo An-
tonio dos Olivaes alguns mezes 
de descanço que suppunha de cura, 
tendo a animal-o os cuidados de 
seu pae, o sr . Julião Antonio de 
Almeida, e a alegre companhia e 
auxilio de antigos amigos. 

A descrença e o desanimo ha-
viam amolentado o seu tempera-
mento revolucionário. Ultimamen-
te era um desilludido, sem fé nos 
homens, sem eperanças já, em sua 
vida, na regeneração social, que 
está perdida na tibieza dos ho-
mens da Republica — desde que 
uma campa guarda as cinzas do 
eminente José Falcão, esse gran-
dioso vulto do part ido republicano 
pòr tuguez ! 

* 

A ' tua memoria, meu Eduardo, 
eu deixo nestas paginas a saudo-
sa recordação da tua vida: exem-
plo de civismo e abnegação, mo-
delo de coragem e valor. 

Coimbra, — XII — 1894. 

PEDRO CAliDOSO. 

Represen tação 

Repetidas vezes e com insis-
tência temos chamado a at tenção 
das auctoridades para a runa das 
ruas Direita e Moeda, que está 
sendo um perigosissimo fóco de 
infecção, desde que se concluiu o 
collector. 

O erro de se não ligar a cana 
lisação com aquella runa ha de 
dar péssimos resultados, pois que 
fal tam as aguas da quinta de Santa 
Cruz, que iam alli desaguar , des-
entulhando bastante aquelle amon-
toado de immundicies. 

Foi entregue ao sr. governa-
dor civil uma representação pe-
dindo providencias neste sentido. 

A continuar se assim é para 
recear que uma epidemia nos 
assole. 

A saúde d 'uma população deve 
merecer alguns cuidados. 

Ex.m0 sr. conselheiro gouernador 
Civil do dislricto de Coimbra: — O s 
a b a i x o a s s i g n a d o s , u n s p r o p r i e t á r i o s 
o u t r o s m o r a d o r e s n a s r u a s da M o e d a 
e D i r e i t a , d ' e s t a c i d a d e , v ê m p e d i r a 
v . e x . a p r o v i d e n c i a s p r o m p t a s e e n e r -
g i c a s p a r a f a z e r s u p p r i m i r o p e r i g o -
s í s s i m o fóco d e i n f e c ç ã o q u e e x i s t e 
n a q i i e l l a s r u a s , p o r v i r t u d e da r u n a 
q u e p a s s a e u t r e e l l a s . 

\ r u n a d a v a e s g o t o á s a g u a s q u e 
v i n h a m d a q u i n t a d e S a n t a C r u z e 
o u t r o s p o n t o s ; e s s a s a g u a s f u r a m to-
d a s d e s v i a d a s p n r a o c o l l e c t o r g e r a l 
u l t i m a m e n t e c o n s t r u í d o e q u e a s l e v a 
á va la d o s L a z a r o s . Os d e s p e j o s p a r a 
a r u n a c o n t i n u a m e a q u e l l e e n o r m e 
d e p o s i t o d e d e l r i c t o s e t o d a s a s p o r -
c a r i a s e m p e r f e i t a d e c o m p o s i ç ã o , a 
d e s c o b e r t o , p ô d e c a u s a r o d e s e n v o l -
v i m e n t o d e u m a e p i d e m i a q u e p ô d e 
s e r f a t a l , n ã o só p a r a a q u e l l e p o n t o 
d a c i d . u l e m a s p a r a t o d a e l l a . 

S e v . e x . a s e d i g n a r s e r v i r o r d e -
n a r q u e p e l a p o l i c i a , ou p o r q u e m 
e n t e n d e r j u s t o , s e vá a v e r i g u a r da e x i s -
t e n c i a d ' a q u e l l e e n o r m e (óco d e i n -
f e c ç ã o p o d e r á s a b e r q u a n t o é j u s t o 
t u d o o q u e e x p o m o s . 

P e d e m , p o i s , o s a b a i x o a - s i g n a -
d o s , p r o v i d e n c i a s e u e r g i e a s e p r o m -
p t a s p a r a e v i t a r u m g r a n d e m a l . 

C o i m b r a , 1 3 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 4 . 

(Segue-se 30 assignaturas). 

T I E S T - A . â z C . a 

(23) 

( C O S T U M E S FIM D E S É C U L O ) 

A' noite, na Zarçuel la, o pes-
soal feminino, soberbo de plastica, 
alegrou o Gervásio: 

—Isto sim ! Isto é que é gen-
te ! dize-me cá, ó pedaço d 'asno, 
exclamava elle sacudindo o Lou-
renço, então isto não é melhor do 
que o museo? En t ão um bolero do 
endiabrado Barbieri não vale toda 
a obra do Valasquez ? 

Lourenço concordou que sim, 
rindo e chamando-lhe gajo; que 
sim, que o Barbieri era um ma-
ganão; tinha musica capaz de fa-
zer cócegas aos tres homens mais 
fúnebres que conhecia—o coveiro 
do Cemiterio dos Prazeres , o sr . 
Hintze Ribeiro, e o Julião, o mo-
ço de cavallariça da quinta da 
Avelleira, que padecia do figado 
desde que a mãe lhe atirára com 
a figadeira para este mundo. 

Gervásio accendeu um charu-
to e declarou que o Barbieri tinha 
musica incomparável: proclamou-o 
o primeiro maest ro da península, 

— E as mulheres? lembrou Lou-
renço; qua me dizes ás mulheres? 

Gervásio achava-as muito boas, 
de primeira... mas apostava tres 
corôas em como não eram hespa-
nholas. 

— O r a essa ? ! . . . berrou Lou-
renço, desconcertado, então a Pe-
pita, a Concha, a Cortez , a Na-
d a l . . . não são hespanholas ?! 

— N ã o ! não podem pertencer 
á patria de D. Quichote e de San-
cho Pança ! Não ! Aquellas mu-
lheres são d'uma canna, e em 
Hespanha só ha estafermos, como 
a Carmen que me perseguiu em 
Zurich. 

Protestou Lourenço com ve-
hemencia; mas a orchestra deu 
signal para o terceiro acto, e a 
voz do denodado defensor do bello 
sexo castelhano perdeu-se num 
forte de metaes e bombo. 

A peça terminou por um bai-
lado Jlamenco puro... e tal foi 
elle que ás duas da manhã bri-
lhavam na mesa do Fornos duas 
estrellas, Pepita e Consuelo, que 
os dois amigos tinham conseguido 
arrancar, mercê de uma ceia, do 
firmamento da arte coreographica. 

Lourenço aproveitou a occa-
sião, e perguntou á primeira, en-
chendo-lhe a taça de Sauterne: 

—Diga-me, Pepi ta , aonde nas-
ceu usted? 

—En Sevilla: mire usted mis 
ojos! 

—E usted? 
— Yo, en Cordoba. 
Lourenço teve um gesto de 

tr iumpho: as mulheres, as boas 
mulheres eram hespanholas! 

Gervásio embezerrou ouvindo 
fallar de Cordoba : lembrou-se da 
filha espúria de D. Ramon Fuen-
tes y Fuentes. 

A's quatro sairam alegremen-
te do Fornos; na esquina da Ça/-
le Mayor eiguia-se, collado de 
fresco, um grande cartaz annun-
ciando uma corrida de touros para 
o domingo proximo. Lourenço te-
ve um ideia genial: propoz que 
se alugasse um camarote , e fos-
sem, com a Pepi ta e a Consuelo, 
assistir áquella tourada, que reu-
nia todos os attractivos: bois do 
Palha Blanco e do marquez de 
Veraguas: espadas de Frascuello, 
Guerri ta e Espar te ro ; bandarilhas 
de Carmona , Gallito e Primito. 

Gervásio cedeu: não ha nada 
para vencer teimosos como um 
conhecido de muitos annos, e umas 
conhecidas de poucas horas . 

Cedeu, pois; e a partida ad-
diou-se para segunda feira, o dia 
seguinte á corrida de touros. To-
mariam o comboio das oito e meia 
da noite — isto, é claro, se Cupi-
do não mandasse o contrario, como 
dizia o jovial Lourenço, sorrindo 
na doce esperança de passar uma 
boa e regalada quinzena naquelie 
paraizo de Madr id . 

Chegou o d o m i n g o ; depois d o 
a lmoço , de q u a t r o ta lheres , n o 

Café d'Europa, seguiram para a 
Pla\a de toros em trem desco-
ber to , rodando pela calle d'Alcala 
com o espalhafato de pândegos 
lisboetas que vão á borga para o Dá-
fundo. Pepita e Consuelo habani-
cavam-se com gana, fazendo os-
ciilar o rendilhado fino da mantil-
la , que lhes envolvia em dobras 
graciosas o rosto agaro tado . 

Lourenço , de facha e chapéu 
desabado, d faia, gri tava: 

—Salero, chicas 1 Salero! 
Revestira-se Gervás io d 'uma 

gravidade commercial: sobrecasa-
ca e chapéu alto. Dizia elle que 
o proprietár io d ' uma casa de ne-
gocio tinha obrigação de manter 
a seriedade — de a manter , pelo 
menos, na cartola e na sobreca-
saca . 

Deram entrada no seu palco, 
n.° 24, quando Frascuello matava 
d u m a estocada um valente touro 
do Marquez de Veraguas. 

Na praça não havia um logar: 
e de toda a parte se ergueram 
braços acclamando o espada. A al-
ma hespanhola, que vibrára inten-
samente a cada passe de muleta, 
explodia agora numa ovação deli-
rante a Frascuello, que a fundára 
toda a lamina na agulha do boi. 
O v a ç ã o collossal: lenços que ace-
nam, braços que se agi tam, lábios 
de rosa que i r rompem em vivas, le-
ques que lentejoulam aos clarões 
do sol fulvo ! . . . 

D ^ n c o n t r o á trincheira ago-
nisavam dois cavallos; na arena 
havia sete, mortos pela fúria do 
boi; e junto á porta d 'en t rada ar-
rastava se ainda um misero roci-
nante , com as tripas de fóra , pi-
sando os intestinos ensanguenta-
dos, cambaleando no paroxismo 
do e s t e r t o r . . . 

Fôra um grande boi: ma tá ra 
dez cavallos ! 

Soou o clarim. Gervás io em-
pallidecera; a morte dos míseros 
corcéis de sete pesetas enojam 
profundamente o estrangeiro. Lem-
brou-se Gervásio, com terr ror , ou, 
melhor, com repugnancia, de que 
faltava ainda correr cinco tou-
ros, e de que cada um d'elles esten-
deria na arena seis, oito ou dez 
cavallos. Tinha visto uma corri-
da apenas, em Madrid , na sua 
ida para Zurich, mas não se es-
quecia das investidas de certo tou-
ro que der rubára um cavallo de-
pois de lhe ter aberto o peito com 
as a rmas , longas e finas como na-
valhas andaluzas; o cavallo, de 
olhos vendados, procurára fugir, 
numa carreira cega, mas tinham 
no ar ras tado, á força, para sobre 
as hastes do touro em raiva. 

Cahira; rolára, então, como uma 
massa esphacelada tingindo de 
sangue o picador que o montá-
va, sobre quem se atirára o boi 
depois de ter morto o cavallo. 

E não se esquecia Gervásio de 
que o publico redobrara de enthu-
siasmo a cada ataque, de que o pu-
blico acclamava o boi—como ou-
t r o r a , em R o m a e Athenas , ac-
clamara a multidão o heroe trium-
phador que trazia á patria os lou-
ros d u m a victoria fulgentissima ! 

Soou o clarim: ent raram as 
mulas, ricamente a jaezadas . De 
súbito, Gervásio , que percorria os 
camarotes com o binoculo para 
não contemplar o espectáculo san-
grento que lhe ofíerecia a arena, 
levantou-se d u m repellão, e cus-
piu uma exclamação grosseira, ge-
nuinamente portugueza. 

—Que tens? perguntou Lou-
renço; estás incommodado ? Que-
res ir embora ? 

Gervásio debruçou-se sobre 
elle, e disse lhe ao ouvido: 

— Q u e r o , sim; quero ir embo-
ra já, e safar-me hoje no com-
boyo da noite. Sabes quem está 
alli, no 8p, quasi na nossa frente ? 
E ' o espantalho da C a r m e n A 
Carmen de Zurich ! 

Aquella mulher é para mim o 
que para o leiguinho era o porta-
machado dos Madgyares! 

Vamos embora, L o u r e n ç o ; 
aquella mulher burrif ica-me! 

{Continúa) 
FBA-DIAVOLO, 

Interesses e noticias locaes 

A Estudant ina e m B r a g a 

A nobilíssima cidade de Bra-
ga, tão nobre pelas suas alevan-
tadas tradicções históricas como 
pela sua fidalga hospital idade, re-
cebeu em festa o punhado de ra-
pazes que de Coimbra foi visitar 
a formosa capital do Minho. 

A chegada da Estudant ina , que 
era esperada na gare por mais 
de 3:ooo pessoas e por duas ban-
das, foi annunciada por uma gi-
randola de foguetes, d'aquelles fo-
guetes minhotos que estoiram co-
mo se fossem morteiros. (Em tudo 
a vibrante e cálida expansão da 
alma do M i n h o . . . ) 

Da estação ao theatro de S. 
Geraldo, pelas ruas Nova e do 
Souto, foi seguindo aquella enor-
me multidão por entre saudações 
amigas e festivas e abadas de flo-
res que gentilissimas senhoras lan-
çavam das janellas. 

No theatro, que á chegada da 
Estudantina se encheu por com-
pleto, com muitas pessoas de distin-
cção, o sr. Baptista Ribeiro, pre-
sidente da commissão académica 
encarregada de receber os estu-
dantes de Coimbra, apresentou a 
Estudant ina em phrases nobres 
ao povo de Braga, que a recebeu 
com prolongados applausos. A ' 
breve mas distincta allocução do 
sr. Baptista Ribeiro, respondeu o 
presidente da Estudant ina, o nosso 
illustre amigo e distinctissimo aca-
démico, sr . Francisco Joaquim 
Fernandes , com aquelle relevo de 
phrase e elevação de linguagem 
que são proprios do seu bello ta-
lento. 

A Estudantina tocou então o 
hymno da academia de Braga e o 
hymno académico de Coimbra , 
que foram ouvidos de pé, e ter-
minou assim esta cordealissima e 
vivida recepção. 

* 

A' noite, ás oito e meia, co-
meçou o sarau. 

A sala do theatro estava for-
mosamente ornamentada com ma-
gnificas colxas de damasco èxplen-
didamente dispostas em artísticas 
colgaduras, sobre ellas pas tas de 
quintanistas das diversas faculda-
des, e pendentes do tecto vasos 
com plantas ornamentaes. Pelos 
camarotes , as formosas senhoras 
de Braga, vestidas de gala, em 
elegantíssimas toilettes claras, fres-
cas, ridentes, tão ridentes e tão 
frescas como ellas são formosas 
e gentis. 

No theatro, tudo o que em 
Braga ha de illustre e de distincto. 

Abriu o sarau pelo hymno da 
Academia de Braga, delicadeza 
devida a quem tão bizarramente re-
cebeu a Estudant ina, e então o 
sr. Baptista Ribeiro, que, bem 
como todos os estudantes de Bra-
ga, cumulou de finezas os seus 
companheiros de Coimbra, fez no-
vamente a apresentação da Estu-
dantina, seguindo-se o sr. Julio 
Moreira, distincto professor de 
desenho no lyceu de Braga, que 
numa bella poesia dirigida aos es-
tudantes exaltou a Caridade. 

Durante o sarau, a cada novo 
numero de musica, que a Es tu-
dantina ia executando brilhante-
mente, repetiam-se os applausos 
vibrantes, que todos iam recahir 
sobre o artista de raça,—alma de 
poeta e coração d ' o i r o , ~ que está 
á frente da tuna—o dr. Simões 
Barbas . 

Não podemos seguir a passo 
e passo cada um dos números do 
programma, tão fr iamente orga-
nisado; bas ta rá dizer que na se-
gunda parte, em que^tanto se dis-
tinguira Luiz Gama , nas cançone-
tas que sabe dizer com tão fina 
verve e em que foi extraordina-
r iamente applaudida, e Mart ins 
Perei ra , um eleito da ar te , e um 
violinista notável, o dr. Simões 
Barbas salientou-se em viola fran-
ceza, executando magistralmente, 
com uma alma de élite e uma cor-
recção de distinctissimo professor . 

O t raba lho do illustre a r t i s ta fo i 
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acolhido por salvas de palmas re-
petidas e vibrantes, que se reno-
vavam a cada nova chamada do 
dr. Simões Barbas ao palco. Nesta 
occasiáo tres cavalheiros de Bra-
ga, os srs. drs. Nuno Freire, Ar-
naldo Machado e Francisco Faria, 
offereceram a Simões Barbas uma 
soberba corbeille de flores natu-
raes e a Estudantina brindou o 
seu primoroso director com um 
estojo de talheres de prata de-
licadamente trabalhados — offerta 
que não foi senão um pallido re-
flexo de affecto enorme que ao 
dr. Simões Barbas votam todos 
os membros da Estudantina. 

O sr. Baptista Ribeiro offere-
ceu também á Estudantina, em 
nome da academia de Braga, um 
formoso bouquet encimado por uma 
lyra, gentileza de finíssimo gosto 
que á Estudantina foi sobremodo 
grata. 

Para offerecer ás senhoras de 
Braga compoz o dr. Simões Bar-
bas uma deliciosa gavote, que foi 
excellentemente executada pela 
Estudantina, e sabemos que ha 
em Braga o maior empenho em 
se obter tanto esta composição 
como outras do programma para 
serem executadas pela banda de 
infanteria 8. 

Durante o sarau foram dos 
camarotes atirados para o palco 
pelas senhoras muitos bouqueís 
e muitas camélias, que os rapa-
ze s—oh! a generosa Mocidade... 
— colhiam e guardavam como se 
fossem beijos... que beijos d'aquel-
les lábios são bouqueís e são ca-
mélias . . . 

* 

No domingo, apezar de cho-
ver a bom chover á hora da par^ 
tida, a gare encheu-se de povo a 
despedir-se dos rapazes de Coim-
bra, que partiam para cá deixan-
do em Braga o coração. A despe-
dida foi enthusiasta e quente ; 
algumas senhoras, — e que for-
mosas que vós sois, ó gentilissi-
mas damas de Braga ! — despe-
diam-se lançando flores; muitas 
pessoas de dístincção vieram á 
gare e de entre estas algumas le-
vantavam vivas calorosos, de en-
volta com as saudações amigas 
dos estudantes de Braga e de 
Coimbra ; á saída do comboio 
viam se a acenar da gare cente-
nares de lenços brancos, a que 
das carruagens se correspondia 
com lenços e capas e g o r r o s . . . 

Despedida imponente e inolvi-
dável, que ligou áquella cidade 
illustre as sympathias de tantas 
almas, que, ámanhã, dispersas pelo 
paiz inteiro, lembrarão sempre 
com saudade a fidalguia e nobre-
za do povo de Braga. 

D e s a s t r e 

Proximo á estação velha, na 
terça feira, de tarde, deu-se um 
desastre com bem más consequên-
cias. 

Segundo as informações que 
temos os cavallos que puchavam 
ao carro que guiava o sr, Evaris-
to Camões, antes de se approxi-
marem os velocipedistas, já mar-
chavam desinquietos aos %ig-%ags 
pela estrada sem que o sr. Ca-
mões os podesse segurar; ao ver 
este perigo os velocipedistas que 
são experimentados, apezar de 
não serem corredores, souberam 
desviar-se a tempo, livrando-se de 
serem esmagados pelas patas dos 
cavallos que haviam tomado um 
dos lados da estrada, impossibili-
tando-os da passagem. 

O sr. Camões nao podendo 
segurar-se na almofada, caiu, fa-
zendo umas ligeiras escoriações. 

Ia o sr. Roque Fernandes Tho-
maz dentro do carro, o qual te-
mendo ser victima da corrida ver-
tiginosa que levavam os cavallos, 
já sem governo, quiz descer, mas 
com tanta infelicidade o fez, de-
vido aos seus padecimentos, que 
na queda que deu fracturou uma 
clavícula. 

Foram-lhe prestados os soc-
corros e conserva-se em trata-
mento. 

Gymnasio de Co imbra 

Hontem uma briosa commis-
são ofíereceu aos seus consocios 
e famílias uma alegre festa dan-
çante, a primeira da presente epo-
cha, que muito deve ter regosijado 
os galantes pares que se entrega-
ram contentes ao voltear da val-
sa. Não se pode perder um baile 
nesta quadra de frios. 

São sempre noites cheias. Tu-
do como em familia, sem arrebi-
ques e sem as praxes exigidas pelo 
grand monde, que não deixa uma 
pessoa á vontade nem a seu mo-
d o — nos tramites da boa educa-
ção. 

Os bailes passados deixaram 
saudades a todos os que gosaram 
essas bellas noites, em bom con-
vivio, por isso os rapazes madu-
ros do Gymnasio, que não se en-
tregam já nem á gymnastica, nem 
á esgrima, etc., encontram na 
dança um desenvolvimento phy-
sico que lhe toca a corda sensivel 
do coração, em frente dos rosti-
nhos frescos das suas convidadas. 

E aqui está porque a amavel 
commissão nos offerece o bonbon 
d'um baile. 

A nossa c a r t e i r a 

Esteve nesta cidade o acredi-
tado industrial de Santa Comba-
dão, nosso amigo sr. Mariano da 
Trindade, que vem todos os an-
nos fazer sortimento de artigos 
para o seu estabelecimento de 
calçado. 

«ç. 

Var ío la 

Na rua da Gala estão ataca-
das d'esta epidemia algumas crean-
ças e adultos. 

Que a junta de saúde, se é 
que vive, tome conhecimento do 
caso. 

r^ — 

Dire i to c o m m e r c i a l 

Está nesta cidade o illustre 
cathedratico, sr. dr. Fernandes 
Vaz, que vem assumir a regencia 
da sua cadeira. 

Communicados 

Do sr. Duarte Mendes da 
Costa, digno professor comple-
mentar d'esta cidade, e do sr. X , 
de Condeixa, recebemos uns com-
municados, que só publicaremos 
no proximo numero, por falta de 
espaço neste. 

C a r t a 

Também recebemos do sr . 
José d 'Orey uma carta de escla-
recimento ácerca do passeio que 
os socios do Cyclo-Club, de Coim-
bra, realisaram ha dias para a 
Figueira da Foz, 

Também o publicaremos no 
proximo numero. 

A republ ica e m Condeixa 

Andam os condeixenses com 
o diabo no corpo e no domingo 
alguns pândegos andaram a per-
correr as ruas da villa cantando 
a Marselheza, a Maria da Fonte , 
dando vivas á republica, queiman-
do foguetes. Uma grande pandega. 
Em Condeixa é forte. 

Assustou isto a gente grada 
da villa, que não está acostuma-
da a manifestações republicanas, 
e o sr. administrador do conce-
lho temendo que a bicha da revo-
lução começasse a apparecer nos 
outros dias, requisitou do sr, go* 
vernador ciyil uma força de seis 
policias. 

Em Condeixa ha só regenera-
dores e progressistas a imperar. A 
manifestação foi á certa partida 
dos opposicionistas, que quizeram 
fazer papão aos a d v e r s a d o s . . . 
Que afinal uns não valem mais q u e 
o s outros. 

Grupo Gil V icente 

A inauguração d e s t e theatro 
de operários amadores dramáti-
cos realisou-se hontem, com a re-
presentação da operetta A Pupilla 
do Corregedor. 

Não podemos dar hoje noticia 
circumstanciada das recitas o que 
faremos no proximo numero. 

Hoje representa-se a mesma 
peça. 

Commissão 

Nesta cidade esteve a commis-
são delegada dos povos de Ferreira 
do Zezere para entregar ao sr. 
bispo conde, uma representação 
pedindo a collação naquella fre-
guezia do parodio que alli estava 
interino. 

O reverendo por quem tanto 
se interessa o povo de Ferreira é 
o sr. Elysio Mendes de Campos, 
d'esta cidade, que pelas suas boas 
qualidades soube ganhar as sym-
pathias dos seus parochianos. 

Roubo a santos 

Anda tudo fóra da graça do 
Senhor, sem fé e sem contricção. 
A fome aperta e como ella é ini-
miga da virtude faz d'um homem 
honrado um miserável. 

Vem isto ao caso de haver 
christão que foi roubar o resplen-
dor de prata da imagem d 'uma 
Nossa Senhora á egreja das The-
rezinhas, suburbios d'esta cidade. 

Se a moda pega, visto que os 
roubados não faliam, vejam que 
rapinagem se pôde fazer á santi-
dade. 

O desgraçado é que não vae 
ter boa cama se cae nas mãos da 
justiça. 

Que este ladrão não é da laia 
do que roubou no paço do rei 
aquelle fallado p u n h a l . . . 

A O P A I Z 

Cruelmente açoutada por succes-
sivos desastres, nascidos uns de erros 
e imprevidencias dos homens, deri-
vando outros da força mysteriosa de 
um destino adverso, a sociedade por-
tugueza tem sido convulsionada no 
seu intimo organismo, sentindo aba-
lada a confiança nas instituições, 
enervado o espirito publico e, quasi, 
perdida a esperança em futura rege-
neração. 

Vivemos, tres annos já passados, 
em crise économica, extensa e pro-
funda, da qual soffrem todas as clas-
ses nacionaes e, angustiosamente, as 
mais numerosas e mais pobres. Obri-
gados, embora pela violência da ne-
cessidade, a reduzir o juro da nossa 
divida, empobrecendo os nossos cre-
dores e ferindo a nossa palavra hon-
rada ; expoliados dos nossos territó-
rios e dos nossos direitos, tendo de 
ceder perante a força, mascarada ape-
nas por transparente diplomacia; vio-
lentados a transigências debeis, es-
quecendo quasi os sentimentos huma-
nitários, a pureza da verdade e o res-
peito da própria dignidade; nós, os 
portuguezes, deixaremos na historia 
o exemplo vivo de como os povos ex-
piam, innocentemente, os erros repe-
lidos e as imprevidencias accumuladas 
dos governos e dos homens públicos. 

Dolorosa expcriencia tem sido 
esta , mas util, ao menos, se deixasse 
lição proveitosa e se todos os cida-
dãos, na esphera da sua actividade 
politica, d'ella tirassem proveito para 
regrar o seu procedimento conforme 
os principios dã justiça social e o res-
peito pelos direitos individuaes e pe-
las liberdades publicas, que são o fir-
me granito da moderna democracia. 

EJ justiça seja feita ao intelligente 
patriotismo nacional! Bem melhor 
comprehendeu o povo esta lição se-
vera, do que a respeitam e utilisam 
no grave momento historico actual, 
os homens, a quem, accidental ou 
permanentemente incumbem as maio-
res responsabilidades do poder e o 
dever sagrado de assegurar á Nação 
socego e liberdade, 

Em pleaa crise d e trabalho, d i f i -

cultadas as mais simples relações 
commerciaes e encarecidas, rapida-
mente, as subsistências pela elevação 
do cambio e pelo desapparecimonto 
do ouro, o paiz, o povo, o que mais 
soffria, e soffre, o effeito de causas, 
cuja responsabilidade directa não lhe 
assiste, não tentou o menor movimen-
to revolucionário, não criou a mais 
ligeira difliculdade á administração 
publica ! 

Ignorando o systema fiduciário, 
repugando-Ihe até essa especie de 
moeda, que mal irradiara da capital 
para alguns dos centros piincipaes do 
paiz, o povo portuguez, dentro de 
poucas semanas, acceitou essa formu-
la, levando-a, sem difficuldades, ás 
mais recônditas e sertanejas adeias. 

Exemplo singular, único, ainda 
não egualado por outro povo, de pa-
triotismo e doçura de costumes, que 
levantará na historia eterno monu-
mento, e salvou a riqueza e, talvez, 
a independencia nacional. 

Comprehenderam, também, essa 
lição os partidos, em qne está dividi-
da a nação portugueza. As paixões 
politicas serenaram. 

Em volta dos governos as oppo-
sições cumpriram o seu dever, sem o 
exaggerar e, muitas vezes, nas ques-
tões mais delicadas e importantes, opi-
niões unanimes, fóra e dentro do 
parlamento, bem demonstraram quan-
to acima dos principios, que radical-
mente os dividiam, e dos legítimos 
interesses, que representavam, os ci-
dadãos portuguezes collocavam a idéa 
sagrada da patria, ameaçada por 
grandes perigos e sulcada por pro-
fundas desgraças. 

Um momento houve, em que a 
consciência publica teve esperança na 
regeneração do paiz. Os espíritos mais 
incertos e desconfiados chegaram a 
esperar d'essa trégua politica o re-
nascimento das nossas forças econó-
micas e financeiras, o inicio d'essa 
vida-nova, que afTastaria, simultanea-
mente, da administração e dos costu-
mes públicos os velhos processos e 
os homens, que os symbolisam, con-
demnados para sempre perante a ho-
nesta consciência da nação. 

Completa illusão! Um grupo de 
homens, esquecendo os principios, as 
crenças politicas, o respeito pela li-
berdade, antepondo os seus interes-
ses e as suas vaidades aos direitos 
segrados da nação, impelliram a 
Corôa no caminho tortuoso dos gover-
nos de favoritos e, iIludindo e men-
tindo ao rei. obrigaram-n'o a rasgar a 
constituição, pela qual só existe, por-
que só por ella é rei e pôde gover-
nar, pretendendo governar, preten-
dendo fazel-o descer do logar supre-
mo, honroso e imparcial, de chefe do 
um povo livre, para a presidencia de 
uma olygarchia, em que se apertam e 
associam elementos de duvidosas pro-
veniências. 

O actual governo, sem dignidade 
e sem principios nas suas manifesta-
ções politicas, sem planos e sem idéas 
na sua evolução intellectual, trahindo 
os interesses da patria, renegando a 
liberdade, illudindo a Corôa, iniciou 
essa politica sem precedentes na his-
toria das nações parlamentares. Uma 
dictadura, successivamente aggravada 
até á ousadia de encerrar o parlamen-
to, não pela força victoriosa, mas 
pelo artificio de miserável sophisma, 
mascára a defcza dos interesses dos 
ministros e dos seus apaniguados, fa-
cilita a approvação de medidas de 
suspeita moralidade e, do mesmo gol-
pe, maculada a dignidade dos pode-
res públicos e arrasta o nome honra-
do da nação portugueza nas gemonias 
da historia. 

Que o chefe do Estado e o gover-
no ouçam bem : é indispensável, em 
nome da magestade das funeções su-
premas, que o primeiro exerce, e da 
delegação popular, que o segundo re-
presenta, é necessário, affirmamos nós, 
que o regimen parlamentar seja, im-
mediatamente, restabelecido, seguido 
e acatado como a melhor formula, até 
hoje conhecida, da democracia. 

Se erros o mancharam, sejnm 
esses erros expurgados. Se homens o 
sophismaram, sejam esses homens elU 
minados. 0 principio do regimen está 
bem acima das paixões, como a vir-
tude sobreleva os vicios humanos. 
Nas instituições sociaes os principios 
são a essencia, os homens o accidente. 

Atlenda o rei: chefe supremo da 

nação, por vontade e delegação d'ella. 
oITendel o seria desrespeitar a sobe-
rania nacional, de que lhe deriva a 
magestade; mas faltar elle, rei ao 
respeito pelas liberdades publicas é 
também menoscabar aquella sobera-
nia nacional, fonte do seu poder. 

O rei tem a corôa para garantir 
e assegurar o libérrimo exercício das 
forças politicas e economicas da na-
ção. Existe e reina em virtude da 
vontade popular; não por direito de-
rivado do privilegio de familia ou re-
velação divina. 

O rei é rei, porque assim o quer 
a maioria dos cidadãos e, se esta 
vontade cessar, a fórma monarchica 
passará á historia como simples pe-
ríodo da existencia do povo portu-
guez. 

Attenda o governo: se um dia em 
Portugal as instituições se poderem, 
apenas, manter pela força, o equilí-
brio social será instável. Ora, na po-
litica, que é a mechanica das socieda-
des, também a instabilidade do equi-
líbrio ha de sempre tender, necessa-
riamente, para a estabilidade, que 
emfina sc restabelecerá. Essa passa-
gem pôde fazer-se pela revolução, 
que o governo incita e que nós, os 
liberaes sinceros, saberemos evitar. 

Escute-nos a nação: perante ella 
protestamos nós, os liberaes de todas 
as proveniências, reunidos no campo, 
que a todos é commum e sagrado, 
da defeza da lei e das liberdades pu-
blicas, herança gloriosa das gerações 
extinctas, que nos cumpre sustentar 
e defender, não só como heroico, mo-
numento historico, mas por impreterí-
vel necessidade do progressivo e pa-
cifico desenvolvimento moral, intelle-
ctual e material da sociedade portu-
gueza. 

Perante a nação protestamos, por-
que neste momento, tristemente his-
torico, a loucura dos governantes não 
posterga, apenas, as tradições liberaes, 
não fere, só, as convicções sinceras 
de um povo digno e livre, prepara, 
sem duvida, em futuro proximo, vio-
lentas commoções no organismo eco-
nomico e financeiro do paiz, mal con-
valescente ainda de temerosa crise-

Perante a nação protestamos, por. 
que, em face da Europa, prenhe de 
ameaçadoras tempestades, as peque-
nas nações perigam, se discussões in-
ternas enfraquecem a sua politica; se 
á força material não poderem oppôr a 
razão do direito, a força moral, su-
prema e decisiva, da satisfação rigo-
rosa dos seus compromissos, que só 
a administração interna, cordata, libe-
ral e patriótica pôde garautir. 

E, para corrigir tão graves abu-
sos, e para evitar tão grandes males, 
invocamos, apenas, a opinião e a pro-
paganda dos liberaes. Só com elles 
venceremos. Contra a verdade e a 
razão das idêas liberaes e democráti-
cas não prevaleceram, nunca, colliga-
ções reaccionarias. 

Neste período activo de propa-
ganda, era que vamos entrar, contia-
mos naquelles cidadaos, espalhados 
pelo paiz inteiro, a quem nos ligam 
neste instante solemae a mesma cren-
ça na liberdade, a mesma esperança 
no futuro e a mesma aspiração para 
a gloria e felicidade da Patria. 

Em qualquer ponto, onde se en-
contre um liberal, seja qual fôr a sua 
esphera de actividade, deverá existir 
um combatente pelo ideal, democrá-
tico, que encheu as paginas maravi-
lhosas da historia do século XIX. 

No seu glorioso crepusculo, a nós, 
liberaes, cunipre-nos manter inteme-
rato esse patrimonio sagrado. 

Viva a l iberdade ! 
Viva a «soberania n a c i o -

n a l ! 

Lisboa, 5 de dezembro de 1894. 

ÀCGUSTO FCSCHINI, deputado da nação 

e presidente do conselho director da 
Liga Liberal. 

BSric-à-brac 

U'Aia senhora entra num atelier de 
pilllura: 

—Desejo o meu retrato a oleo. 
—Minha senhora, [eu só pinto 

historia. 
—Então, não me convêm. De que 

serve o sr. pintar-mej a historia, se 
eu depois tenho de procurar quem 

, me pinte o rosto? 
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Antonio Correia da Costa, vem 
por este meio agradecer penhoradis-
simo aos seus particulares amigos, 
bombeiros de Coimbra e policia civil 
que o coadjuvaram no principio de 
incêndio que teve no seu estabeleci-
mento no dia " do corrente, especia-
lisando os ex."10S srs. José Simões, 
Antonio de Sousa Feio João Augusto 
Simões Favas, Antonio do Carmo Ro-
sado, David de Sousa Gonçalves, An-
tonio Francisco Rosa, Lourenço Au-
gusto Esteves Martins e muitos ou-
tros que a sua consternação não poude 
ver. 

Outrosim venho agradecer aos di-
gníssimos agentes das companhias de 
seguros Probidade e Commercial a 
promptidão que tiveram em me em-
bolçarem dos prejuízos soffridos. 

Coimbra, 12 de dezembro de 
1894. 

Antonio Correia da Costa. 

ANNUNCIOS 

F . F E R N A N D E S COS-
TA, qu in tan i s t a de Direi-
to, cont inúa a lecc ionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Tra ição , 
n . " 2 1 . 

Dão- se q u a e s q u e r in-
f o r m a ç õ e s n a Papelaria 
Académica, do s r . A . Go-
dinho de Mat to s , M a r c o 
d a F e i r a . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-

um exemplar. 

ALMANACH 
DO 

lii 

P a r a S 8 9 5 
(1.° anno da publicação) 

Illustrado com o retrato do sr. conselheiro 
Bernardino Machado, e com diversas 
gravuras, representando alguns dos 
melhores edifícios escolares do paiz; 
contendo alem das matérias próprias 
d'um almanach, a mais úteis indica-
ções de verdadeiro interesse para o 
professorado. 

POR 

m m j o s é n m i n 

U m v o l u m e de m a i s de 400 p a g i n a s 

Preço, 400 réis 

Verdadeiro guia numa epocha em que, da 

nossa legislação da instrucção pr imar ia , 

se fez um completo amalgama. 

Siimma das matérias contidas no 
Almanach: 

Congresso de 1892 —Ori-
gem e historia do 1.° congresso na-
cional. 

Legislação — Decretos, porta-
rias, circulares, officios do ministério 
do reino, lei, regulamento, instrucções, 
programmas. 

Accordãos do supremo tri-
bunal administrativo. 

Roteiro do professor pri-
mário—Indicações praticas, transfe-
rencia dos professores, licenças, pro-
vimento vitalício, augmentos dos 25 
por cento, augmento do terço, apo-
sentação, commissariados, editicios es-
colares. 

Secção litteraria — Collabo-
rada exclusivamente por professores. 

Satisfazem-se na volta do correio 
as requisições que venham acompa-
nhadas de 4S5 réis para cada vo-
lume. 

A' venda na Imprensa Académica, 
Coimbra. 

Por linha 30 réis 
liepetições 20 réis 

Para os srs. assigriantes des-
conto de 50 ° y 0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Juizo de d ire i to da c o m a r c a de Coimbra 

A R R E M A T A Ç Ã O 
( 1 . ° a n u u n c i o ) 

o^o T > e , ° cartorio do escrivão 
5 0 8 r do 5.° officio do Juizo 
de direito d'esta comarca, se hade 
vender em hasta publica, á por ta 
do tribunal de justiça, no dia i 3 
do proximo mez de janeiro, do 
anno de 189Õ, por i i horas da 
manhã, a quem maior lanço offe-
recer além do preço da sua ava-
liação, o prédio abaixo descripto, 
pertencente ao casal inventariado 
por fallecimento de Maria do Pa-
trocínio Castanheira das Neves, 
moradora que foi nesta cidade e 
é o seguinte: 

Uma morada de casas altas, 
situadas na Couraça de Lisboa, 
com os números de policia 57 e 
59 que foi avaliada e vae á praça 
em i :3oo$ooo réis. 

A contribuição de registo por 
titulo onoroso, é pago por inteiro 
por conta do a r rematan te : 

São citados quaesquer credo-
res incertos para assistirem aos 
termos d^ r r ema tação . 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

ABEEMATAÇÃO 
( S . 0 i m m m o i o ) 

nrn T ^ e l o juizo de direito da 
T comarca de Coimbra, e 

por deliberação tomada pelo con-
selho de familia no inventario de 
menores a que neste juizo se pro-
cede, e que corre seus te rmos 
pelo cartorio do escrivão do 5.° 
officio, por fallecimento de José 
Maria Mesquita, morador que foi 
nesta cidade, volta á praça, pela 
terceira vez, para ser vendido a 
quem maior lanço ofterecer sobre 
o preço abaixo designado, no dia 
23 do' corrente, por 11 horas da 
manhã , á porta do tribnnal de 
justiça d'esta comarca, o prédio 
seguinte: 

Uma morada de casas situadas 
na rua dos Palacios Confusos, 
freguezia da Sé Velha, d ^ s t a ci-
dade. 

Foi avaliado em sete centos e 
cincoenta mil réis, e vae á praça 
em trezentos e cincoenta mil réis 
35o$ooo. 

A contribuição de registo será 
paga pelo ar rematante . 

São citados quaesquer credo-
res incertos para assistirem aos 
termos da arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

AVELINO THOfflAZ CORDEIRO 

Inspector da companhia de seguros 

A mm ro&mnzA 
A n e s t a Cl(lade, vin-

r \ do em digressão pela 
província, a fim de subscrever para a 
companhia de seguros A Urbana Por-
tugueza, da cidade do Porto, seguros 
de prédios, estabelecimentos, mobí-
lias, etc. 

Subscreve também seguros contra 
quebra de vidros de montras d'esta-
belecimentos, de portas, espelhos, 
lustres, etc. 

P r é m i o s médicos . 
9.° a n n o gratu i to c o m o 

b ó n u s . 
Apólices e chapas grátis. 

Rua da Moeda, 29 

COIMBRA 

A LA YILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

[F1. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E I P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

J 
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G O I M B 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e oulras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito g e r a l — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. R.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis 
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

R O D R I G U E 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D & 9 D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B H . ^ . 

ÁR M A Z E M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
j u n t o e a r e t a l h o . G r a n d e d e p o s i l o d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 
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ATTENÇÃO 
Ifif \ l e , , , I e " s e u m oratorio de pau 

• preto quasi novo. 
Também se vende uma commoda 

da mesma madeira e no mesmo esta-
do de conservação. 

Quem pretender, queira dirigir-se 
á rua dos Sapateiros, n.° 108, onde 
se prestam esclarecimentos. 

S E L L O S 
Q<}4> n o m p r a i i i - i e por bom pre-

U ço os de D. Maria, D. 
Pedro V, D. Luiz, D. Carlos, provi-
sorios, D. Henrique e colonias por-
tuguezaa. 

A' venda, grande variedade nacio-
naes e estrangeiros para collecções. 

Tabacaria União 
Sophia — COIMBRA 

ANNUNCIO 
(8 . ' p u b l i c a ç ã o ) 

"tv t o dia 16 do corrente , 
J u N por 11 horas da ma-

nhã, no estabelecimento commer-
cial do fallido commerciante João 
Gomes da Silva, situado na rua 
do Visconde da Luz d'esta cidade 
e com o numero de policia 31, se 
hade proceder á a r rematação em 
hasta publica e em lotes, os quaes 
serão entregues a quem maior 
lanço otierecer, além das quantias 
em que foram avaliados, de todas 
as louças e vidros de que se com-
punha o estabelecimento e arma-
zém do fallido, com exclusão 
d^quel les que não obt iveram lan-
çador na primeira praça. 

Verifiquei a exactidão. 

O j u i z p r e s i d e n t e , 

Neves e Castro. 

I! 
ÍÍÍ1I1T 

H 

366 li®*111®"18® u m a> !>raço, com 
y pouco uso, para sapateiro. 

Nesta redacção se diz. 

355 1 )»ra di.-tillação se vende 
000 JL uma de duas caldeiras 
quasi nova. 

Nesta redacção se diz. 

360 A 7 ~ e M , , e " 8 i e Po r 1 5 / 0 0 0 réis 
V um Diccionario de Geo-

graphia Universal, em quatro volu-
mes em brochura, de Tito Augusto de 
Carvalho, quasi novo, que custou 
33)5(000 réis. 

Rua da Sophia, n.os 141 e 143. 

marçano 
361 T " » » " " " ' " «* Sobrinho, 

JL rua de Ferreira Rorges n.° 
98, tomám para marçano um rapaz 
com pratica de mercearia ou sem 
ella. 

cíbbo E m m 

369 
Adriano F r a n c i s c o Dias , 

A Successor, com estabeleci 
cimento de correeiro e selleiro na 
rua do Visconde da Luz, 107 a 113, 
tem para vender um brek e uma cliar-
ret quasi novos; assim como tem para 
vender uma parelha de cavallos. 

Também compra carros e arreios 
em segunda mão. No mesmo estabe-
lecimento tem todos os artigos pro-
prios do seu ramo, bem como capas 
de borracha, espingardas e todos os 
artigos proprios para caça e p e s c a . 

Professora de Francez 
O R ATO collegio de Nossa Se-

' JJNI nhora das Dôres , na 
rua da Sophia, 57, acha-se actual-
mente uma senhora que foi pro-
fessora no collegio Luso-Francez 
de Lisboa, habilitada a leccionar 
aquella disciplina. 

C A L D E I R A DÃ SILVA 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

353 aos seus clien-
JL tes que achando-se res-

tabelecido da doença que o accom-
metteu, continúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Rua Ferreira Rorges, n.° 174. 

Contra o rheumatismo 
344 / ^ B U ' i s w , , a s > seroulas e 

pingas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

Saboaria Nacional do Beato 
DF. 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e c a i x a 

1 0 — L A R G O DA ANNUCIADA — 1 0 
L I S B O A 

S A B Ã O D E I O D A S A S Q U A L I D A D E S 
Grandes descontos aos revendedores 

CONSULTORIA MEDICO 
SERVIÇO PERMANENTE 

Marco da Feira, 4 8 , 1.° 

c o n s u l t o r i o m e d i c o 
annunciado em agosto 

com séde na rua dos Estudos, 31, 
acaba de mudar para o local acima 
indicado. 

Vaecinações contra a variola ás 
terças e sabbados das 10 horas da 
manhã ás 3 horas da tarde. 

A lympha é fornecida directamen-
te, pelo Instituto vaccinico do Norte 
no mesmo dia das colheitas. 

358 O 

0 DEFENSOR DO POVO 

(PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS FEIRAS) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60. 
(REZ DO CHÃO) 

A d m i n i s t r a ç ã o 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

E D I T O R 

João Mar ia da Fonseca Fr ias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURâ 
(PAGA ADIANTADA) 

Co a estampilha Sim istaaptlh» 

A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e . . i # 3 5 0 
Trimestre.. 680 

Anno 2Í4C0 
Semestre. . P O 
Trimestre.. 6CQ 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Partidos reaccionários 
A ques tão , isto é, a luta en-

tre a l iberdade de consiencia e 
a imposição de uma auc to r idade 
politica e civil em matér ia reli-
giosa e da auc to r idade religiosa 
em matér ia politica e civil eslá 
scientif icainenle resolvida em fa-
vor da l iberdade. 

Já n inguém se atreve a im-
p u g n a r em lheoria o que é de ver-
dade e de ju s t i ça ; l imitam-se a 
oppôr aos a rgumen tos da cri t ica 
e da exper iencia as suas e s tu -
dadas ironias e desabr idas in ju -
r ias . 

Não ousam discut i r , pro tes-
t a m ; e, se não pro tes tam, ca lu-
mniam. 

Se os convencem, não se 
declaram venc idos ; respondem 
com o seu implacavel non pos-
sumus. 

Pra t icamente , e a inda neste 
momento , a religião, que o povo 
sente, reconhece, ama e acceila 
como verdade i ra e necessar ia , 
sem repugnanc ia e sem d iscus -
são, serve, ent re os politicos 
reaccionár ios , de assumpto e pre -
texto para numerosas e p u n g e n -
tes dec lamações . 

L a m e n t a m que a auctor ida-
de rel igiosa, isto é, a auc tor ida-
de iheocral ica na sociedade e 
nas relações politicas, economi-
cas e civis, decline, e quasi se 
exlinga, em vez de progred i r . 

Dese jam a rden temente , e che-
gam a pedir , com vivos clamores, 
que se lhe rest i tua, e que ella 
re tome o seu antigo e pleno im-
pério sobre os espí r i tos ; não 
pa ra os inst ruir e esc la recer , 
mas para os agri lhoar ao seu 
sys tema economico, p a r a os edu-
car na obediencia passiva, para 
levantar sobre a completa igno-
ranc ia das mult idões embru-
tec idas os thronos, e as sen ta r 
nos thronos pr íncipes absolutos , 
déspo tas exploradores dos povos, 
e com elles firmar todos os pr i -
vilégios, todas as explorações. 

São estes os re t rógrados , os 
h o m e n s do passado, os que pre-
tendem fazer voltar as socieda-
des e recuar os povos aos tem-
pos da sua infancia , dec lara l -os 
menores , incapazes de por si se 
dirigirem e governarem, para os 
suje i tar , em nome de um man-
dato sobrena tura l , impossível, 
absurdo , impio, á sua tutela ex-
p lo radora . 

* 

Em todas as nações exis tem, 
em todas as nações cusp i r am 
estes falsos devotos do calholi-
cismo, estes fingidos e traiçoei-
ros amigos do povo. 

P a r a elles as crenças religio-
sas são apenas um laço a rmado 
á c redu l idade e á ignorancia dos 
povos, para lhes p render todas 
as l iberdades, para lhes seques-
t rar lodos os haveres , pa ra lhes 
malar e impedir todas as aspi-
rações. 

Para elles a obediencia pas -
siva é o mais poderoso ins l ru -
menlo de governo e o melhor 
syslhema de adminis t ração . 

Fazem os homens eseravos 
de Deus , que é bom e justo , 
para os fazer escravos do gover-
no despolico de homens , quas i 
sempre maus e in jus tos . 

Dizem se de legados do pro-
prio Deus , pa ra se a t l r ibu i rem 
sobre seus i rmãos , seus eguaes 
p o r a n l e D e u s e peran te a na tu re -
za, o poder que só a Deus per -
tence e, depois de Deus, a cada 
um dos seres que elle dotou com 
intelligencia para c o n h e c e r a ver-
dade, consciência para avaliar a 
jus t iça , vontade para prat icar o 
bem. C h a m a m - s e monarchicos. 

E porque Deus é abso lu ta -
mente poderoso e abso lu tamente 
perfeito, têm a ousadia de se 
proclamar taes. E chamam-se 
absolutistas. 

Sobre a ignorancia , sobre o 
fanat ismo, sobre as misér ias do 
povo, e por meio da obediencia 
passiva e inconsciente das mas -
sas ignorantes , f a n a l i s a d a s e c ré -
dulas , levantam os thronos , a s -
sentam pr íncipes l ambem abso-
lutos, déspotas exploradores dos 
povos, e com elles, e rodean-
do-os , lodos os privilégios de 
classe, fo rmando assim o que na 
historia se chama aristocracia. 

E não contentes de se collo-
carem a par do represen tan te de 
Deus , collocam sobre a thiara do 
Pontífice a corôa do seu rei, o 
throno sobre o al tar , acima do 
báculo do pastor a espada do 
guerrei ro , e esla de cont ínuo 
suspensa sobre a cabeça do povo. 

* 

P a r a elles as ceremonias do 
culto são espectáculos com os 
quaes , á s imilhança dos m p e r a -
dores romanos , entre tém os po-
vos, afim de lhes prender e fas-
cinar a visla do corpo, conser -
vando-lhes cer rados os olhos do 
espiri to, obscurec ido o pensa -
mento, escravisada a consciência , 
inerte, e por isso mesmo dócil a 
vontade e s u b j u g a d a s todas as 
forças. 

Pa ra elles a religião não é 
do céu nem para Deus ; é da 
terra e para os privi legiados. 

Para elles a religião não 
serve para consolar as dores da 
alma e purif icar o espiri to, mas 
para sat isfazer gozos m u n d a n o s 
e saciar os appet i les da matér ia . 

Religião para elles não é 
sent imento int imo da alma nem 
o mais subl ime ideal da consciên-
cia humana , revelado por D e u s ; 
é uma funcção do estado uma 
prerogaliva da corôa, um privile-
gio de classe, uma concessão da 
munificência regia, um poder po-
litico, um art igo da lei f u n d a -
mental , um regulamento de po-
licia, um titulo ou um capitulo 
do codigo penal , uma secre tar ia , 
uma fonle de receita, um celleiro 
para recolher os dizimos, os bens 
dos conventos , a inquisição, a 

[ roda dos expostos , a forca , a 

abolição da imprensa , a conser -
vação ou o res tabelec imento da 
pena de morte , a supp re s são de 
todas as l iberdades , o posso, quero 
e mando de um homem que d i z : 
«e es tado sou eu, a minha sc ien-
cia é cer ta , o meu poder é abso-
luto; porque vêm de Deus; se 
me desobedeceres , mor r e r á s» . 

E ' este o ideal, este o pro-
g r a m m a , são estas as aspirações 
do partido reaccionário. Todas 
estas mons t ruos idades sus ten tam 
os par t idar ios do absolutismo. 

Rel ig iosamente estão desa-
credi tados, mora lmente perdidos; 
poli t icamente estão mortos . 

De ixa l -os ; se os tolerámos 
em vida, respei lemos-lhes ?o cada-
ver, e lancemos- lhes sobre o 
a laúde a morta lha e s f a r r a p a d a 
do jesu i ta , neguemos - lhes , po-
rém, a cruz sa lvadora , que para 
elles não foi nem é symbolo de 
redempção e l iberdade , mas ins-
t rumenlo de oppressão e tyrania . 

M. E . G A R C I A . 

Comício do Porto 
Foi imponente de concorrência 

e applausos o comicio realisado no 
domingo, no theatro Principe Real, 
do Porto. 

Presidiu o sr. conselheiro 
Costa e Almeida, presidente da 
camara d'aquella cidade, que num 
discurso rápido explicou o fim da 
reunião e pediu o concurso de to-
dos para esta campanha contra a 
norma do governo. 

Secretariaram os srs. conde de 
Samodães dr. Nunes da Ponte , 
João Andressen e Joaquim Ven-
tura da Silva Pinto. 

Produziram energicos discursos 
os srs. Francisco Beirão, Gomes 
da Silva, Oliveira Monteiro, Al-
ves Corrêa, Pinheiro de Mello, 
Queiroz Ribeiro e José Alpoim. 

Todos receberam muitos ap-
plausos dos assistentes, que tive-
ram manifestações especiaes, ver-
dadeiramente enthusiasticas, para 
os srs. Gomes da Silva, José d'Al-
poim e Alves Corrêa, os que me-
lhor souberam interpretar os sen-
timentos da assemblêa, que sou-
be manifestar a sua attitude, mos-
trando bem quaes as suas opi-
niões e o caminho que seguiria de 
boa vontade. 

Foram approvadas as moções 
dos srs. Gomes da Silva e Oli-
veira Monteiro, que determinam 
se continue a promover em todo 
o paiz energica resistencia contra 
o infame assalto ás leis constitu-
cionaes, e direito dos cidadãos. 

A assemblêa ao fim de fallar 
o sr. Vieira Borges, rompeu em 
applausos a Eduardo d 'Abreu, 
pedindo para que fallasse,~o que 
não se realisou por se haver fe-
chado a sessão apoz a leitura das 
moções. 

Um facto bem significativo: 
numa passagem do seu discurso, 
o sr. Alpoim ao referir-se á figu-
ra degradante que no parlamento 
tem feito o sr. Arroyo, foi sur-
prehendido com uma tremenda 
pateada do publico, que obrigou 
o novo democrata, a perguntar á 
assemblêa se aquella manifesta-
ção de desagrado era com el le . . . 

Em muitos outros pontos do 
paiz se farão comícios de protesto 
contra a nefasta politica do go-
verno, que prosegue no caminho 
da illegalidade, não recuando pe-
rante os protestos d'uma grande 
maioria da nação. 

Machado dl lmeida 

(Ref l exões ) 

Agita-se, por toda a parte, 
num frémito unisono de liberta-
ção e vingança, a legião dos Oppri-
midos. Liberdade e Justiça, cla-
mam milhares de famintos, feitos 
miseráveis por uma sociedade de 
hypocritas e infames e em nome 
dos intoleráveis e torpes precon-
ceitos da velhacaria burgueza! 

A resolução da chamada Ques-
tão Social, d'essa meada inextrin-
cavel, d'esse transcendental pro-
blema, nas suas diversas manifes-
tações, eis o que preoccupa o ce-
rebro de pensadores e estadistas 
de todos os paizes; onde ha phi-
losophos e estadistas, que são po-
liticos, — na acepção rigorosa da 
palavra. 

Não estabeleceremos, de ma-
neira alguma, parallelo entre os 
estadistas d'esses Paizes e os 
nossos governautes: homens sem 
sciencia, sem talento, politiquei-
ros d^ncruzi lhada, aventureiros 
d'infima especie, servindo, sim-
plesmente, para esfrangalhar a 
Carta, com que um intrujão de 
caserna ludibriou este Povo, es-
phacelado e decrepito, pacifico e 
soffredor, observador da lei e das 
guardas municipaes, servo muito 
respeitoso d'um homem, primeiro 
magistrado da nação, por graça 
do poder Divino 

A toda a hora, sem perder um 
momento, nem um palmo de ter-
reno, a grande legião opprimida 
avança na sua grande obra de 
reivindicação e protesto, e abrin-
do caminho atravez dos velhos 
preconceitos, destróe e esmaga, 
na sua passagem, o poderio dos 
Senhores! E ' uma lucta de ho-
mens, contra bestas! E ' a revolta 
do Opprimido honrado, contra o 
Oppressor vil! D u m lado o Di-
reito, a Fé , a Crença, do outro a 
Força , o Capital, a Infamia 1 

Quem vencerá? Os primeiros. 
Na alvorada do Futuro o Operá-
rio hade reivindicar, o que de Di-
reito lhe pertence! Lucta sem 
tréguas e intransigente, leval-o-ha 
á victoria! Na Italia, França, Bél-
gica,, Allemanha, etc., o sol da 
Revolução Social já alenta e vivi-
fica os obreiros da Fraternidade 
Humana , que agora, não é sim-
ples chimera! 

. . . E ' que lá lucta-sè. E ' que 
ahi vive-se ! Lá — sabe se luctar 
por uma Ideia, morrer por Ella, 
ou vencer! 

Era assim que eu quereria gen-
te em Portugal > . . 

Eu quizera Revolucionários, 
que fizessem Revolução, e não se 
contentassem com manifestos: Re-
volucionários, que não fallassem na 
Revolução, nos centros de cavaco 
e de politica portuguesa, mas que 
trabalhassem n'EUa no silencio do 
gabinete, e nas reuniões subterrâ-
neas. Gente que morresse na Bar-
ricada, em logar de fallar nas 
gloriosas tradições, herdadas dos 
nossos avós, que tal qual esta-
mos, servimos simplesmente, uni-
camente, para as enlamear, vili-
pendiar! Não fallem d 'Heroes , se 
são pygmeus! Não perturbem o 
somno dos Grandes, com lagri-
mas, mas que as cinzas lhe estre-
meçam com o estrépito d'uma Re-
volução, abaladora, destruidora, 
extraordinaria, sobrenatural até, 
capaz de fazer viver este Povo 
moribundo, galvahisado, ébrio! 

Para os grandes males, gran-

des remédios, por conseguinte, ou 
a Revolução, com as suas natu-
raes e lógicas consequências, ou 
então deixemo-nos morrer imbe-
cilmente,—morte de miseráveis e 
ineptos, — restos pútridos, d 'uma 
geração valorosa, que nem ao me-
nos sabem blasfemar ! Canalhas ! 
— Haverá, por ventura, em Por-
tugal, Revolucionários? Ha—Mui-
tos? Meia dúzia. — Haverá entre 
nós, arranjistas? H a . — M u i t o s ? 
Centenas,—em todos os partidos, 
em todas as facções, bando d solta, 
que deveria occupar as cadeias . . . 

Acabo de ouvir, no relogio da 
velha cathedral, as 2 da noite, pe-
sadas, lugubres, como a idêa que 
me aniquila. 

Treme-me a penna, vacilla-me 
o espirito. Oscillo, entre a incer-
teza e a amargura, e pergunto, a 
mim mesmo, o que sairá de tudo 
isto, de todo este montão de bai-
xezas e lixo, como por exemplo, 
a mayonnaise de progressistas e 
republicanos, que em coro recla-
mam a demissão do ministério, 
como se os primeiros não lhes 
fossem idênticos nos processos e 
manhas. Sempre monarchicos, e 
isso nos bas ta! E os revolucioná-
rios ? Onde estão os homens da 
Revolução? Na colligacão libe-
ral!!..'. 

E' eloquente e frisante este 
facto de degradação, n ^ s t e des-
manchar de feira, n'esta derroca-
da infame em que se abate e des-
morona a nacionaiidade portu-
gueza ! 

Se, por este paiz fóra, ha Re-
volucionários, se existem hones-
tos e sinceros campeões da Re-
volução, suficientemente corajo-
sos para luctar e morrer pela Idêa, 
que defendem, julgo poder incluir, 
—sem desdoiro d'uns, nem insulto 
á memoria d'outros, — nesse gru-
po, Um, que ainda ha pouco par-
tiu para o pai\ d'além 
Machado d'Almeida, lá se foi, 
coitado, para o p a i \ d'onde jámais 
ninguém voltou ! . . . Nesta hora, 
passa pelo meu espirito, como 
uma visão sinistra, a concepção 
d'aquella morte triste, fria, des-
apiedada, num quarto do hospital, 
e a Alma d^quelle rapaz, intelli-
gente e bom, excommúngando, 
num ultimo estertor, ou talvez,— 
quem sabe 1 — absolvendo, os re-
volucionários que o abandonaram, 
deixando-o, só, na miséria, e com 
a tristeza de vencido ! . . . Sobeja-
va-lhe o talento e a integridade 
de caracter, mas faltava-lhe o di-
nheiro: requisitos sufficientes para 
morrer no hospital. Machado d'Al-
meida, m o r r e u miseravelmente 
porque foi honesto, porque foi in-
transigente. 

Lembro, com orgulho, a me-
moria do meu desditoso amigo, 
victima da cobardia d'uns e da 
torpeza e vilania d'outros!. . . 

Foi um luctador: Vencido, é 
verdade, mas soube l u c t a r . . . 

Durante annos bateu-se pela 
victoria da Republica; agora, mi-
nado pela doença, torturado pela 
dor, esmagado pelo meio, victima, 
emfim, do poderio burguez, foi 
mais l o n g e . . . S im! creio que foi 
mais l o n g e . . . Teve isso de bom. 
Vencido, caminhou, avançou no 
caminho da propaganda libertado-
ra. Outros, vencedores, retroce-
dem. Bello contraste, differença 
incommensuravel, existe enjre o 
crente e o aventureiro, entre o ho-
nesto e o pandilha. Morreu pobre, 
desgraçado, porque não seguiu a 
politica dos sergios, finalmente, 
de todos esses honrados que aa-
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sa l t a ram o magro thesouro publi-
co 

P o b r e a m i g o ! . . . Revolucio-
nário, primeiro e acima de tudo, 
nascido, como elle, nas ultimas 
camadas da Plebe, disposto a 
sacrificar a Ella tudo, até a pró-
pria vida, verto duas lagrimas 
sentidas sobre o tumulo d'esse 
mallogrado r a p a z . . . 

Lagr imas d 'A lma! Lagr imas 
d ' I r m ã o ! Lagr imas d ^ m i g o ! . . . 

Coimbra, — 94. 

AlITHUR LEITÃO. 

0 governo refila 
A's accusações justíssimas e 

ás denuncias verdadeiras de cri-
mes de lesa-liberdade que se têm 
feito ao governo nos comícios de 
Lisboa e Por to , respondem os 
infames lacaios do rei com a pu-
blicação de seis decretos dictado-
riaes, que são um at tentado ás im-
munidades parlamentares; promet-
te-se | reformar dictatorialmente a 
lei eleitoral, a fim de serem dis-
solvidas as côrtes. 

Es tá no seu posto de combate 
o governo que tão cobardemente 
atirou o repto á face do paiz, que 
o pre tende levantar á força de 
palavras, palavras, palavras! 

Balas de papel nunca mata-
ram lobos! 

X 

Cambio do Brazil 
O cambio do Brazil está a 

10 »/ 8 . 

Yianna da Motta 

Um telegramma de Bordéus, 
em data de 16, informou que 
este distincto pianista alcançou 
um grande successo no seu pri-
meiro concerto no Cercle philar-
monique êlite société. 

X 

Os temporaes no Algarve 

O s jornaes d'aquella província 
continuam relatando os estragos 
causados pelos últimos temporaes. 
O s prejuízos foram realmente con-
sideráveis. As estradas ficaram 
num estado lastimavel e as pro-
priedades particulares soffreram 
muitíssimo. 

Na ria de Fa ro achavam-se 
i3 barcos carregados com i 3 i to-
neladas métricas de figo, no valor 
de 4 :000^000 réis, carregação que 
ficou muito avariada. E m Tavi ra 
é talvez onde ha mais desgraças 
a lamentar. 

O governo, até agora, não teve 
tempo para tomar a mais peque-
na providencia. 

X 

Previsão do tempo 

Segundo Noherlesoom tere-
mos até 24 bom tempo, com ra-
ras excepções, mas muito frio. 

De 2Õ até ao fim do mez con-
t inuará o frio havendo chuvas e 
temporaes , especialmente nos dias 
26 a 28. 

Os últimos successos politicos 
São de or igem bem conhecida os 

últimos successos poli t icos em Por tu 
gal . 

A opposição, apeza r de p e q u e n a , 
numer icamen te , den t ro do chamado 
par lamento , e fóra a imprensa perió-
dica do part ido republ icano e também 
da facção monarchica denominada pro-
gress i s ta , t rouxeram ao seio do mes-
mo par lamento e á tela da discussão 
g randes escandalos pra t icados por 
par te do governo e este. sendo, como 
lodos sabem, de uma feição p ronun-
ciada e p rovadamen te in to lerante , e 
confiado no apoio do Paço e na for-
ça da guarda pretor iana e do milita-
rismo em gera l , ouvia com impaciên-
cia e aversão a s accusações que se 
faziam e que não tinham meio de jus -
tif icar. P r e t endendo abafar a voz alti-
sonante dos depu tados , que o accusa 
ram e chamaram a responder , e não 
podendo jus t i f icar -se hones tamente , 
nem reduzir ao silencio os o radores 
que o accusaram, o governo com a 
sua maioria e com o assen t imento do 
chefe do Es tado resolveu encer ra r a 
sessão e fechar o par lamento por tem-
po i l l imitado! 

Dado este passo por pa r t e do go-
verno, passo que foi mal recebido em 
geral pelo paiz, como era natural c 
fácil de prever , a opposição, assim 
da par le dos monarchicos , como da 
par le dos dois deputados republ ica-
nos, do corpo commercial e em geral 
de todas as classes da capi ta l , p ro tes -
tou contra o procedimento do gover-
no e já lem celebrado a lgumas reu-
niões para a s sen ta r sobre a a l t i tude 
que mais convém tomar a bem do 
paiz e da l ibe rdade . 

E ' sabido que os golpes de Esta-
do, como es te , e outros são de ordi-
nár io e quasi sempre de graves con-
sequências para os governos e para 
as nações em que elles se dão, e só 
porque Portugal de ha muito se tor-
nou indifferente a tudo, a té ao seu 
mal e s t a r , é que agora , por uma de-
plorável excepção, o passo do gover -
no de ixará de produzir g raves pheno-
menos . 

Por outra par te também é sabido 
que os governos que se tornam vio-
lentos e oppressores têm por via de 
regra , cur ta duração, como ha muito 
affirmou Cha teaubr iand , mas no nosso 
paiz onde o egoísmo assentou arraiaes 
e a cor rupção alastra pelo corpo social, 
pode a situaçSo violenta sus ten ta r - se 
porque a corrupção sus ten ta os para-
s i tas . 

Um deputado opposicionista do 
par t ido monarchico desempenhou na 
ultima sessão da camara um papel 
louvável e honroso e os dois deputa-
dos da opposição republ icana não são 
menos dignos do applauso do paiz , 
mas que podem valer protestos pa la-
vrosos e escriptos contra o braço do 
governo sus ten tado no apoio espontâ-
neo e gostoso do Paço e nas bayone-
tas e espadas , com mais ou menos 
vontade de a lguns , que são os menos ? 

Muito pouco; é preciso que as 
manifes tações de todos aquel les que 
não es tão al l iados ao governo se le-
vem ao campo pratico pelo emprego 
de todos os meios mais efficazes para 
fazer pa ra r ou recuar o governo na 
sua bem conhecida marcha para um 
absolut ismo com a capa e com a mas-
cara do const i tucional ismo hypocr i ta , 
quando elle está de tenção feita a 
não parar , nem desandar do seu per-
nicioso plano. O nobre deputado , s r . 
Eduardo d 'Abreu fez a sua declara-
ção condic iona l—de que por sua pa r l e 
e pelo par t ido que represen ta daria 
ao chefe do part ido progress i s ta , na 
sua missão de fazer recuar o gove rno , 
o seu apoio, mas quando o mesmo 
chefe não qu izesse ou não podesse 
avançar , em tal caso sairia da colli-
gação com o seu collega e iriam em 
defeza da l iberdade a lé á revolução. 
Não nos desagrada , e cremos, não 
desagradará ao paiz o compromisso 
condicional e a allusão á revolução 
que é a ultima palavra dos povos 
opprimidos e escravisados, mas a ex-
p r e s s ã o — n ã o r e c u a r — é muilo vaga 
e é preciso pôr a ques tão em termos 
mais claros e bem definidos. E ' p re -
ciso que se saiba o que o partido re-
publ icano e o paiz p re t ende em troca 
do seu appoio, e o que o chefe pro-
gress is ta ha de propdr e exigir do 

governo, 011 real isar por si, se fôr 
chamado ao poder . Precisa-se a revo-
gação dos decretos que coarctaram a 
l iberdade da imprensa e que se res -
tabeleçam todas, as ga ran t i a s que esses 
decretos l iberl icidas coarc ta ram e sup-
pr imiram. Precisa-se que as ul t imas 
propostas da fazenda sejam re t i radas 
e que se não pense mais em criar ou 
addicionár cont r ibu ições , e desva-
necer a funesta ideia de real isar 
o emnres t imo projec iado, ou outro 
mais ou menos avul tado, os quaes 
c remos , no lodo, ou na maior p a r l e , 
não seriam applicados á compra de 
vasos para a marinha de g u e r r a , mas 
a despezas es le re i s e sem uti l idade 
para o paiz, porque o povo está exau-
rido e não pode nem deve pagar se-
não para despezas ind ispensáveis . 

(Continua.) 
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BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

interesses e noticias locaes 

Congresso e m C o i m b r a 

No acto da inauguração do 
mausoléu ao medico Sobral , o sr . 
Leite de Faria , quintanista de Me-
dicina, apresentou a ideia de se 
promover em Coimbra um con-
gresso nacional para o estudo da 
tuberculose, principiando as ses-
sões em 24 de março do anno 
proximo. dia em que completa o 
i3.° anno da descoberta do micro-
bio que produz a moléstia, pelo 
professor Koch, um benemerito 
da humanidade. 

P o r este motivo reuniram, do-
mingo, os cursos da Faculdade de 
medicina para t ra tarem d'este as-
sumpto , elegendo para presidente 
da mesa da assembleia geral o sr . 
dr . Augusto Rocha, que teve por 
secretários os srs. Leite de Far ia , 
e Ayres Lobão, quintanistas. 

Foi deliberado: 
i .° Que se promovesse a rea-

lisação do congresso. 
2.0 Que para esse fim fosse 

eleita essa commissão, em que se 
representassem todos os cursos 
da Faculdade. 

3.° Q u e essa commissão fosse 
presidida pelo presidente da mesa. 

4.0 Que os cursos separada-
mente elegessem os seus repre-
sentantes e os communicassem á 
mesa. 

Na segunda feira, em varias 
reuniões, os cinco cursos elegeram 
os seus representantes ao congres-
so, sendo eleitos: 

Antonio Baptista Leite, de Fa-
ria e Virgilio Affonso da Silva 
Poiares , do S.° anno; Ar thur de 
Azevedo Leitão e João Serras e 
Silva, do 4.0 anno; Victor José 
de Deus e Antonio de Padua , do 
3." anno; Luiz dos Santos Viegas 
e Augusto Cymbron Borges de 
Sousa, do 2." anno; João Evan-
gelista Soares da Cunha e Costa 
e Ernes to Rodolpho Alves de Cas-
tro do anno. 

Ao s r . Diogo d 'Orey 

Com pezar nosso vimos pedir 
ao sr . José d ^ r e y mil desculpas 
por não publicarmos hoje a sua 
carta. 

Ent regue para ser composta 
foi extraviada e por mais esforços 
e trabalho que se tem empregado 
na sua procura tudo é improfí-
cuo. 

Resolvemos dirigirmo-nos por 
este meio ao sr. d 'Orey e pedir-lhe 
o incommodo de nos remetter uma 
copia d'essa car ta , pois não dese-
jamos de fórma alguma evitar a 
sua publicação. 

Que nos desculpe o distincto 
velocipedista. 

f^r 

R e p a r o s 

A camara mandou reparar o 
piso na rua do Cego e escadas de 
S. Thiago , que como dissémos 
bem precisava. 

O que nos não pareceu b e m 

é que na reparação se adoptasse 
o mesmo systema, que deu péssi-
mos resultados, por isso que as 
chuvas em breve tempo pozeram 
á vista o cascalho, que muito 
mau effeito produzia. 

Não é para admirar que em 
principiando a chover desappare-
ça a camada amarella que lhe 
applicaram agora e volte ao seu 
estado e de deterioração. 

Condeixa 

E ' tão importante o assumpto 
do communicado que publicámos 
na secção respectiva, que para 
elle chamamos a at tenção do lei-
tor, afim de apreciar as virtudes 
e mais par tes das justiças d'este 
paiz. 

E ' medonha a corrupção que 
lavra. 

r̂  

«O Inst i tuto» 

Recebemos e agradecemos o 
n.° 16, 3.a série, volume XLI, do 
Instituto, revista scientifica e lit-
teraria, o qual traz publicados os 
seguintes assumptos : 

Dr . Francisco Mart ins — Re-
ligião e sciencia. 

Antonio de Vasconcellos— D. 
Isabel de Aragão. 

Junio de Sousa — Álgebra. 
Julio de Castilho — D. Anto-

nio da Costa. Quadro biographi-
co-litterario. 

Sousa Viterbo — O movimento 
typographico e litterario em Coim-
bra 110 século XVI. 

Grupo Gil V icente 

No sabbado e domingo repre-
sentou-se neste theatro a annun-
ciada operetta — Pupilla do cor-
regedor—com uma assistência nu-
merosa de espectadores, que ap-
plaudiram muito alguns amado-
res que se distinguiram no des-
empenho do seu papel. 

O theatro estava vistoso, e o 
que desejamos é que a empreza 
receba em breve os lucros de 
que é merecedora pelos sacrifícios 
feitos. 

- o 

Actos b e n e m e r i t o s 

Na sociedade Philantropico-
Academica, fizeram-se inscrever 
com a quantia de 5o$ooo réis, na 
lista dos seus bemfeitores, os srs. 
conde de Monsaraz e seu sogro 
Joaquim Antonio Simões, capita-
lista da Figueira da Foz. 

Um bello donativo que muito 
coadjuvará a nobre missão d 'esta 
sociedade de beneficencia. 

C e m i t e r i o da Conchada 

N a s e m a n a f i n d a e n t e r r a r a m - s e o s 
s e g u i n t e s c a d a v e r e s : 

I s a b e l S i m õ e s , f i lha d e J o s é A n t o -
n i o d e O l i v e i r a e A n n a I s a b e l , d e 
C a s t e l l o V i e g a s , d e 8 1 a n n o s . F a l l e -
c e u d e c a c h e x í a s e n i l , n o d i a 1 0 . 

D . B r a n c a d e C a m p o s V i d a l D e l -
g a d o d e C a r v a l h o , ( i lha d o b a c h a r e l 
J o s é I g n a c i o D e l g a d o d e C a r v a l h o e 
D . M a r i a B e a t r i z d e C a m p o s V i d a l , 
d e I n h a m b a n e ( A f r i c a ) d e 8 ' / j a n n o s . 
F a l l e c e u d e n e p h r i l e a g u d a , n o d i a 1 0 . 

M a n o e l S a b i n o G o m e s C a r d o s o , 
filho d ê S a b i n o G o m e s C a r d o s o , e 
M a r g a r i d a L e i t e d a S i l v a , d e O v a r , 
d e 2 1 a n n o s . F a l l e c e u d e m e n i n g i t e 
c e r e b r a l , n o d ia 1 8 . 

M a n o e l d e J e s u s , filho d e A n t o n i o 
d e J e s u s e M a r i a d a C o n c e i ç ã o , d a 
C o p e i r a , d e 8 2 a n n o s . F a l l e c e u d e 
c y s t i l e c h r o n i c a n o d ia 1 1 . 

M a r i a da C o n c e i ç ã o , f i lha d e A n -
t o n i o H o c h a d e F i g u e i r e d o e M a r i a d a 
C o n c e i ç ã o , d e S . J o ã o d e A r e i a s , d e 
4 2 a n n o s . F a l l e c e u d e h e m o r r h a g i a 
c e r e b r a l , n o d i a I S . 

J o ã o , l i lho d e J o a q u i m d ' A l m e i d a 
C a v a c a s e M a r i a A g o s t i n h a , d e S a n t a 
C l a r a , d e 2 1 m e z e s . F a l l e c e u n o d i a 
18. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17:61(3, 

S C I E N C I A S , A R T E S & L E T T R A S 

C A N Ç Ã O D O B E R Ç O 

Como um astro que se accende 
e no Infinito resplende 
quando o grande olhar estende 
sobre a terra a despentar, 

eil-a calma e branca, sorridente e bella, 
no seu berço doce como a luz do luar. 

Alma d'Anjo a mãe ao vel-a 
a sorrir como uma Estrella 
e sabendo comprehendel a 
nos seus trémulos bucejos, 

oh! como a rodêa de febris caminhos 
na harmonia eterna de sonoros beijos l 

Quem nunca pelos caminhos 
ouviu o canto dos ninhos 
sobre os delgados raminhos, 
palacios d'oiro e d'amor ? 

Escutae as mães ao pé do berço amado: 
— que doçura immensa, que sentida dor! 

Ninho de rendas nevado, 
cofre d'affectos sagrado, 
t sacrario illuminado 
de profundas a (feições... 

Quem não ama o berço onde a innocencia canta 
mil sidereos hymnos, divinaes canções ? 1 

Pois junto d'essa Arca Santa 
é que a Aurora se levanta, 
— e que mimosa garganta ! 
e que desejos, meu Deus! 

E' a Estrella d'Alva cujo despontar 
cada mãe saúda, abençoando aos ceus. 

E nem as ondas do Mar 
nas praias a murmurar, 
á luz do branco luar, 
tem vozes tão commoventes. 

Quem me dera, ó mães, embriagar-me agora 
na ternura immensa d'esses beijos quentes! 

Ria, pois, a branca Aurora 
na mansidão seduclora 
d'esse olhar que se enamora 
dos astros do Azul profundo. 

Por tão doce olhar a mãe trocara a vida, 
por tão doces risos trocaria o mundo. 

Pomba de Luar vestida, 
nívea pomba adormecida, 
sagrada Estrella cahida 
do Azul immenso dos ceus. 

Seja bento o seio onde bebeste a vida, 
seja eterno o riso d'esses olhos teus! 

RODRIGUES D A V I U . 
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Correspondência 

Castanheira «le Pera , 22. 

A j u s t i ç a d e P e d r o g ã o n ã o d e s -
c a n ç a na f a i n a d e e n c a r c e r a r d e n t r o 
d a s g r a d e s d a s u a p r i s ã o q u a s i t o d a 
a g e n t e d a C a s t a n h e i r a . T o d o s o s d i a s 
q u a s i , a n d a m e n v o l v i d o s e m q u e s t õ e s , 
f a z e n d o g o s t o e m g a s t a r d i n h e i r o . 

E d e p o i s o j u l g a d o r d e t u d o i s t o 
q u e r e n d o d a r d e comer a t o d a a s u a 
p a t r u l h a , c a r r e g a c o m c u s t a s e s e l l o s 
d o r e s p e c t i v o p r o c e s s o e m c i m a d e 
t o d o s o s d e s g r a ç a d o s q u e p o d e m p a -
gáV s e m c o n t e m p l a ç ã o p a r a c o m a 
e s p e c i e d e c r i m e q u e p r a t i c a r a m , q u e a 
m a i o r p a r t e d a s v e z e s n ã o p a s s a d ' u m a 
i n s i g n i f i c â n c i a . 

P o r c a u s a da s e l l a g e m d o s l i v r o s 
c o m m e r c i a e s , s e g u n d o a lei d e 2 6 d e 
n o v e m b r o d e 1 8 8 5 ( a r t . ° 3 1 . ° d o 
c ó d i g o c o m m e r c i a l ) , t a m b é m t e m ha -
v i d o a q u i o d i a b o v e n d o - s e o m a i s 
i n s i g n i f i c a n t e t a b e r n e i r o na n e c e s s i d a -
d e d e t e r u m diário, u m razão e 
balanço d e v i d a m e n t e o r g a n i s a d o p a r a 
n ã o t e r d e r e c e b e r u m d e s g o s t o . N ã o 
p o d i a , p o r é m p a s s a r e m c l a r o u m a 
p a r t i d a s i n h a d o s r . e s c r i v ã o d e f a z e n -
d a . P o r q u e s i m u l a c u m p r i r o s e u d e -
v e r ( e d e p o i s d e s c u l p a - s e p o r q u e n ã o 
e r a s u a v o n t a d e f a z e r m a l ) l e m b r o u -
s e d e i n s t a u r a r p r o c e s s o c o n t r a o s r . 
J o s é A l v e s P e r e i r a , f a b r i c a n t e d e l a n i -
fícios n o S a f r u j o , f u n d a n d o - s e e m q u e 
o m e s m o s e n h o r n ã o o b e d e c e u á s o r -
d e n s d ' u m t y p o c h a m a d o fiscal do sello. 

O s r . e s c r i v ã o d e f a z e n d a , s e g u n -
d o o u v i , p o u c o l he i m p o r t a v a q u e o 
s r . P e r e i r a n ã o t i v e s s e o s s e u s l i v r o s 
s e l l a d o s ; q u e r i a , p o r é m , q u e l h e f o s s e 
f a z e r u m a v i s i t a e a p r e s e n t a r - l h e os 
s e u s c u m p r i m e n t o s . N a d a m a i s p a r a 
f i c a r s a t i s f e i t o , c o m o c o n s t a da d e c l a -
r a ç ã o s u a , m a i s ou m e n o s f r i z a d a 
n e s t e s t e r m o s ! Q u e r i d í c u l a q u e é a 
j u s t i ç a d a t e r r a ! . . . — e q u e f ó r m a 
t ã o e x t r a v a g a n t e d e p r o c u r a r v i v e r ! . . . 

Q u e e s t a g e n t e s e r e v e j a n a 
o b r a d o s r . F u s c h i n i . E ' d e v i d o á 
s u a f a m o s a Carta de lei de í l 
de julho de «893 q u e a g u e n -
t a m o s e s t a o p p r e s s ã o , v e n d o - n o s o b r i -
g a d o s a p a g a r 1 0 0 r é i s p e l o q u e n ã o 
p a g a v a m o s ha d o i s a n n o s , m a i s d e 4 0 . 

A t é a g o r a , p a r e c e - m e , n e m m e s -
m o s e d i s t i n g u i a a d i m e n s s ã o d o s l i-
v r o s ; m a s o f a m o s o e s t a d i s t a d e c r e -
t o u q u e o s l i v r o s d o p a d r ã o d e 3 0 
p o r 2 0 c e n t í m e t r o s p a g a r ã o 1 0 0 r é i s 
c a d a f o l h a ( o h e s c a n d a l o l ) , a o s d e 
6 0 p o r 4 0 , 2 0 0 r é i s , e t c . 

* 

F a l l e c e u o p a d r e J o s é C o r r ê a . 
E s p i r i t o u m t a n t o e s c l a r e c i d o f az i a 
p a r l e d a s o c i e d a d e d o s p a d r e s h o n e s -
t o s , n ã o s e g u i n d o o s p r i n c i p i o s d e 
c e r t o s c a r o l a s q u e na s u a c a r r e i r a 
p r é g a m f a l s a s d o u t r i n a s c o m o fim d e 
d o m e s t i c a r o p o v o , i n c u t i n d o - l h e t e r -
r o r n o e s p i r i t o e n e u t r a l i s a n d o o s e u 
l i v r e p e n s a m e n t o , q u e l h e c o r r o m p e m 
t o r n a n d o - o i u c o n s c i e n t e n o s a c l o s da 
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M a s n a d i e r i e 

E ' como uma immensa crate-
ra d 'um vulcão, cujas paredes, a 
pino, se ornamentam de plantas 
selvagens, e no fundo do qual, 
em vez de lava corre uma torren-
te tenebrosa, occulta por uma ver-
dura que nunca o ardor do sol 
amarellece. 

Pa ra evitar os perigos d ^ t n a 
agglomeração delatora, os culti-
vadores dispersaram-se pelo ter-
reno que se estende desde as mar-
gens meridionaes do lago Vico, 
isto é desde a grande estrada de 
Viterbo até á ctatera do vulcão 
extincto de que acabamos de fal-
lar, todos resolvidos a viver a 
vida aventurosa dos proscriptos, 
esperando dias melhores ou a 
morte . Uma única mulher tinha 
Çeguido os companheiros de Vir-

v i d a . O p a d r e J o s é C o r r ê a , n a s s u a s 
c o n v e r s a s i n t i m a s , o r a t r o ç a v a u m a 
c o i s a , o r a r i d i c u l a r i s a v a o u t r a . 

C o m p r e h e n d i a o s s e u s d e v e r e s 
f a z e n d o r e s p e i l a r - s e c o m o p a d r e e 
s a b e n d o c o n v i v e r c o m o h o m e m . E r a 
o i n v e r s o d e m u i t o s o u t r o s q u e , f a -
z e n d o d a s u a p r o f i s s ã o u m r e n d i -
m e n t o , e s p o l i a n d o o p o b r e p o v o e 
a b u s a n d o d a s u a b o a f é , p r o c u r a m 
v i v e r na o p u l ê n c i a , o s t e n t a n d o r i q u e -
z a , q u a n d o n ã o u m f a u s t o b a c c h a n a l 
e d i s s o l u t o . 

Q u e o e s p i r i t o d o p o b r e r e v e r e n -
d o vo l i t e n a s m a i s l o n g i q u a s p a r a g e n s , 
n a i g n o t a m a n s ã o d o s j u s t o s , s e é 
c e r t o q u e e l l e t e m j u s a e s s e l o g a r 
d i s t i n c t o p o r s e n t e n ç a d ' u m t r i b u n a l 
s u p e r i o r ao da t e r r a . 

* 

Foi a d j u d i c a d a a a r r e m a t a ç ã o d a 
i l l u m i n a ç ã o p u b l i c a da C a s t a n h e i r a , 
ao s r . J o ã o S i m õ e s C o e l h o . M u i t o s 
m e l h o r a m e n t o s h a a e s p e r a r d ' e s t e 
n o s s o a m i g o q u e c o n t a m o s n ã o n o s 
fa r á a n d a r á s e s c u r a s , e m m u i l a s 
n o i t e s , q u a n d o a i n d a n ã o s ã o 9 h o r a s . 

* 

H o j e é v e s p e r a d ' u m a p o m p o s a 
f e s t a q u e s e r e a l i s a n a G e s t o s a . 

T e m m u s i c a . T a n t o b a s t a p a r a 
q u e s e j a c o n c o r r i d a p o r q u e a m u s i c a 
é a a l m a d o n o s s o p o v o . 

P. MARTINS. 

COMMUNICADOS 

CONDEIXA 
P ô d e q u a l q u e r p e s s o a , q u e p r e -

s e n c i a r a l g u m c r i m e p u b l i c o , o u d ' e l l e 
t i v e r n o t i c i a , p a r t i c i p a i o ao m i n i s t é r i o 
p u b l i c o d a c o m a r c a e m q u e foi c o m -
m e t t i d o . 

E o m i n i s t é r i o p u b l i c o , t a n t o q u e 
r e c e b e u a s p a r t i c i p a ç õ e s d o s c r i m e s 
p ú b l i c o s , a s c o m m u n i c a r á ao c o m p e -
t e n t e j u i z , r e q u e r e n d o - l h e q u e m a n d e 
p r o c e d e r ao c o r p o d e d e l i c t o . 

E s t a s d i s p o s i ç õ e s d e lei a i n d a n ã o 
f o r a m r e v o g a d a s . 

P o r q u e é , p o i s , q u e o m i n i s t é r i o 
p u b l i c o da c o m a r c a d e C o n d e i x a n ã o 
c o m m u n i c a a o s e u j u i z a p a r t i c i p a ç ã o 
q u e l h e e n t r e g o u M a n u e l B r a n q u i -
n h o , da f r e g u e z i a d e C o n d e i x a - a - V e -
I h a , h a p e r l o d e u m m e z na q u a l e s t e 
d i r i a q u e o p a r o c h o d e C o n d e i x a - a -
Y e l l i a s e t i n h a r e c u s a d o , s e m m o t i v o 
l e g i t i m o a a d m i n i s t r a r o s a c r a m e n t o 
d o b a p t i s m o a u m s e u filho; e p o r q u e 
é q u e a i n d a n ã o foi r e q u e r i d o o c o m -
p e t e n t e c o r p o d e d e l i c t o ? 

N ã o s e r á u m c r i m e p u b l i c o a r e -
c u s a , s e m m o t i v o l e g i t i m o , d a a d m i -
n i s t r a ç ã o d o s s a c r a m e n t o s p o r q u a l -
q u e r m i n i s t r o d a r e l i g i ã o d o r e i n o ? 

P ô d e , n o c a s o e m q u e s t ã o , d e i x a r 
d e p r o m o v e r - s e o c o m p e t e n t e p r o c e s -
so c r i m e c m q u a n t o n o f o r o e c c l e s i a s -

gilio: era Ruzzarina, que, sempre 
contrariada nos seus projectos de 
casamento por causa dos aconte-
cimentos políticos, tinha vindo reu-
nir-se a seu pae, o carcereiro do 
carcerinuove, compromett ido pela 
evasão de Débora . 

Virgilio, todo dedicado á cau-
sa dos cultivadores, vigiava como 
u,ma providencia sobre estes in-
felizes, e sabia prover a todas as 
necessidades da sua existencia; 
mas elle vivia quasi sempre affas-
tado, evitando as conversações 
ociosas, e passeiandoa sua incurá-
vel tristeza nestes sitios agrestes 
e sombrios, sempre em harmonia 
com a solução do seu pensamen-
to. O s infortúnios vulgares alli-
viam-se com a expansão ; mas 
Virgilio tinha chegado a um tal 
grau de infelicidade, que achava 
no silencio e na solidão qualquer 
causa de voluptuosidade. Naquelle 
dia alguns dos cultivadores foram 
pedir-lhe para se misturarem com 
os camponezes que iam para Vi-
terbo assistir ao enterro do car-
naval. 

Elles tinham um projecto de 
que não fallaram a Virgilio, e 
que tinha relação com as exacções 
fiscaes de que tornavam Pacifico 

i o culpado havia alguns dias. 

t i c o s e n ã o v e r i f i c a r a e x i s t e n c i a d o 
d e l i c t o ? 

P ô d e s a h e r - s e s e e x i s t e m o s e l e -
m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d o c r i m e i m p r e -
l a d o s e m s e t e r p r o c e d i d o a o c o m p e -
t e n t e c o r p o d e d e l i c t o ? 

O f f e r e c e m o s u m p r e m i o a q u e m 
r e s p o n d e r , e m f a c e d a l e i , q u e o f a -
c t o i m p r e t a d o a o p a r o c h o d e C o n -
d e i x a - a - V e l h a n ã o c o n s t i t u e u m c r i m e 
p u b l i c o — q u e n o t r i b u n a l c iv i l n ã o 
p ô d e p r o m o v e r s e o p r o c e s s o , s e m q u e 
p r i m e i r a m e n t e s e j a i n s t a u r a d o n o t r i -
b u n a l e c c l e s i a s t i c o — q u e s e m o c o m -
p e t e n t e c o r p o d e d e l i c t o p ô d e s a h e r -
s e s e e x i s t e o c r i m e . 

C o m o s e j u s t i f i c a p o i s o p r o c e d i -
m e n t o d o m i n i s t é r i o p u b l i c o d a c o -
m a r c a d e C o n d e i x a ? N ã o t e m j u s t i f i -
c a ç ã o p o s s í v e l . 

A p r o t e c ç ã o d i s p e n s a d a a o p a r o -
c h o d e C o n d e i x a - a - Y e l h a , c o m d e s -
p r e z o m a n i f e s t o da lei e d a o p i n i ã o 
p u b l i c a , a i n d a h a d e c a u s a r a m a r g o s 
d e b o c c a a a l g u é m . 

O x a l á q u e o a r r e p e n d i m e n t o n ã o 
v e n h a t a r d e ! S ã o e s t e s o s n o s s o s 
d e s e j o s . 

V a e s e r a p r e s e n t a d a ao m i n i s t é r i o 
p u b l i c o d ' e s l a c o m a r c a u n i a n o v a 
q u e i x a c o n t r a o m e s m o p a d r e , p o r 
l e r c a s a d o u m s e u p a r o c h i a n o , u ra 
ta l M a n u e l G a l v ã o , d o B o m V e l h o , 
s e m q u e p r e v i a m e n t e t i v e s s e t i d o 
l o g a r u m a c e r t a f o r m a l i d a d e e x i g i d a 
p e l a lei c i v i l , q u a l e r a o c o n s e n t i -
m e n t o d o c o n s e l h o d e f a m i l i a , p o i s 
q u e a q u e l l e i n d i v i d u o e r a a i n d a m e -
n o r q u a n d o c a s o u e n ã o t i n h a a e s s e 
t e m p o a s c e n d e n t e s a l g u n s q u e p o d e s -
s e d a r - l h e o c o n s e n t i m e n t o p r e c i s o . 

V e r e m o s s e e s t a n o v a p a r t i c i p a -
ç ã o v a e l a m b e m p a r a o c e s t o d o s 
p a p e i s v e l h o s . 

N ã o t e v e m e l h o r r e s u l t a d o a q u e i -
xa q u e o B r a n q u i n h o a p r e s e n t o u a o 
s r . B i s p o C o n d e , p o i s q u e a t é h o j e 
a i n d a s u a e x . a s e n ã o d i g n o u m a n d a r 
p r o c e d e r a u m a s y n d i c a n c i a p a r a s e 
a p u r a r o q u e h a d e v e r d a d e c o m 
r e s p e i t o ao f a c t o a l l u d i d o . 

O q u e q u e r po i s i s t o d i z e r ? P o i s 
e n t ã o d i z - s e a o s r . B i s p o C o n d e q u e 
o p a r o c h o d e C o n d e i x a a - V e l h a s e 
r e c u s o u , s e m m o t i v o l e g i t i m o , a a d m i -
n i s t r a r o s a c r a m e n t o d o b a p t i s m o a 
u m a c r e a n ç a , e s . e x . a l a n ç a p a r a o 
f u n d o d a g a v e t a e s s a q u e i x a ! 

I s t o é i n a c r e d i t á v e l ! 
T e n h a m p o i s a c e r t e z a q u e n ã o 

a b a n d o n a r e m o s o a s s u m p t o e m q u e s » 
I ã o e m q u a n t o s e n ã o r e s o l v e r e m a 
p r o c e d e r c o m o é d e l e i . 

X . 

Moralidade d'um professor 
S o b e s t a e p i g r a p h e foi p u b l c a d o 

e m o Defensor do Povo, n . ° 2 4 7 , u m 
c o m m u n i c a d o d ' u m ta l s r . A n t o n i o 
B o d r i g u e s da S i l v a , e m q u e l e n t a 
m a n c h a r a m i n h a d i g n i d a d e , d i z e n d o 
a l e i v o s a m e n t e q u e e u t e n t a r a p r e j u -
d i c a r - l h e o e x a m e p a r a p r o f e s s o r e l e -
m e n t a r , q u e n e s t a e p o c l i a , o m e s m o 
s e n h o r f ô r a f a z e r a A v e i r o . 

E ' preciso que a febre do car-
naval seja bem ardente sob a 
epiderme dos romanos, para que 
estes infelizes proscriptos conce-
bessem um plano de carnaval e 
saíssem dos seus esconderijos para 
0 executar numa cidade, com u m a 
audacia tal que faz vacillar a penna 
do his tor iador . 

No quadro dos Cassadores de 
Salvador Rosa , exposto no Lou-
vre, encontra se a pintura exacta 
de todos os caminhos escabrosos, 
fendidos e tenebrosos por onde 
os cultivadores passaram para su-
bir á floresta de Viterbo a mistu-
rar-se com os camponezes que 
seguiam o mesmo caminho. H a -
via na villa um numero tal de es-
trangeiros, que a chegada dos 
cultivadores não produziu nem 
podia produzir nenhuma sensa-
ção. Nesta epocha, a opera de 
Verdi, I Masnadieri, fazia fa-
natismo em Ital ia; neste bello 
paiz ha sempre uma opera que 
fa\ fanatismo, e então ha tanto 
enthusiasmo na choupana corno 
na sachristia, e m casa dos men-
digos como em casa dos cardeaes . 

1 Masnadieri estava pois e m e l e n a 
voga ; esta opera é imitação dos 
Brigands, de Schiller: dizia-se 
p o r t o d a a p a r t e que a cavatina 

N e s t e c o m m u n i c a d o d i z o r e f e r i d o | 
s e n h o r q u e e u m a n d e i d ' a q u i u m a c a r t a \ 
c a r t a a u m d o s e x a m i n a d o r e s c o m - o 
fim de o prejudicar no exame, acu-
sando-o falsamente de que elle dissêra 
na Escóla Industrial Brotero q u e na 
p r o v a o ra l estendera raramen-
te os examinadores. 

A q u i lia d u a s a l e i v o s i a s s o b r e a s 
q u a e s e u t e n h o d e p r o t e s t a r con ; t o d a 
a f o r ç a d a m i n h a d i g n i d a d e , a f im d e 
p o d e r m o s t r a r á q u e l l a s d a s p e s s o a s 
s e r i a s d ' e s t a c i d a d e , q u e a m i n h a h o n -
r a e o m e u p r o c e d i m e n t o e s t ã o m u i t o 
a c i m a d a s a p r e c i a ç õ e s b a i x a s i m m u n -
d a s f e i t a s p o r c a r a c t e r e s q u e só 
c a u s a m r e p u g n a n c i a . A p r i m e i r a d ' e s -
t a s a l e i v o r i a s é o r e f e r i d o s e n h o r d i z e r 
q u e e u m a n d e i a c a r t a c o m o fim d e 
l h e p r e j u d i c a r o e x a m e , q u a n d o é 
c e r t o q u e e s s a c a r t a — q u e e u n ã o 
p u b l i c o n a i n t e g r a p a r a n ã o r o u b a r 
e s p a ç o a e s t e p e r i o d i c o , m a s q u e já 
m o s t r e i a m u i t a s p e s s o a s s e r i a s d ' e s t a 
c i d a d e s e n d o , c o m o fo i , m a n d a d a a 
u m c u n h a d o m e u , a p e n a s t e v e em 
v i s t a m o s t r a r - l h e o m e u s e n t i m e n t o 
po r m e s e r d i t o q u e o m e n c i o n a d o s r . 
S i l va d i s s é r a n a E s c ó l a I n d u s t r i a l 
B r o t e r o q u e f ez u m e x a m e d e lai or-
dem, q u e t o d o s o s e x a m i n a d o r e s fi-
caram admirados! — « E q u e u m 
d ' e l l e s ( q u e e u p r e s u m i s e r m e u c u -
n h a d o ) l h e p e r g u n t o u q u a l d e v i a s e r 
a t e m p e r a t u r a m e d i a d ' u m a e s c ó l a , e 
b e m a s s i m s e c o n h e c i a a l g u m t h j r m o -
m e t r o . » — O s r . S i l v a d iz q u e r e s -
p o n d e u d e ta l f ó r m a q u e o e x a m i n a -
d o r atrapalhado, l h e d i s s e logo : — 
« E s t á b e m , e s t á b e m , n ã o é p r e c i s o 
m a i s . » 

A s e g u n d a a l e i v o s i a é o m e s m o 
s r . S i l v a e m p r e g a r n o s e u e s c r i p t o — 
q u e a p e n a s t e v e p o r fim m o s t r a r a 
t o d a a g e n i e q u e e l l e j á t i n h a u m d i -
p l o m a d e p r o f e s s o r p r i m á r i o — a e x -
p r e s s ã o «estendora razamente 
os examinadores,» q u a n d o é c e r t o q u e 
tal e x p r e s s ã o n ã o e x i s t e na m i n h a 
c a r t a . Q u e m d i s s e a o s r . S i l v a q u e 
i s s o e s t a v a n a m i n h a c a r t a mentiu 
tanto, c o m o o s r . S i l v a mente, 
d i z e n d o po r ah i ( c o m o f im d e m e 
r i d i c u l a r i s a r ) s e g u n d o m e c o n s t a , q u e 
m e u c u n h a d o l h e m a n d o u l e r a c a r t a 
e m vóz a l t a , e s t a n d o o j u r y c o n s t i -
t u í d o . 

T e n h o e m m e u p o d e r u m a c a r t a 
d o m e u h o n r a d o p r i m o , o s r . p a d r e 
J o a q u i m d a R o c h a , q u e t a m b é m f a z i a 
p a r l e d o m e s m o j u r y , p e l a q u a l s e 
v ê q u e esses dizeres d o s r . S i l v a s ã o 
u m a t e r c e i r a a l e i v o s i a . — E v e m a 
p r o p o s i t o d i z e r q u e , s e e u q u i z e s s e 
p r e j u d i c a r o s r . S i l v a , t a m b é m m e 
d e v i a valer da i n f l u e n c i a d e m e u p r i -
m o . . . M a s , s e a s m i n h a s i n t e n ç õ e s 
f o s s e m t ã o m a l é v o l a s , c o m o o homem 
do diploma q u i z m o s t r a r n o s e u c o m -
m u n i c a d o , e u t i n h a m e i o s m u i t o s u -
p e r i o r e s a e s t e s e m a i s a b a i x o l h e 
d i r e i q u a e s s ã o . P o r e m q u a n t o c o n -
t i n u e m o s a a p r e c i a r o s e u e s c r i p t o . 

D i z o liomem do diploma q u e m e 
h a v i a m a n d a d o u m a c a r t a e m p r a z a n -
d o - m e ( e n o t e - s e q u e i s t o p o d i a b e m 

do tenor era um primor incompa-
rável, que o duetto do tenor e do 
baixo vinham directamente do pa-
raizo, que os coros dos bandidos 
faziam estremecer por i5 dias as 
menos nervosas plateias, e que, 
emfim, neste capo-d'opera, havia 
uma maravilha, mais ainda do 
que maravilha, havia um duetto 
entre o tenor e a prima donna, 
cuja belleza supprimia toda a 
musica anterior e fu tu r a ; era um 
echo de Hossana in excelsis re-
colhido por Verdi numa part i tura 
de seraphim, era um plagiato ce-
leste, a ultima palavra da melo-
dia, o canto do cysne do universo 
musical. 

O s que não conheciam a aria 
d 'este incrível duo recitavam d'el-
le algumas palavras, que são e f e -
ctivamente ar rebatadoras e que 
nos fazem desdenhar da poesia 
aspera que deshonra as nossas 
operas francezas e que dá uma 
physionomia tão estúpida aos ar-
tistas que as cantam. 

Com certeza se não encontra 
em todos os arrabaldes de Par is 
um único cultivador capaz do re-
ter e cantar uma aria de Guilher-
me Tell ou da Favorita; mas to-
dos os arrabaldes de Par is abun-
dam em tenori sfogati que apren-

p a r e c e r u m a q u e s t ã o d e bolsa o u vida, 
p o r q u e a p e n a s m e d a v a u m d i a i n -
c o m p l e t o ! ) p a r a q u e e u apresentasse 
essa pessoa a quem elle disse essa in-
famia. 

O r a , f r a n c a m e n t e , q u e m d e u a u -
c t o r i d a d e ao s r . S i l va p a r a m e e x i g i r 
e x p l i c a ç õ e s d ' u m a c a r t a q u e e u d i r i j o 
a u m a p e s s o a d e f a m i l i a ? ! . . . E c o m 
q u e d i r e i t o v i n h a e l l e emprazar-me a 
q u e l h e r e s p o n d e s s e e m t ã o c u r t o 
e s p a ç o d e t e m p o , s u p p o n d o m e s m o 
q u e a c a r t a t i n h a r e s p o s t a , t e r m i n a n -
d o p o r m e d i z e r q u e m e f i c a r i a r e p u -
t a d o p o r u m h o m e m i n d i g n o , s e n ã o 
r e s p o n d e s s e ? ! 

I n d i g n o s e r i a eu s e d é s s e r e s p o s t a 
a ta l c a r t a . E e g u a l m e n t e o s e r i a s e 
f o s s e d i z e r - l h e q u e m m e t i n h a d i t o , 
n ã o o q u e e l l e d i z i a , m a s s i m o q u e 
e u d i g o n a m i n h a c a r t a , s e m p r i m e i r o 
c o n s u l t a r e s s a p e s s o a . A c t u a l m e n t e 
p o d e r i a f a z e l - o , p o r q u e t e n h o e m m e u 
p o d e r u m a c a r t a c o n f i r m a n d o t u d o 
q u a n t o m e h a v i a d i t o , e a u c t o r i s a n -
d o - m e a e v o c a r o s e u n o m e s e a s s i m 
o e n t e n d e r . N ã o o f a ç o , p o r é m , p o r -
q u e n ã o q u e r o d a r a i m p o r t a n c i a a o 
homem do diploma d e o s a b e r d e m i m . 

E c o n c l u i n d o , p a r a n ã o m e t o r n a r 
m a ç a d o r , v o u d a r a g o r a a honra a o 
s r . S i l v a d e l he d i z e r q u a e s e r a m os 
m e i o s q u e e u t i n h a p a r a l he p r e j u d i -
c a r o e x a m e . C i t a r e i a p e n a s d o i s p a r a 
n ã o l e v a r m u i t o t e m p o . O p r i m e i r o 
e r a p e g a r e m u m d o s n ú m e r o s d o 
Defensor do Povo q u e t r o u x e s s e u m 
a n n u n c i o d o s r . S i l v a , d i z e n d o q u e 
t e m l e c c i o n a d o n e s t a c i d a d e , e m a n -
d a l - o ao s r . c o m m i s s a r i o da I n s t r u -
c ç ã o P r i m a r i a d o d i s t r i c t o d ' A v e i r o , 
S e o s r . S i l v a l e c c i o n o u n e s t a c i d a d e , 
n ã o r e s i d i u n a q u e l l e d i s t r i c t o . — O s e -
g u n d o e r a c h a m a r a a t t e n ç ã o d o e x . m o 

s r . d i r e c t o r g e r a l d a i n s t r u c ç ã o p u b l i -
ca p a r a u m c a n d i d a t o q u e f e z e x a m e 
e m A v e i r o , e s t a n d o i n c u r s o n o a r t i g o 
2 6 0 . ° d o R e g u l a m e n t o d e 2 8 d e j u -
l h o d e 1 8 8 1 . E e s t o u c o n v e n c i d o d e 
q u e s . e x . a , s e n d o t ã o g e n e r o s o c o m o 
é , e t ã o c u m p r i d o r d o s s e u s d e v e r e s , 
n ã o d e i x a r i a d e m a n d a r premiar e s s e 
c a n d i d a t o c o m a a p p l i c a ç ã o d a d o u -
t r i n a d o | 2 . ° d o m e s m o a r t i g o . 

S e n ã o fiz u m a n e m o u t r a c o i s a , 
é p o r q u e n ã o sou detractor, c o m o o 
s r . S i l v a d i z , e p o r c o n s e g u i n t e a 
c a r t a q u e m a n d e i a m e u c u n h a d o 
n ã o é r e p u g n a n t e c o m o é o c o m m u n i -
c a d o d o s r . S i l v a . 

P o n d o a q u i p o n t o final, p a r a n ã o 
m a i s t o r n a r a t r a t a r d e a s s u m p t o t ã o 
a s c o r o s o , c o n c l u i r e i , a p p l i c a n d o a o 
homem do diploma a r e c e i t a d o To-
lentino. 

* 

Nota—Demorei a l g u m t e m p o e s t a 
r e s p o s t a — a q u e eu c h a m o a m i n h a 
j u s t i f i c a ç ã o p e r a n t e a s p e s s o a s s e r i a s 
— p o r q u e n ã o a ( ju iz f a z e r e m q u a n t o 
n ã o t i v e s s e e m m e u p o d e r d o c u m e n -
t o s c o m q u e a p u d e s s e j u s t i f i c a r . 

C o i m b r a , 1 2 d e d e z e m b r o d o 
1 8 9 4 . 

Duarte Mendes da Costa. 

dem as cavatinas escutando ás 
portas das melodiosos salões das 
cidades. E ' assim nas campinas e 
nas populações t rabalhadoras das 
nossas villas do meio dia de 
F rança . Uma multidão de coris-
tas domiciliados na velha cidade 
de Marselha cantam admiravel-
mente o Celeste man placata de 
Mosé, e mudam os estribilhos da 
canção a beber, substituindo-os 
pelas melodias de Rossini, d ' H e r d , 
d Auber e de Adam. Não nos es-
pantaremos achando aqui uma co-
pia exacta do edital manuscr ipto 
que os cultivadores de Virgilio 
affixaram na praça de Viterbo, 
terça feira de ent rudo em 1846. 

Tlieatro de Viterbe 
P r i m a representat ione 

I . Masnadieri 
Del Maestro Verdi 

Os artistas da troupe de Valle, 
sob a direcção de mademoiselle 
Rufáarina, cantarão as principaes 
arias d'esta obra-prima, em bene-

ficio dos pobres da cidade de Vi-
terbe . 

Im p r e s s o n u r y p o g r i i -
l > l i « i O p e r a r i a — L a r g o d a 
F r e i r i a n . ° 14 , p r o x i m o a n a d o s 

: S a p a t e i r o s , — C o r n a i . 
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PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1VVELOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ Operar ta. 
Coimbra 

A R T 1 C I P A - , 

Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
Coimbra 

. S i T I M I A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c o r e s 

Typ. Operaria 
Coimbra 

I l i l I E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ.Operaria 
Coimbra' 

1VROS « I T I P I l E S S O g 

e jornaes m PARA 

Pequeno egrande § | repart ições 
formato 1 publicas 

Typ. Operaria J 
Coimbra 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ARTAZES 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

Coimbra 

VISOS 

Leilões, 
casas 

comrcerciaes, e tc . 

Typ. Operaria 
Coimbra 

L .A. IR , G r O J D _A_ F R E I R I A , 1 4 

Noticias bibliographicas 

Secretar io Universa l 
Commerc ia l P o r t u g u e z 

Acaba de sair do prélo A i8.A 

edição do Secretario Universal, 
Commercial Português o livro 
mais completo no seu genero que 
até hoje se tem publicado. Contém 
um grandioso numero de modelos 
de cartas para todos os fins que 
se desejar, tanto particulares e fa-
miliares como commerciaes, mo-
delos de requerimentos, memo-
riaes e petições, ordens, facturas, 
letras de cambio, contas corren-
tes, etc , etc. T e m sido tal a pro-
cura d'este livro que já se acham 
completamente esgotadas i j edi-
ções, as quaes representam a ex-
traordinaria v e n d a de 26:000 
exemplares! Es tesuccesso de ven-
da, tão pouco vulgar em Por tu-
gal, constitue o maior reclame que, 
entre nós, se pôde fazer a um li-
vro. A 18.a edição que agora foi 
posta á venda, é augmentada com 
algumas indicações sobre o modo 
de escripturar os livros, fazer re-
clamações de decima e outras an-
notações proveitosas aos particu-
l a res ' e aos empregados commer-
ciaes. 

A edição do Secretario Por-
tuguês é nitida e elegante. O pre-
ço, que nunca foi alterado nas 
consecutivas edições que se tem 
feito, é a p e n a s : 600 reis em bro-
chura, 700 réis cartonado, 800 
réis encadernado com lindíssima 
capa especial, e pelo correio, re-
gistado, mais 100 réis. 

Todos os pedidos devem ser 
dirigidos á livraria de F . F rança 
Amado , rua Ferreira Borges, 141, 
Coimbra . 

Associação de Soccorros l u t u o s 

Monte-Pio Conimbricense 
M A R T I N S D E C A R V A L I I O 

A V I S O 

P o r o r d e m d o e x . m o s r . p r e s i d e n t e 
é c o n v o c a d a a a s s e m b l ê a g e r a l a r e -
u n i r n o p r o x i m o s a b b a d o , 2 2 d o c o r -
r e n t e , p e l a s 6 h o r a s da t a r d e . 

ORDEM DOS TRABALHOS 

R e s o l v e r s o b r e a s e s c u d a s p e d i d a s 
p o r a l g u n s m e m b r o s u l t i m a m e n t e e l e i -
t o s p a r a o s c o r p o s g e r e n t e s . 

O s e c r e t a r i o d a a s s e m b l e i a g e r a l , 

Antonio Gomes Tinoco. 

L I V R O S 

Annuncios grátis recebendo-se 
um exemplar. 

Canções populares conimbricen-
ses, cantadas nas festas do 
S. João e da Rainha Santa 

NOS 

PAVILHÕES DO ROMAL E PRAÇA VELHA 
Summario 

Romal — R a i a r d a A u r o r a — D e 
v a n e i o s — E s t r e l l a d o R o m a l — Q u e 
S a u d a d e — M o n d e g o . 

Praça Velha — S . J o ã o N o v o — 
M a r i a n n i n l i a . 

PREÇO 6 0 0 RÉIS 

P r o p r i e d a d e d o e d i t o r , A n t o n i o 
J o s é A l v e s , r u a d o V i s c o n d e d a L u z , 
101 — C o i m b r a . 

Instrucção primaria, portuguez 
e francez 

A n t o n i o R o d r i g u e s d a S i l v a l e c -
c i o n a e s t a s d i s c i p l i n a s p o r p r e ç o s c o n -
v i d a t i v o s . 

T e i n - s e o b t i d o s e m p r e o p t i m o s r e -
s u l t a d o s n o s e x a m e s , d e v i d o e m g r a n -
d e p a r t e , á l o n g a p r a t i c a d e 1 0 a n -
n o s d e e n s i n o . 

N o a n n o ( i n d o f o r a m a e x a m e 1 2 
a l u m n o s , s e n d o 8 e m i n s t r u c ç ã o p r i -
m a r i a e 4 n a s o u t r a s d i s c i p l i n a s , fi-
c a n d o u m d i s t i n c t o . 

H o u v e a p e n a s u m a r e p r o v a ç ã o . 
A d m i t t e m - s e a l u m n o s i n t e r n o s e 

e x t e r n o s . 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorographia de Portugal 
p a r a a s e s c h o l a s d e i n s t r u c ç ã o p r i m a -
r ia c o m p l e m e n t a r , e h a b i l i t a ç ã o p a r a 
o s e x a m e s n o s l y c e u s e d o s c a n d i d a -
to s a o m a g i s t é r i o p r i m á r i o , e b e m a s -
s i m p a r a a s e s c h o l a s i n d u s t r i a e s e 
a g r í c o l a s ; i l l u s t r a d a c o m g r a v u r a s , e 
o r e s p e c t i v o m a p p a c h o r o g r a p h i c o d o 
c o n t i n e n t e , i l h a s a d j a c e n t e s e p o s s e s -
s õ e s u l t r a m a r i n a s ; a q u a l c o o r d e n o u 
e m h a r m o n i a c o m o s ú l t i m o s p r o g r a m -
m a s o f f i c i a e s 

Ricardo Diniz de Carvalho 
e m p r e g a d o n o L y c e u C e n t r a l d e C o i m -
b r a , p r o f e s s o r p a r t i c u l a r d ' i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a e m u s i c a , s o c i o e f l e c t i v o e 
h o n o r á r i o d a A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
da m e s m a c i d a d e , e s o c i o h o n o r á r i o 
d a S o c i e d a d e F o m e n t o d a s A r t e s d e 
M a d r i d . 

2." líDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
V e n d e - s e n a l i v r a r i a d e F r a n c i s -

co F r a n ç a A m a d o , e d i t o r , r u a F e r r e i -
ra B o r g e s , 1 4 1 a 1 4 3 . — C o i m b r a 

ANNUNCIOS 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Juizo de direito da comarca de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 
(S.° annuncio) 

368 T 3 e l ° c a r t o r ' ° escrivão 
I do 5.° officio do Juizo 

de direito d 'esta comarca, se hade 
vender em hasta publica, á por ta 
do tribunal de justiça, no dia i 3 
do proximo mez de janeiro, do 
anno de 1895, por 11 horas da 
manhã, a quem maior lanço offe-
recer além do preço da sua ava-
liação, o prédio abaixo descripto, 
pertencente ao casal inventariado 
por fallecimento de Maria do Pa-
trocínio Castanheira das Neves , 
moradora que foi nesta cidade e 
é o seguinte: 

Uma morada de casas altas, 
situadas na Couraça de Lisboa, 
com os números de policia 57 e 
59 que foi avaliada e vae á praça 
em r .3oo$ooo réis. 

A contribuição de registo por 
titulo onoroso, é pago por inteiro 
por conta do a r rematan te : 

São citados quaesquer credo-
res incertos para assistirem aos 
termos d 'arrematação. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

machinas de fazer 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 
meia; também se concerta 

qualquer machina. Preços commodos. 

1IÍK1S, TINIAS 

ESTABELECIMENTO 
DE 

l 
DE 

J o ã o Gomes M o r e i r a 
50 — RUA FERREIRA BORGES — 52 

( E m frente ao Areo «1'Almedina) 

C O I M B R A 

E s t a c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m C o i m b r a t e m u m s o r t i m e n t o m a i s c o m -
p l e t o n o s e u g e n e r o , e n c a r r e g a - s e d a m o n t a g e m d e pára-raios, teleplio-
nei , campainhas electricas, etc., s e r v i ç o e s t e q u e é fe i to p e l o s b a -
b e i s e l e c t r i c i s t a s d e L i s b o a os s r s . R a m o s & S i l v a d e q u e m t e m a g e n c i a n e s t a 
c i d a d e . 

P a r a fó ra d a t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e l h e s e j a m p e d i d a s s e r ã o i m -
m e d i a l a m e n t e d a d a s . 
<» C h a m a - s e a a t t e n ç ã o d o s s r s . m e s t r e s d ' o b r a s e d a s p e s s o a s q u e t i v e r e m 
q u e m a n d a r c o n s t r u i r p r é d i o s p a r a o s p r e ç o s r e l a t i v a m e n t e b a r a t o s q u e n e s t a 
c a s a s e e s t ã o f a z e n d o e m t o d a s a s f e r r a g e n s . 

N o p r é g o d a c o m p a n h i a P r e v i d e n t e d e L i s b o a q u e é o m e l h o r , f a z - s e 
u m d e s c o n t o d e 3 0 a 3 7 ° / 0 . 

E m a l v a i a d e s , ó l e o s , v e r n i z e s e e m t o d a s a s t i n t a s p a r a p i n t o r e s f az 
t a m b é m u m p r e ç o m u i t o l i m i t a d o , g a r a n t i n d o c o m t u i l o a s u a b o a q u a l i d a d e . 

T e m g r a n d e d e p o s i t o d e Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego q u e s u b s t i l u e c o m v a n t a g e m o c i m e n t o i n g l e z e c u s t a m u i t o m a i s 
b a r a t o . 

A l é m d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b é m u m b o n i t o s o r t i m e n t o d e f e r r a -
g e n s f i n a s , t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e p a r a l o d o s o s o f f i c i o s , c a n i v e -
t e s , f a q u e i r o s , c r i s t o f l e , m e t a l b r a n c o p r a t e a d o , c a b o é b a n o , m a r f i m , e t c . 
C o l h e r e s p a r a s o p a e c h á , c o n c h a s p a r a t e r r i n a e a r r o z , e m m e t a l b r a n c o 
p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e l o u ç a s d e f e r r o e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . B a n d e j a s , 
o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m o i n h o s e m a c h i n a s p a r a c a f é . B a l a n ç a s d e t o d o s os 
s y s l e m a s , a z a s n i c l a d a s p a r a p o r t a s e c a n c e l l a s . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , c a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 8 t i r o s p a r a 
d e f e s a , d i t a s p a r a e x e r c í c i o s e s a l l a s , r e v o l v e r e s c e n t r a e s — A b b a d i e , S e m i t h 
& W e s s o n , H a m m e r l e » s B u l l - D c g , d i t o s p a r a b o l ç o d e c o l l e l e e p r o p r i o s p a r a 
s e n h o r a . D e p o s i t o d e p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s . 

5 0 , Rua de Ferreira Borges, 5 2 
COIMBRA 

DEPOSITO DA FABHICA NACIONAL 
D E 

DE 

J O S E F R A N C S C O OA C R U Z & G E N R O 

128 — Rua de Ferreira Borges — 1 3 0 

COIMBRA 
2 T U E S T E Deposito r e g u l a r m e n t e montado , se acha á venda 

lM por j u n t o e a retallio, lodos os produc los d a q u e l l a fa -
brica, a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem quaesque r e n c o m -
m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da fabr ica . 

ATTM 
370 T T ^ M w r i a a u m d e v e r d e 

L / g r a t i d ã o , o a b a i x o a s s i -
g n a d o , s e n ã o v i e s s e á i m p r e n s a a g r a -
d e c e r a t o d a s a s d i s t i n c t a s f a m í l i a s 
q u e t a n t o o p e n h o r a r a m c o m o s s e u s 
s e r v i ç o s , logo q u e v i r a m o s e u a n n u n -
c io p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d o s r . 
V i c t o r i n o H e n r i q u e s L e b r e , r u a d e 
F e r r e i r a B o r g e s , o n d e c o n t i n ú a a r e -
c e b e r o r d e n s . 

P e d e d e s c u l p a d e n ã o p o d e r s a -
t i s f a z e r d e p r o m p t o a t o d o s , p o i s s c 
a c h a a c t u a l m e n t e e m s e r v i ç o p e r m a -
n e n t e , n o m i s t e r d a s u a a r t e , n a 
c g r e j a d o R e a l C o l l e g i o d a s U r s u l i n a s , 
c o n c e r t o e a f i n a ç ã o d o o r g ã o , t r a b a -
l h o i n c a l c u l á v e l . 

P r o t e s t a c u m p r i r n a s r e s i d e n c i a s 
d a s e x . r a a s f a m í l i a s , q u e l h e e n v i a r e m 
os s e u s c a r t õ e s d e v i s i t a , l o g o q u e 
t e r m i n e s e u s t r a b a l h o s n o r e f e r i d o 
c o l l e g i o . 

C o i m b r a , 1 7 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 4 . 

O a f i n a d o r e c o n s t r u c t o r d e p i a n o s e 
o r g ã o s , 

Manuel Corrêa Pereira de Miranda. 

GARROS E CA7ÀLL0S 
369 A d r i » M O Eranc i sco Mias, 

M S u c c e s s o r , c o m e s t a b e l e c i -
c i m e n t o d e c o r r e e i r o e s e l l e i r o n a 
r u a d o V i s c o n d e da L u z , 1 0 7 a 1 1 3 , 
t e m p a r a v e n d e r u m brek e u m a char-
ret q u a s i n o v o s ; a s s i m c o m o t e m p a r a 
v e n d e r u m a p a r e l h a d e c a v a l l o s . 

T a m b é m c o m p r a c a r r o s e a r r e i o s 
e m s e g u n d a m ã o . N o m e s m o e s t a b e -
l e c i m e n t o t e m t o d o s o s a r t i g o s p r o -
p r i o s d o s e u r a m o , b e m c o m o c a p a s 
d e b o r r a c h a , e s p i n g a r d a s e t o d o s o s 
a r t i g o s p r o p r i o s p a r a c a ç a e p e s c a . 

NATAL I A I O BOM 
rande v a r i e d a d e d e c h r o -

V _ X m o s p a r a B o a s - F e s t a s e 
f e l i c i t a ç õ e s , e c o m p l e t o s o r t i m e n t o 
d e p a s s e - p a r t o u t s e á l b u n s p a r a r e -
t r a t o s , c h e g a d o t u d o n o s ú l t i m o s d i a s , 
d o e s t r a n g e i r o . 

K a l e n d a r i o s d e p h a n t a s i a p a r a 95. 
S o r t i m e n t o c o m p l e t o d e c a r t õ e s 

p a r a p l i o l o g r a p h i a . 

mmm cmini 
2, Rua do Visconde da Luz, 6 

IIA "sr M 

3 G 6 l i ® 1 1 4 * ® " 1 8 ® u m a > d e b r a ç o , c o m 
I p o u c o u s o , p a r a s a p a t e i r o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

0 DEFENSOR DO POVO 

( P G B L I C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

EDITOR 

João M a r i a da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURá 
(PAGA ADIANTADA) 

Com istamptlha 

Anno 2Í700 
Semestre.. 10350 
Trimestre.. 680 

Sim istamptlha 

Anno 2jS4f0 
Semestre. . 1£2< 0 
Trimestre.. 6CQ 



efensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 23 de dezembro de 1894 N.° 253 

do Povo 
e 

E s t u d a n d o imparc ia lmente a 
anormal e penosa si tuação de 
Por tuga l , observa-se á superfície, 
e descobre.-se no interior d 'este 
enfermo organismo, a lguma coisa 
de mais triste e desolador do que 
a prepotencia af f rontosa dos go-
vernantes , do que a immorali-
dade conlaminadora dos minis-
tros, do que os abusos e as in-
jus t iças do poder centra l , de 
s e u s d e l e g a d o s e agentes . 

É , a iudifferença do Povo 
o desalento, preguiçoso, a immo-
bil idade apatbica dos cidadãos , 
que , vendo-se esmagados com 
encargos , quasi sem ar nem fole-
go, para resp i ra rem, mergulha-
dos como eslão em uma pesada 
a lmosphera car regada de tr ibu-
tos, e m p r e g n a d a de vexames, sa-
tu rada de oppressões e violên-
cias, parece não ouvirem os cla-
mores da Imprensa independen te 
que os adver te e aconse lha , e 
assis t i rem aos comícios popula-
res de reacção e protesto, como 
quem assiste, ás exibições re-
creat ivas d 'um espectáculo g ra -
tuito. 

A emoção, se por ventura se 
produz , é momenlanea ; se as ex-
citações passageiras e as man i -
festações de sent imento palr iol i-
co e liberal en thus iasmo i r rom-
pem do seio das mult idões em-
quanto sobre ellas actua a pala-
vra quen te e suggestiva dos tri-
bunos revolucionários, que , se as 
delei tam, e pe r suadem, não con-
seguem couvencel-as dos males 
que as oppr imem, dos perigos que 
as ameaçam, e muito menos de-
terminal -as e compell i l-as á im-
media la applicação dos remedios 
energicos e revolusivos, de que, 
em taes e tão dolorosas crises, 
como aquella que res ignada mas 
ignobi lmente vae a t ravessando a 
nação por tugueza , sabem usar 
os povos que têm o sent imento 
da sua d ign idade offendida e da 
sua honra u l t ra jada , que lêm a 
consciência dos seus interesses 
e dos seus direitos, e a quem 
não faltam brio e coragem para 
fazer valer a sua razão e just iça, 
pa ra most rar a sua força e a sua 
incontestável soberania , o seu in-
domável quero, posso e mando, 
ante os falsos represen tan tes ou 
traiçoeiros usu rpadores dos altos 
poderes do listado, que da so-
berania nacional or ig inar iamente 
der ivam, e á nação exclusiva-
mente per tencem. 

Nes tas c i rcumstancias e em 
um tal estado de abat imento mo-
ral e indifferença politica, d u a s 
consequências , inevitavelmente, 
se impõem aos que s incera e de-
d icadamente e a té com grande 
sacrifício têm trabalhado, e pare-
ce que inut i lmente t rabalham em 
defeza dos direitos e dos in teres-
ses nacionaes , que são os di re i -
tos e os in teresses do Povo, o que 

fôrma, const i tue , sus tenta e ga-
rante as condições da vida na -
cional: 

1 O Povo, que por si se não 
defende, ou não acode ao cha -
mamento d 'aquel les que o d e -
fendem e desaf f rontam, não care-
ce de ser defendido, não que r 
ser desaf f rontado ou desaf f ron-
lar-se . 

2.° Sendo assim, a I m p r e n s a 
independente , democral ica , cheia 
de coragem e de abnegação, não 
tem missão a cumrr i r ; e por isso 
o Defensor do Povo deveria* dar 
por concluída a sua tarefa e res-
cindidos os seus compromissos , 

D'abi resul tar iam van tagens 
pata uma e m p r e z a , q u e , não tendo 
lucros, a lguns tem soff r ido.e pode 
vir a soffrer maiores prejuízos; 
vantagens para os redactores , que 
assim ficariam alliviados de tra-
balhos e graves responsabi l ida-
des; e a inda para os subscr ip to-
res, que fariam a economia de 
uma, a inda que p e q u e n a , verba 
de despeza . 

E ' o que rea lmente lerá de 
acontecer , se por ventura a s i tua-
ção intelleclual e moral dos es-
píritos não melhorar , e o energ ia 
da vontade e de acção popular 
cont inuar do rmen te e apa tb ica . 

G . 

a 

Caminito de ferro do Valle de Vouga 
Já regressaram a Lisboa os 

srs. engenheiro Xavier Cordeiro 
e Serrão, encarregados de faze-
rem um reconhecimento dos tra-
çados do caminho de ferro do 
Valle de Vouga. Os illustres en-
genheiros tomaram importantes 
apontamentos, que devem servir 
de base dos estudos definitivos 
que se devem eííectuar em breve. 

Os estudos . devem começar 
simultaneamente em Aveiro, rio 
Caima e foz do rio Teixeira. De-
vem principiar também, desde a 
foz do rio Troço até Vizeu, logo 
que a junta consultiva de obras 
publicas e minas dê o seu parecer 
favoravel á mudança de dire-
ctriz. 

Os engenheiros tencionam se-
guir a margem direita do rio Vou-
ga até á foz do rio Teixeira e 
aqui atravessar o Vouga, com 
uma ponte que não terá menos de 
3o metros d'altura, para a mar-
gem esquerda, seguindo depois a 
margem direita do rio Troço . 

A estação de S. Pedro do Sul 
deve ficar na foz do rio Troço e 
não pôde aproximar-se mais da 
villa por causa da subida até Vi-
zeu. 

Em Vizeu a estação será a 
mesma do ramal, construindo-se 
um trotoir que dará serventia aos 
passageiros. Comtudo, logo que a 
companhia esteja constituída e a 
linha em construcção será pedida 
a continuação até Mangualde, fa-
zendo-se depois uma outra esta-
cão em Vizeu. 
> 

X 

Contra as contribuições 
As noticias do Algarve sobre 

tumultos populares contra a con-
tribuição industrial, são alarman-
tes. 

Corria que o governo não ap-
plicaria essa lei á província do 
Algarve, pois teme a resistencia 
declarada alli, que é séria e muito 
séria. 

Os comícios 

Continua na esteril propagan-
da dos comicios, a opposição libe-
ral, que julga desthronar o go-
verno, á força da rhetorica batida 
e martellada, todos os dias nos 
seus jornaes, e repetida agora nas 
reuniões publicas. 

Neste ímprobo trabalho andam 
empenhados homens validos do 
partido republicano que hão de 
ver por ultimo a deserção vergo-
nhosa d'um partido cuja aspira-
ção única é a posse das cadeiras 
do poder, e servirem o chefe da 
nação, como o serviram sempre 
que têm exercido as altas funeções 
de secretários do Estado. 

Se todo esse estendal de indi-
gnações que sae a jorros pela bocca 
dos candidatos ao poder, não é um 
palliativo—uma negaça a entreter 
o povo, emquanto se não consegue 
a conciliação real — porque não 
promovem elles outros meios de 
acção que obriguem o governo a 
respeitar a constituição do reino, 
e não repellem com violência e 
energia a sua attitude provocante 
em frente das manifestações que 
ahi vão por essas terras fóra ? 

Tudo será inútil. 
A propaganda fallada e escri-

pta contra o governo parece-nos 
estar feita. O mais que se fizer 
neste sentido é adormecer o. paiz 
e consentir que o governo continue 
nas suas arremetidas pimponas de 
quem tem as costas quentes. 

Os decretos dictatoriaes vão 
enchendo as paginas do Diário 
do Governo que nos trazem rela-
tórios infames, com mentiras ve-
lhacas e reformas protectoras para 
o conchego do funcionalismo graú-
do de seu agrado. Repartem-se 
as ultimas migalhas. 

A dictadura manifesta-se em 
toda a linha e cada ministro pôe 
e dispõe de tudo á sua vontade 
deixando em frangalhos as leis, a 
honra e a dignidade da patria. 

E dos comicios ninguém sabe 
em que se ficou: os ministros es-
tão tranquillos, e lá se ficam na 
faina de espoliar o contribuinte e 
esmagar em decretos torpíssimos 
as nossas liberdades. 

Se a opposição ganhar a Victo-
ria nesta lucta contra a tyrannia 
e contra a rapinagem, que garan-
tias dá ao paiz esse grupo politico 
quando subir ao poder? Não se 
sabe. 

Pena foi que o nosso illustre 
correligionário do Porto, sr. dr. 
Alves de Moraes, não podesse ter 
apresentado, por falta de ensejo, 
se diz, no comicio do Porto, a im-
portante moção que em seguida 
vae publicada: 

«A cidade do Por to e o norte 
do paiz convidam o partido pro-
gressista, quando governo, se al-
guma vez o fôr, a cumprir todas 
as leis constitucionaes e sobre suf-
fragio eleitoral, bases do governo 
representativo, e a fazer uma 
administração sinceramente libe-
ral, altamente patriótica, para se 
conhecer se o systema represen-
tativo monarchico comporta esta 
experiencia; se todas as liberda-
des e superiores princípios de go-
vernação são compatíveis com o 
mesmo. 

Para mais depressa se alcan-
çar este desideratum, os mesmos 
cidadãos reunidos em comicio, 
que será ratificado em subsequen-
tes, celebrados nas principaes ci-
dades e villas do paiz, compro-
mettem-se: 

A não pagarem, e fazer com 
que não paguem os demais cida-
dãos tributos ao estado, emquanto 

o governo não fizer votar e appro-
var pelo parlamento esses mes-
mos tributos e o orçamento geral 
do estado, ou a correspondente 
lei de meios, como preceitua o ar-
tigo i2.° do primeiro acto adicio-
nal á Carta Constitucional vigente. 
Este artigo desliga os portugue-
zes de tal obrigação; e até se po-
deria sustentar que egualmente os 
desobriga da obediencia ás outras 
leis e auctoridades no cumpri-
to de preceitos que não sejam de 
lei natural ou de ordem moral, 
pois não se pedem reconhecer co-
mo legítimos os actos d'um go-
verno, onde deixam de conferir 
um dos poderes do Estado, aquelle 
que faz as leis, derogando de facto 
a doutrina do artigo io.° da mes-
ma Carta, da divisão e harmonia 
dos poderes políticos, que «é o prin-
cipio conservador dos direitos dos 
cidadãos e o mais seguro meio de 

fa\er effectiras as garantias que 
a constituição offerece». 

Esta disposição não é nova no 
nosso direito publico; e até durante 
o antigo regimen os reis portugue-
zes não podiam lançar e cobrar 
novos impostos sem a sua appro-
vaçãç em cortes, e sem o applau-
so dos senados das villas e cida-
des que iam sobrecarregar. A his-
toria portugueza d'estes tempos 
está cheia de exemplos de resistên-
cias d'esta especie contra similhan-
tes factos e oftensas das leis fun-
damentaes da monarchia, toman-
do essas resistências ás vezes o 
caracter de lucta geral em todo o 
reino, sob o nome de interdicto, 
comminada ao imperante e seus 
ministros pelo representante do 
supremo poder moral da Europa, 
nessa época e papado. 

O partido progressista ou ou-
tro que ascenda ao poder, aqui 
representado, por sua parte obri-
ga-se a indemnisar todos os cida-
dãos que, em cumprimento das 
deliberações tomadas, forem ve-
xados com execuções fiscaes ou 
perseguições de qualquer o rdem e 
soffram com isso na sua pessoa e 
fazenda. 

Compromettem-se mais: 
a) a reorganisar o exercito pelo 

systema dos exercitos suisso e al-
lemão ou das nossas antigas milí-
cias na sua base do strviço, não 
gastando mais de 3:ooo contos de 
réis annualmente com elle; sendo 
só um para continente, ilhas ad-
jacentes e colonias; reunindo uma 
só secretaria de estado a guerra 
e a marinha e dividindo os servi-
ços da direcção geral do ultramar 
pelas restantes secretarias das 
mesmas ; 

b) a reorganisar toda a admi-
nistração politica, judicial e finan-
ceira das mesmas colonias ou pro-
víncias ultramarinas, estabelecen-
do em Angola um parlamento 
com representantes de toda a 
Africa portugueza, com excepção 
de Cabo Verde, que será admi-
nistrativamente organisado com a 
metropole, creando desde já 40 
comarcas nestes domínios como 
meio preliminar de civilisação e 
progresso colonial, separando lá 
as funeções militares das adminis-
trativas, nas principaes villas e ci-
dades, outra medida que apres-
sará esse progresso e civilisação, 
como dá exemplo efficaz a admi-
nistração colonial ingleza; 

c) finalmente, supprimir os im-
postos de consumo, iançando tran-
sitoriamente a sua importancia á 
conta das contribuições geraes di-
rectas do estado, e fazerem a to-
das as restantes contribuições re-
ducções e allivios, tão necessários 
á economia e conservação do 
povo portuguez. 

d) a f a z e r u m a p o l i t i c a a l t a -

mente patriótica, em harmonia 
com as tradições e glorias do 
povo portuguez, com a sua alti-
vez, respeitando e fazendo res-
peitar a todos, nacionaes ou es-
trangeiros, os sagrados limites da" 
patria, não cedendo um palmo de 
territorio senão á força de ar-
mas.» 

E m face d'esta moção, que não 
foi apresentada no comicio do 
Porto, mas que o pode e deve ser 
em algum dos outros que estão 
annunciados, compete aos republi-
canos exigir dos seus alliados o 
compromisso formal, cathegorico, 
de que qaando governo, tornem 
uma realidade as sãs medidas ex-
postas na moção do nosso corre-
ligionário sr. dr . Alves de Moraes. 

E só assim se desculpará c terá 
explicação honesta a adhesão dos 
republicanos a esses homens da 
monarchia, cúmplices conscientes 
do paço, nas infamias e torpezas 
que poluíam no terreno ignomi-
nioso da Politica nacional. 

t. c . 

Triste sudário 

Num energico artigo publica-
do pelo nosso coliega de Lisboa, 
a Folha do Povo, em resposta ás 
insidias do Diário de Noticias — 
que acusa as sociedades democrá-
ticas de estarem ameaçadas de 
ruina em todas as engrenagens do 
seu machinismo social — prova se 
exuberantemente o contrario das 
calumnias levantadas por aquelle 
jornal, e citam-se os enumeros 
casos em que a justiça franceza 
pune os delinquentes, não os dei-
xando em liberdade. 

O s homens que em França 
tem prevaricado, os jornalistas 
que exercem a chantage, os pa-
namistas, os syndicateiros, todos 
os ladrões teem softrido com ri-
gor o castigo da lei, que não co-
nhece classes superiores em cri-
minosos. 

Em Lisboa — que nos ouça o 
Diário de Noticias — passeiam 
muitos jornalistas quando o seu 
logar era na Penitenciaria, onde a 
França metteu o ex-ministro Bai-
haut, compromettido no escandalo 
de Panamá; e não só jornalistas, 
mas toda a quadrilha dos gran-
des homens que teem assaltado os 
cofres do estado e posto o paiz 
no estado de corrupção e immo-
ralidade em que vive! 

A França corrige os crimino-
sos—Portugal protege os ladrões. 

Para que os leitores vejam a 
infamia dos traficantes que teem 
dominado este paiz e a enormi-
dade dos escandalos e dos crimes 
que teem ficado impunes, leia-se 
o que extractamos do nosso col-
iega a Folha do Povo: 

As escandalosas contas de Tan-
cos— abafadas. 

A syndicancia ás secretarias— 
abafada. 

A ladroeira da Penitenciaria 
—abafada. 

A syndicancia ao assalto e sa-
que da Companhia Real — aba-
fada. 

A escandalosa tripotage dos 
bonds Hersent—abafada. 

Os roubos do banco Lusitano 
e outros—abafados. 

O s roubos de variados forne-
cimentos ao estado (navios, arma-
mentos, etc., etc.)—abafados. 

O s roubos de contenares de 
contos em varias repartições do 
estado—impunes, abafados. 

A ladroeira da salamancada 
com as suas mil peripecias pana-
mistas—abafada» 
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A immoralissima traficancia 
do emprest imo dos ^5:000 contos 
tabaqueiros—abafada. 

O caso das notas de 20$000 
ré is—abafado. 

As fraudes e t rapaças eleito-
raes aos milhares—sempre aba-
fadas ou amnistiadas. 

E não é isto uma relação com-
pleta das roubalheiras, das f rau-
des e dos latrocínios que se têm 
feito, porque com tanta minucio-
sidade era impossível completar 
a sua inscripção. 

A s referencias que ao Diário 
de Noticias faz a Folha do Povo, 
devem servir-lhe de l ição—porque 
não se pode fallar em corda na 
casa de enforcado ! 

Pa rece incrível que o Diário 
de Noticias tendo acompanhado 
sempre a nefasta politica dos que 
não governam, mas que se tem 
governado; e sabedor das patifa-
rias de toda a ordem que trazem 
arruinadas as finanças do paiz e 
têm -sido a causa da miséria do 
povo, venha, sem pudor, fazer pa-
rallelos com a republica franceza 
que extermina as suas crises mo-
raes pela punição dos delinquen-
tes de toda a especie, sejam elles 
proprietários de chalets, ou accio-
nistas de companhias, emquanto 
a monarchia portugueza dispensa 
aos ladrões d'alta estirpe as maio-
res protecções. 

Antes a immoral idadeda Fran-
ça, que esta moralidade portu-
gueza que nos esmaga a honra e 
avilta aos olhos das nações. 

A imprensa e a ( M a d u r a 

E 1 extraordinário de cobardia 
o silencio que vae na maioria da 
imprensa portugueza, em face das 
disposições penaes d 'um dos de-
cretos publicados no Diário do 
Governo de 17 do corrente, que 
colloca o jornalista, em matéria 
de penalidade, superior ao gatuno. 

E m artigos quasi diários, o 
Tempo tem informado o publico 
da cilada subrepticiamente inter-
calada no decreto dictatorial sobre 
justiça, o qual diz no artigo i .° 
e 2.0 acerca de reincidências, o 
que segue: 

«A pena de prisão correc-
cional, quando lenha de ser ap-
plicada em caso de reincidên-
cia, poderá elevar-se até tres 
annos, mantendo-se, todavia, a 
repectiva fórma do processo. 

«No caso de primeira e de 
segunda reincidência, será a 
referida pena applicada, em 
conformidade com o disposto 
no n.° 5.° do artigo 100.° do 
codigo penal, relativamente á 
pena de prisão maior tempo-
rária.» 

U r a o citado codigo penal no 
artigo 100 n.° 5, diz: 

«Se a pena fôr de prisão 
maior teniporaria, ou a de de-
gredo temporário, a condemna-
ção nunca será abaixo de dois 
terços da pena pela primeira 
reincidência e será applicado o 
máximo da pena pela segunda.» 

E ' claro que sendo applicavel 
aos chamados abusos de liberda-
de de imprensa, a pena de pri-
são correcional, um jornalista que 
fôr sentenciado uma vez, ainda 
que com pena limitada, no se-
gundo julgamento fica sujeito a 
ser condemnado em tres annog 
de p r i s ã o ! ! ! 

Ninguém acreditaria se podes-
se levar tão longe a perseguição 
á imprensa, que fica esmagada 
sob uma lei barbara , inquisitorial, 
de que não ha a memoria, nem 
mesmo nos tempos ominosos de 
D . Miguel em que só havia a cha-
mada censura prévia. 

Mostra bem claramente esse 
governo que ahi está impune-
mente a affrontar as leis do paiz 
e as liberdades populares, quanto 
rancor , quanto odio o domina a 
{mitude da imprensa opposicio-

nista, e mórmente a republicana, 
que tem apresentado o famoso su-
dário de corrupção aos olhos do 
povo que vê o estado degradante 
a que chegou o paiz. 

Nós , porém, na obscuridade 
partidaria de pobres rabiscadores 
provincianos, teremos o desas-
sombro e a coragem precisa para 
continuar combatendo contra os 
desmandos e latrocínios da cama-
rilha, lamentando profundamente 
que os jornalistas da imprensa op-
posicionista, surdos pelo estrondo 
das manifestações liberalengas dos 
comícios, commentem com um 
silencio criminoso e indifferente 
esta provocação dos homens da 
governança. 

As desconfianças do Tempo 
ácerca das penalidades suspensas 
sobre as cabeças dos jornalistas 
independentes, podem não ser em 
todo o ponto justificadas, mas con-
vém em todo o caso estar alerta, 
pondo-nos em guarda contra os 
ardis e sophismas, d 'uma lei obscu-
ra e ambígua, que dará logar, 
sem duvida, ás maiores persegui-
ções, aos mais ul trajantes despo-
tismos. 

O s artigos do decreto dictato-
rial, citados acima, prestam-se a 
todas as interpretações. Emquan-
to elles est iverem em vigor está 
a liberdade de imprensa á mercê 
d 'um juiz faccioso e obediente ás 
ordens e caprichos dos capitães-
móres d'estes reinos. 

Não ha segurança possível. 
Foram-se-nos até as garantias que 
a generosidade do Lopo Vaz, se 
dignára outhorgar-nos. 

Esse ao menos não nôs man-
dava para as costas d 'Afr ica . 

p. c. 

Sciencias, Lettras & Artes 

A OPERA MISTERIOSA 

Havíamos concordado, eu e o 
meu amigo Henr ique , que á musica 
de Ricardo W a g n e r não era mais 
do que um conjuncto de barulhos 
admiravelmente ins t rumentados, 
mas que o seu génio, se podesse 
fundir-se nas inspirações de Belli-
ni, seria uma maravilha assom-
brosa . 

— N ã o haveria maneira de os 
amalgamar ? disse Henr ique , após 
um momento de medi tação. 

—Que opera se escreveria, meu 
ca ro ! repliquei. 

—Imagina um argumento , ex' 
plana-o, e . . . 

— O r a ! 
—Já disse! Se tens coração , 

bosqueja em quinze dias um libret-
to, que me encarrego da musica. 

- T u ? ! 
Não pude conter uma garga-

lhada. 
— N a d a de galhofa. O riso não 

é resposta. 
—Conforme o caso. . . 
— N ã o . Neste caso a garga-

lhada é um insulto, e a mim nin-
guém me insulta impunemente . 

—Sob esse ponto de vista, re-
tiro a gargalhada. 

— Compromette- te a escrever 
o libretto e obrigo-me a fazer a 
par t i tura , que participe das gran-
dezas harmónicas de W a g n e r e 
das divinas melodias de Bellni. 

—Compos ta por ti ? 
—Composta por m i m . . . d 'um 

jacto. . . em menos d u m a h o r a ! 
Henr ique era formal, termi-

nante, e não podia pôr em duvi-
da as suas palavras, sob pena de 
aggravo fundo. Eu, f rancamente , 
fitei-o nos olhos e vi que não ha-
via nenhum indicio suspeito. 

—Então , promettes ? 
— P r o m e t t o ! respondi . 
Aper támos as mãos, mudámos 

de conversa e tomámos dois boks. 
Esta scena passava-se numa 

cervejaria ingleza, que ha em Ma-
drid, na Carrera de San Jeronymo. 

Quinze dias depois; recebia, 
pela posta interna um bilhete, que 
resava assim: 

« S e t e n s p r e p a r a d o o l i b r e t t o 

que me prometteste , apparece ho-
je ás quat ro da tarde , na Puer t a 
dei Sol, e leva duas camisas bem 
gommadas . 

T e u amigo invariavel, 
Henrique.» 

Assim foi. Fu i á Pue r t a dei 
Sol, chegando ás quat ro em pon-
to. Henr ique esperava-me á por ta 
central, então comprehendi que 
se tratava de viagem. 

—Avia-te , gritou elle, pode-
mos perder o t rem. 

— M a s . . . E ' muito longe ? 
— A n d a d e p r e s s a . . . 
—Poisou uma pequena mala, 

metteu-se no t rem, accommodou-
se e proseguiu: 

T razes o libretto ? 
—Sim. 
—E 1 bom ? 
—Pelo menos será digno de 

p a r t i t u r a . . . respondi epigramati-
camente . 

— N a d a de gracejos ? E ' bom? 
Onde se passa a acção ? qual a 
epocha ? 

—Se vamos viajar, ficam as 
expressões para o caminho. 

—Vamos , v a m o s . . . Preciso 
inflamar a phantasia. T e m scenas 
de effeito? E ' t r á g i c o ? . . . Como 
se intitula ? 

T u d o isto dizia elle á pressa, 
com verdadeira vert igem. 

Mucio Scoevola. 
—Mucio S c o e v o l a ! . . . H a a 

scena da fogueira ? Preciso sa-
be r . . . 

— O que precisas saber é mu-
sica. 

—Deite a minha palavra, ca-
sarei o génio de W a g n e r com o 
de Bellini, ve r á s ! 

—Bem. Agora o que me im-
porta saber, é onde vamos ? 

— A o Escurial. 
— P a r a quê? 
—Escrever a part i tura. 
— H e n r i q u e . . . Pelas chagas 

de Christo ! 
— T e n h o d i to! Agora duvida 

se te apraz, chama-me doido, mas 
acompanha-me, e se ámanhã não 
modificares a tua o p i n i ã o . . . se 
ámanhã não estiveres possuído de 
assombro e convencido, auctoriso-
te a tudo. A n d a ! T o m e m o s logar 
antes que venham os passageiros. 
Não percamos t e m p o . . . Dá-me 
noticias do teu trabalho. 

Chegámos á estação; entrámos 
no wagon. Elle baixou as vidra-
ças, pôz as malas na rede, sen-
tou-se em frente de mim, crusou 
a perna, e disse-me com precipi-
tação : 

— Lê ou explica. 
Eu, obdecendo-lhe, sem com-

prehender nada , desenrolei um 
caderno de papel, tossi, crusei 
t ambém a perna , e principiei a 
leitura do libretto de Mucio Scoe-
vola. 

Pouco depois, interrompeu-nos 
a campainha da estação «Meus 
senhores o comboyo vae part ir!» 
gritou o empregado solemnemente. 
Momento de silencio. As porti-
nholas fecharam-se; a locomotiva 
resfolegou como fera suffocada, 
silvou e o comboyo entrou em 
magestosa marcha. Esforcei e voz 
ao compassado rumor nos rails. 
Q u a n d o acabei de ler o primeiro 
quadro, Henr ique estava nervoso. 

(Continua.) 

EXPEDIENTE 
Aos n o s s o s es t imáve i s a s s i -

g n a n t e s a q u e m e n v i á m o s pelo 
cor re io os r e c i b o s d e c o b r a n ç a , 
do 2 .° t r i m e s t r e , r o g a m o s o f a -
vor de s a t i s f a z e r e m a i i npo r l an -
c ia d a sua a s s i g n a l u r n , logo q u e 
p a r a isso s e j i m av i sados , o q u e 
mui to a g r a d e c e m o s . 

A g r a n d e d e s p e z a q u e se 
faz com a c o b r a n ç a pelo corre io 
p r e j u d i c a m u i l i s s i m o es la a d m i -
n i s l r a ç ã o s e o p a g a m e n t o de s u a s 
a s s i g n a l u r a s não fôr p o n t u a l . 

A administração. 

Interesses e noticias locaes 

A c a r t a do s r . d ' O r e y 

Felizmente que podémos re-
haver a attenciosa carta do sr. 
José d ' O r e y que se nos havia per-
dido, e hoje gostosos vamos sa-
tisfazer o seu pedido. 

CYGLO-GLUB 

A verdade e m tudo 
Sr. redactor do Defensor do Povo 

— Coimbra.—Tendo lido no seu acre-
ditado jornal de 6 do corrente, n.° 249, 
uma local com o titulo que serve a esla, 
e onde vejo deturpada a verdade dos fa-
ctos, cumpre-nie na qualidade de velo-
cipedista, aqui de visita aos meus ca-
maradas do Cyclo-Club, e ainda como 
convidado ao passeio oííicial do dicto 
club á Figueira da Foz, declarar, em 
aboncr da verdade, que: 1.° todos os 
velocipedislas que commigo partiram 
d'esta cidade, em numero de 18, 
regressaram no dia immediato a Coim-
bra em minha companhia; é certo que 
um d'elles em Tentúgal voltou para 
Coimbra desacompanhado por sua von-
tade, mas esle não partira com intuito 
de seguir até á Figueira; 2.° devo di-
zer, como socio do Real Club Velocipe-
dista de Poitugal, considerado como 
um dos Club melhor organisado do 
paiz, que dos poucos passeios que 
em Lisboa se teem organisado, pou-
cos foram tão bem dirigidos como 
este. 

Sahiram, pois, 18 de Coimbra e 
entraram nella 21, por isso que se 
aggregarain na Figueira o sr. Gerde-
milz de Londres e Diniz da casa 
Germania, de Lisboa, e o sr. Pedro 
Joyce Diniz que nos esperou na Ca-
rapinheira; admira, portanto, que o 
seu informador não saiba contar. 

E' de justiça louvar-se a maneira 
como o guia do Club, o sr. José 
Motta marcou o passo e dirigiu o 
passeio, quer esperando pelos mais 
fracos, quer animando os que pare-
ciam fraquejar. 

Em resumo: de todos os socios 
que tomaram parle neste passeio, sem 
excepção, ouvi gabar a maneira 
como elle havia sido realisado, lamen-
tando todos, apenas a sua curta 
duração. 

Termino agradecendo as referen-
cias amaveis que me dirige e a pu-
blicação d'estas liuhas, 

Peço a v. ex.a mande nesta um 
cr.0 att.° v.01'. 

José d'0rey. 

Desclpará o sublinhado que 
fizemos na sua carta . 

Affirma-nos o sr. d ' O r e y , e nós 
acreditamos, que os excursionis-
tas do Cyclo-Club no seu passeio 
á Figueira chegaram todos a esta 
cidade e não os poucos que nós 
noticiámos, por informação que nos 
d e r a m . 

Dando de barato que assim 
fosse, ficam de pé os nossos repa-
ros, na parte que consideramos: 
não só longos os passeios que se 
tem feito, como perigosos e anti-
hygienicos para aquelles que não 
possuem os requisitos indispensá-
veis para passeios de táo grande 
folego. 

De que não falia o sr . d ' O r e y 
é do tempo que se gastou nesse 
passeio, das peripecias que se de-
ram e dos seus bons serviços pres-
tados como impulsionador d 'um 
esbodegado velocipedista, que ex-
perimentou a força muscular do 
mestre e poude apreciar que de 
commodidades pode haver na ap-
plicação d 'um motor á machina 
velocipedica. 

F o r a m estes esforços, esta de-
dicação pela classe — um por to-
dos, todos por um — que auctori-
sa o sr . d ^ r e y a poder affirmar 
que todos chegaram a Coimbra, 
etc. 

Sympathica modéstia. 
Fal lámos no passeio da Fi-

gueira porque vemos que o Cyclo-
Club, longe de iniciar uma propa-
ganda utilitaria para o desenvolvi-
mento da sua aggremiação, está 
a fugentando o alistamento de mui-
tos amadores que pa ra alli iriam 

se não vissem a at t i tude dos di" 
rigentes, que medem as forças 
alheias pelas suas, adquiridas péla 
insistência d'alguns annos nos exer-
cícios velocipedicos. 

A nossa questão é toda no sen-
tido dos exercícios moderados , não 
se dando logar ao sacrifício dos ani-
mosos que a meio caminho se 
vencem pel$ fadiga. 

Saiba o sr. d 'Orey que o pri-
meiro passeio dado pelo Club fôra 
annunciado com o percurso, dizia 
o aviso• .—approximadamente em 
media 22 hilometros por hora. 1 

Tal percurso para uma aggre-
miação nascente, que a sua maio-
ria é de principiantes, e alguns 
pouco resistentes, dá idêa que o 
Club foi creado e mantido para 
manutenção das vaidades dos que 
podem florear com vantagem. 

Vinte e dois kilometros por 
hora para passeio, mesmo — a p -
prox imadamente e m media 
—só para corredores. 

Aqui está porque censuramos, 
se censura foi, o facto de se que-
rer chegar ao fim, sem começar 
pelo principio. 

Ninguém nega nem negou a 
competencia do sr. José Mot ta , 
e por isso mesmo se extranha que 
consinta taes excessos; e bem lh'a 
reconhecemos nos passeios que 
promoveu e dirigiu quando socio 
do Gymnasio, os quaes tiveram 
sempre a nota do agradavel, sem 
esforços e sem canceiras, o que por 
certo deve produzir melhores re-
sultados ao desenvolvimento phy-
sico do velocipedista, do que as 
correrias que agora se iniciaram 
só aproveitáveis para os medalha-
dos. 

Mais saiba o sr. d ' O r e y que 
nos referidos passeios, nunca hou-
ve dos companheiros ameaças de 
desistencia pela violência da mar-
cha... Saíam e chegavam to-
dos, sem o incommodo de se fa-
zerem reboques a corda, nem ha-
verem retiradas expontaneas, pa ra 
se salvarem da perspectiva d 'uma 
p i l ó t a . . . 

E tanto o passeio á Figueira 
deu fiasco que é o proprio s r . 
d ' O r e y que confessa o cuidado 
do sr . Motta esperando pelos mais 
fracos e animando os que pare-
ciam fraquejar, o que não está 
em harmonia com i s t o : — q u e a 
todos os socios que tomaram 
parte no passeio, sem excepção, 
ouvira gabar a maneira como elle 
havia sido realisado, lamentando 
todos, apenas , a sua curta du-
ração. 

Não dá graça ouvir em coro a 
farofia dos fracos e dos que fra-
quejaram, em lamentações pela 
curta duração do passe io ? 

E o sr . d 'Orey a g o s a r - l h e . . . 
á g rande ! 

Associação C o m m e r c i a l 

Reuniu na quar ta feira a as-
semblêa geral, presidindo o sr . 
José Fernandes Ferre i ra , secreta-
riando os srs. José Luiz Mart ins 
de Araujo e José Antonio Dias 
Pere i ra . 

Foi approvada a acta da ultima 
sessão e o sr. presidente deu conta 
á assemblêa de que a representa-
ção ácerca da 2.a circumscripção 
hydraulica fora entregue pelo sr . 
Alber to Monteiro na camara dos 
deputados, dando conhecimento do 
projecto de lei que aquelle depu-
tado fizera acompanhar a dita re-
presentação. 

Seguiu-se a leitura d 'um officio 
de agradecimento do sr . Antonio 
Francisco do Valle, pelas mani-
festações que recebera da associa-
ção, por fallecimento de seu extre-
moso pae. 

Louvou o sr. presidente a soli-
citude e bons serviços do sr. Al-
ber to Monteiro, e communicou a 
approvação dos estatutos novos, 
empenhandose este senhor pela 
sua urgência. 

Q u e a ordem do dia era para 
ser presente á assemblêa um Re-
gulamento interno que se juntará 
aos Es ta tu tos quando forem im-
pressos, propondo o sr . presidente 
a discussão e a p p r o v a ç ã o do pro-
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jecto d'esse Regulamento que já 
fôra distribuído pelos socios. 

Procedendo se ao exame do 
Regulamento foi approvado , sof-
f rendo umas simples modificações. 

Boa r e s o l u ç ã o 

A empreza do Theatro-circo 
príncipe real, entregou a gerencia 
do theatro ao nosso amigo sr. 
Francisco Lucas. 

Es te incansavel emprezario 
dramatico, a quem o publico co-
nimbricense deve extraordinários 
esforços na realisação dos magní-
ficos espectáculos que promoveu 
.10 theatro D. Lu i z—onde se gas-
ta ram importantes sommas nas 
obras de reforma, indicadas pela 
auc tor idade , para ult imamente 
prohibir alli os espectáculos — vae 
muito brevemente abrir a época 
neste theatro. 

A resolução da empreza nesta 
escolha deve ser bem aceite pelo 
publico, que conhece o Lucas , e 
sabe quanto elle será capaz de in-
ventar para conseguir que no thea-
tro-circo se façam ouvir as melho-
res companhias dramaticas, de 
opera-comica, acrobaticas, etc. 

N ã o se julgue com isto que ha 
a ideia de menosprezar os serviços 
da empreza, que bastantes sacrifí-
cios supportou para conseguir os 
espectáculos alli realisados; no que 
nos confiamos é que a gerencia do 
jheatro-circo entregue ao Lucas, 
que, como se diz — tem lume no 
olho—e ha de conseguir muita coisa 
que á empreza eradifficii, at tentas 
as suas occupações. 

O s nossos parabéns á empre-
za e ao Lucas, que provará ao 
publico o valor do seu grande 
talisman, o qual vae fazer do thea-
tro-circo um cofre de aprecíaveis 
representações, onde se passem 
noites agradaveis, ora borbulhan-
do a lagrima ao canto do olho; ora 
retenindo a franca e sonora gar-
galhada. 

L i m p e z a 

N o mercado continúa a falta 
de limpeza e as ruas ficam dias e 
dias com as valetas impregnadas 
de mau cheiro das aguas do pei-
xe, que escorrem dos logares. 

A bocca de incêndio só forne-
ce agua poucas vezes, para uma 
lavagem que devia ser diaria, e 
que podia ser feita na occasião em 
que são varridas as ruas . 

E já que nos referimos ao mer-
cado lembramos a necessidade de 
reparar as folhas de ferro que res-
guardam os logares, evitando ás 
vendedeiras os prejuízos que a 
chuva causa aos generos e a ellas 
que teem de estar uma manhã in-
teira debaixo de aguaceiros, quan-
do pagam á camara a commodi-
dade que não gozam. 

Além de que esta reparação 
deve ser feita para evitar maior 
deter ioração no ferro , calará no 
animo humanitario da camara , os 
softrimentos d'aquella pobre gente, 
emtempo chuvoso, saindo d^l l i en-
charcada em agua, não tendo mui-
tas em casa roupa sufficiente para 
se agazalharem. 

Pa ra este assumpto de que fo-
mos informados, pedimos a atten-
ção do respectivo vereador . 

O Nata l na Sé 

A'manhã celebra-se nesta egre-
ja o festival do nascimenlo do me-
nino Jesus, começando as matinas 
ás 9 horas, que serão seguidas 
pela missa de pontifical. 

A musica dos responsorios pa-
r a esta festividade é composição 
do sr . Francisco Lopes de Mace-
do, que tanto se tem distinguido 
na arte de musica, revelando muita 
aptidão e competencia. Q u e m as-
sistiu a um ensaio informa-nos que 
o novo trabalho do sr. Macedo ha 
de ser bem apreciado, pelos bons 
etleitos que conseguiu tirar ao canto 
e á instrumentação. 

E ' mais um tr iumpho para o 
nosso patrício e uma lição aos in-
vejosos. 

E x a m e de l icenciado 

Está indicado o dia 17 de ja-
neiro, para o exame de licenciado 
na Faculdade de Direito, a que 
concorre o sr. Affonso Costa, que 
no ultimo anno escolar concluiu a 
sua f o r m a t u r a , recebendo altas 
distincções scientificas durante a 
sua frequencia escolar. 

Es ta noticia deve ser recebida 
com agrado nesta cidade onde o 
novel académico tem adquirido 
muitas sympathias . 

Cuidar d a s b o m b a s 

E m goso de viagem e em de-
dicação á propriedade da burgue-
sia, contra o fogo, lá foi ao P o r t o , 
o Gallinhola II, estudar a casa es-
queleto para ser executada uma 
a expensas* do município, melho-
ramento que a camara muito de-
seja offerecer a Coimbra e que 
julga d 'uma necessidade urgentís-
sima. 

Dizem-nos que esta providen-
cia é para prevenir que se repita 
o facto de se destruir internamente 
uma casa, sem lhe chegar faulha 
de lume. (Vide prédio do sr . dr . 
Vicente Rocha, no terreiro da 
Erva. 

Reci ta dos q u i n t a n i s t a s 

Parece resolvido não se realisar 
este anno a tradtccional recita de 
despedida do 5.° anno juridico, em 
consequência da discórdia que se 
estabeleceu entre a maioria do 
curso. 

o 

Grupo Gil V i c e n t e 

Mais dois espectáculos que esta 
sociedade de amadores offerece ao 
publico de Coimbra , que po r certo 
alli irá passar duas noites agrada-
veis, apreciando alguns córos bem 
cantados e gozando a amenidade 
d ^ m a tempera tu ja consoladora, a 
vingar o frio insupportavel que nos 
traz enregellados. 

Representa-se novamente a 
operet ta — A pupilla do correge-
dor, em 3 actos. 

Que tenham muitas pa lmas . 

Ainda a respeito do encerra-
mento das camaras antes 
de findo o praso da sessão. 
Continuamos moralisando o encer-

ramento prematuro das camaras le-
gislativas, sem praso certo para a sua 
reabertura e ad libilum do governo. 

Além dos casos já mencionados 
sobre os quaes deverá assentar o apoio 
dado ou promettido ao chefe do par-
tido monarchico progressista, pelo no-
bre deputado republicano, sr. Eduardo 
d'Abreu, por si, e como representante 
do partido republicano e como bom 
patriota, cumpre-lhe e deve propor 
como coisa urgente para allivio do 
povo da tremenda oppressão que está 
soffrendo e para que se facilitem as 
transacções e se não fecharem as por-
tas dos tribunaes e mais repartições 
publicas, em prejuízo também do the-
souro, importantes modificações para 
menos, 110 decreto grandemente ve-
xatorio sobre pagamento de sellos e 
não menos sobre o ultimo decreto res-
pectivo ás industrias. O nobre depu-
tado e o seu collega sr. Gomes da 
Silva, não podem desconhecer e de 
facto conhecem, que não podendo por 
ora subir ao poder o partido republi-
cano, o seu apoio a qualquer partido 
monarchico nunca deve compromet-
ter-se e menos realisar-se sem que 
traga vantagens certas para a nação 
e para o povo e que serão burlados 
e ludibriados, se, em detrimento da 
causa publica, derem qualquer ajuda 
á causa da monarchia, sem proveito 
para o paiz, cumprindo-lhes, em ar-
tigos de tamanha magnitude e melin-
dre haver a maior circumspecçào, 
para não serem illudidos e para se 
prevenir e evitar o desgosto que, em 
caso negativo, adviria ao partido re-
publicano e ainda mais a todos os 
bons patriotas. A monarchia e a re-

publica são instituições antagónicas e 
inconciliáveis e se a opposição monar-
chica—que ámanhã pôde ser o poder 
— se se quer conservar firme e fiel ao 
seu credo, com muito mais razão a 
opposição republicana deve conser-
var-se fiel ao seu que é muito mais 
racional e justo. 

Comludo se os dirigentes do par-
tido republicano não podendo desde 
já fazer algum beneficio ao mesmo 
partido e ao paiz em geral, directa-
mente por si, envidarem os seus es-
forços para o conseguirem por meios 
indirectos, embora viessem do lado 
da monarchia, não haveria razão para 
censura, antes para louvar. 

Isso não obsta a que não conti-
nuem fervorosamente na sua propa-
ganda e mais recursos para levar a 
effeito, opportunamente, o seu ideal. 

Se o partido republicano pedesse 
fazer, só por si, obra segura e efficaz, 
decididamente nunca deveria entrar 
em qualquer transigência com o par-
tido seu adversario, mas ao presente, 
infelizmente, não pode fazel-o e só o 
poderá fazer quando por obras e repe-
tidos factos tiver ganhado a confian-
ça e o apoio resoluto das classes que 
cogitam mais do allivio que merecem 
das vexações que têm soffrido e estão 
soffrendo do presente governo e dos 
ransactos, do que na mudança ou na 

conservação da politica que será sem-
pre a mesma, com leves alterações, 
que não minoram o seu solTrimento 
emquanto reinar a monarchia. 

O povo está tão escaramentado 
pelas decepções, pelos programmas 
sempre falseados e promessas sempre 
fementidas de todos os governos, que. 
lhe tem dado a monarchia chamada 
constitucional, que chegou ao ponte 
de desconfiar de ludo e de todos o 
só á força de successivas obras e tra-
balhos práticos—que não vê até agora 
— por parte do partido republicano, 
que deve ser só do povo, poderá resol-
ver se deveras a expôr a fortuna e a 
vida. E nisso tem o povo toda a razão. 

Não vale a pena que qualquer po-
vo se sacrifique por uma mera mu-
dança ministerial da mesma ou outra 
parcialidade, como por egual não me-
rece a pena e nunca mereceu trocar 
um rei por outro, porque no fundo, 
na essencia é a mesma coisa. 

Por nossa parte, por ora nada es-
peramos que possa melhorar a critica 
situação do povo e da nação que se 
acham em condições as mais preca-
rias, como nunca e este é que é o 
ponto vital de que deve tratar-se. 

Vemos muitos especuladores, ar-
ranjistas, egoístas e ambiciosos, em-
quanto os patriotas verdadeiros e hon-
rados são raríssimos por desgraça do 
paiz e para vergonha dos partidos mi-
litantes. 

Faltam os homens d'acção e devo-
tados do coração ao trabalho, e super-
abundam os ociosos—que só querem 
gosar—dos quaes só pode vir o mal I 

Ainda assim não desconhecemos 
que se poJesse conceber um accordo 
fiel e honrado entre os homens que, 
neste momento, estão na opposição e 
não cedessem; a occasião era asada 
para entrarmos em melhor caminho, 
não cremos, porém, sem maiores e 
melhores provas, que mudemos de 
fortuna. 

Basta lembrar que entram na com-
missão chamada liberal alguns typos 
que foram sempre hostis á democra-
cia e que se propõem ressuscitar o 
jesuitismo damninho e as ordens reli-
giosas— os frades — que os mesmos 
constitucionaes, em melhores tempos 
extinguiram, como prejudiciaes, sendo 
um d'elles o proprio auctor dos vexa-
tórios e revoltantes decretos dos sellos 
e das industrias, que tudo vê em cal-
maria, como tantas vezes tem aconte-
cido com as nossas tempestades poli-
ticas, passageiras e fugitivas. 

Oxalá assim não succeda agora. 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

a- - . 

Mais comícios 

Par t i r am para Lamego os srs . 
Gomes Leal e Lumelino de Frei-
tas, afim de tomarem par te num 
comicio que alli se realisa. O s r . 
Magalhães Lima vae aos comícios 
de Barcellos, Agueda e Setúbal . 
O illustre deputado por Lisboa o 
sr . E d u a r d o Abreu usará da pa-

lavra nos comícios de Barcellos e 
Braga. A Braga vae também o 
sr. Heliodoro Salgado. E m Ague-
da, além do sr . Edua rdo Abreu , 
e Álagalhães Lima, usará da pa-
lavra o sr. Albano de Mello. E m 
Setúbal o comicio realisa-se hoje 
tomando nelle parte os srs. Go-
mes da Silva, Ressano Garcia , 
Abreu Castello Branco, e outros 
cavalheiros que vão de Lisboa. 
A Setúbal por parte da Batalha, 
vae o sr . Soares Guedes. 

E m muitas outras terras do 
paiz se preparam comícios e ma-
nifestações de protesto contra o 
governo. P a r a os comícios de 
Porta legre e de Beja ainda não ha 
dia fixado, mas tudo se prepara, 
nestas cidades para que a mani-
festação seja significativa e impo-
nente. 

X 

Teixeira Bastos 

Es tá de lucto pela morte de 
seu pae este nosso correligioná-
rio, illustre redactor do Século. 

Sinceros pezames. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Canções populares conimbricen-
ses, cantadas nas festas do 
S. João e da Rainha Santa 

NOS 

P A V I L H Õ E S DO R O M A L E P R A Ç A V E L H A 
Summario 

Romal — Baiar da Aurora — De 
vaneios—Estrella do Bomal — Que 
Saudade — Mondego. 

Praça Velha—S. João Novo — 
Marianninha. 

PREÇO 6 0 0 RÉIS 

Propriedade do editor, Antonio 
José Alves, rua do Visconde da Luz, 
101 — Coimbra. 

Instrucção primaria, portuguez 
e francez 

Antonio Hodrigues da Silva lec-
ciona estas disciplinas por preços con-
vidativos. 

Tem-se obtido sempre optimos re-
sultados nos exames, devido em gran-
de parte, á longa pratica de 10 an-
nos de ensino. 

No anno findo foram a exame 12 
alumnos, sendo 8 em instrucção pri-
maria e 4 nas outras disciplinas, fi-
cando um distincto. 

Houve apenas uma reprovação. 
Admiltem-se alumnos internos e 

externos. 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Ghorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas induslriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappa chorographico do 
continente, ilhas adjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Diniz de C a r a l h o 
empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e musica, socio effectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a HDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
Vende-se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Begulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabellas necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e oflicios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes a 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira économica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
aslO exemplares. 

Bemette-se para a província aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Bodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

POR 

J. J. VIANNA REZENDE 
Precedido de um formulário geral 

dos medicamentos nenessarios para 
tratamento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente util a todos 
os lavradores, curiosos de cavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pharmaceuticos. 

Preço SOO ré i s 

Remette-se pelo correio a quem 
enviar a sua importancia a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivele, 
n.° 23 —LISBOA. 

E D I T A L 
José Miranda, bacharel formado 

em direito e administrador do 
concelho de Coimbra, etc. 

P a r a conhecimento do publico, 
faço saber: 

i.°) H a em Lisboa um esta-
belecimento do Es tado , denomi-
nado Instituto de Ophtalmologia 
e exclusivamente destinado ao tra-
tamento de moléstias d o l h o s . 

2.0) Este estabelecimento acha-
se actualmente installado na rua 
do Passadiço, n.° 27, e consta de 
um hospital com proximamente 
85 camas e de um consultorio para 
curativos diários. 

3.°) O hospital recebe homens, 
mulheres e creanças que precisem 
de t ra tamento permanente forne-
cendo-lhes cama, mesa, vestuário 
e tudo o mais de que careçam. 

4.0) O s pobres são recebidos 
e t ratados gratui tamente, logo que 
provem a sua pobresa por attes-
tado do parocho e do regedor da 
freguezia. 

5.°) O s que não são pobres , 
teem de pagar 600 reis por dia, 
que revertem em beneficio do Es-
tado. 

6.°) No tra tamento e na ali-
mentação não ha differença entre 
estas duas classes de doentes. 

7.0 No consultorio fazem-se 
curativos diários, das 9 as 11 ho-
ras da manhã , com excepção das 
quartas feiras e dos dias santifica-
dos. 

8.°) Esses curativos são gra-
tuitos e só para pobres. 

9.0) O s doentes das provín-
cias teem de vir munidos de di-
nheiro para o regresso, visto o 
instituto não lhe poder abonar as 
viagens. 

Pa ra constar se fez o presente 
e outros de egual theor que serão 
affixados devidamente. 

Adminis tração do concelho de 
Coimbra , 20 de dezembro de 1894. 

José Miranda* 
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A N N U N C I O S 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Arrematação em 13 de janeiro de 1895 
(1.° a n n u n c i o ) 

o o Q e l a execução hypothecaria 
| movida pelo bacharel 

José Adelino Serrasqueiro, pro-
fessor do lyceu e proprietário, de 
Coimbra , contra Joaquim dos 
Reis e mulher Leocadia Maria da 
Conceição, do logar da Ribeira de 
Misarella, freguezia de Santo An-
tonio dos Olivaes, — no dia i3 do 
proximo mez de janeiro, por 11 
horas da manhã , á por ta do tri-
bunal de justiça d'esta comarca 
de Coimbra, vendem-se, a quem 
maior lanço offerecer, os bens se-
guintes : 

U m a casa d'azenha, com quin-
tal, testada de pinhal e castanhei-
ros, no logar da Ribeira de Misa-
rella ; avaliada em 36o$ooo réis. 

U m olival com castanheiros, e 
testada de pinhal, no sitio do Co-
vão da Lapa , limite da Ribeira de 
Misarel la ; avaliado em 3o$ooo 
réis. 

Um olival no sitio do Valle de 
Figueira, limite do Casal do Lobo, 
avaliado em 4o$ooo réis. 

Uma sorte d'oliveiras, no sitio 
da Cabeçada, limite do Casal do 
Lobo, avaliada em 24^000 réis. 

' Uma sorte de terra com oli-
veiras, no sitio da Ladeira, limite 
do Casal da Misarella, avaliada 
em 7236000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores ou interessados nos 
mesmos bens para virem deduzir 
o seu direito.. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
Neves e Castro. 

X 1 M M U M C T © 
( l . a pu . l t> l i caç3 ,o ) 

3^2 execução de sentença 
1 l _ \ l commercial em que é 

exequente Julio da Cunha Pinto, 
solteiro, maior, negociante, d'esta 
cidade e executados Eduardo Ve-
ríssimo de Lemos Por tugal e es-
posa D. Quitéria Felisbina de 
Sousa e Lemos, também d'esta 
cidade, e que se processa neste 
Juizo e cartorio do escrivão do 
4 . 0 officio, José Lourenço da Cos-
ta , correm éditos de dez dias a 
contar da segunda publicação do 
respectivo annuncio no Diário do 
Governo, citando todos os credo-
res dos executados que pretendam 
de ouvir preferencias sobre as 
quantias de 4626345, e 4726000 
réis penhoradas e depositadas na 
mão de Antonio Fernandes e An-
tonio José Ferreira de Figueiredo, 
negociantes, d 'esta cidade, arren-
datarios das lojas d u m a casa cita 
na rua de Ferreira Borges, da 
sobredita cidade, para que o fa-
çam dentro do referido praso sob 
pena de revelia. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

EXTRAVIO DE LETTRA 
37b 

\ Ifredo Correia <la Sil-
va Cai-vallio, de S. 

João d'Areias, declara para todos os 
effeitos que não toma responsabilida-
de, caso lhe appareça descontada, em 
uma lettra de 300$000 réis com 
data de 20 do corrente, acceite por 
elle e sua mulher, sem assignatura 
de saccador e que enderessou no 
mesmo dia para Coimbra, junto a 
uma carta que não chegou ao seu 
destino. 

S. João d'Areias, de dezembro 
de 1894. 

117—Rua Ferreira Borges -123 

Grande estabelecimento de pannos e casi-
miras, com atelier de fato por medida 
para homem e creança dirigido por 
hábeis alfaiates. 

E ' i s t e bem conhecido esta-
belecimento acaba de re-

ceber um importante e variadíssimo 
sortimento de fazendas da mais alta 
novidade para a presente estação, a 
saber: 

Mais de 200 padrões de chevio-
tes, casimiras e outras fazendas de 
côr, da mais recente novidade, para 
fatos completos, a principiar, o fato 
confeccionado, em 7$000 réis. 

Grande e variadíssima collecção 
de chevioles e flanellas pretas e 
azues, a principiar o fato completo e 
confeccionado, em 7$500 réis. 

Di!a de cortes de calças a princi-
piar, a calça confeccionada em 2$500 
réis. 

Dila de casimiras e outras fazen-
das de novidade, para mac-fartanes ou 
double-capas, a principiar em 7$500 
réis. 

Dila para ulters OH casaeões com 
romeira, a principiar em 9^000 réis. 

Dita para vestons e palelots com 
ou sem carcella, a principiar em 
7$500 réis. 

Dita de magníficos pannos casto-
res azues (sedans azues) e de diver-
sas cores para sobretudos, cora ca-
nhões, golla de velludo de seda e 
bons forros de selim de lá, a princi-
piar em 12$000 réis. 

Toma a responsabilidade pelo bom 
acabamento de Iodas as confecções exe-
cutadas no seu atelier, as quaes são 
confeccionadas pelos melhores e últimos 
figurinos ou ao gosto do freguez. 

Magníficos montagnacs nacionaes 
e estrangeiros, o que ha de melhor, 
desde 2^900 até 8$500 réis o me-
tro. Explendída colíecção de chevio-
les inglezes, o que ha de mais superior 
e maior novidade nesle genero para 
factos cempletos e para calças. Dita 
de casimiras pretas, diagonaes e pi-
qués, estrangeiras, o que ha de mais 
distincto para fraques, smokings, so-
brecasacas e casacas. 

P r e ç o s l i m i t a d í s s i m o s 

Occasião ú n i c a — V e r d a d e i r a pechincha 
Liquidação :—Um saldo de ca-

simiras de côr, nacionaes e estran-
geiras, que se vendem com o abati-
mento de 20, 30 e 40 por cento, 
isto é, por menos 400, 600, 800, 
1$000 e 1$300 réis em metro! 

Um saldo de chapéus de feltro, 
rijos e molles, para homem, a prin-
cipiar em 300 réis. 

Um dito de coifares de linho a 
principiar em 60 réis. 

BICYCLETTES 
Das melhores e mais acreditadas 

fabricas. Variado sortimento de pneu-
máticas desde 10 kilos, para corrida 
e passeio, contendo lodos os aperfei-
çoamentos mais modernos; bem assim 
de borrachas occas de uma, e unia 
e meia polegada que—* para liquidar 
estes modelos—se vendem com aba-
timento de 20j |000 e 30 /000 réis. 

Esta casa é sem duvida a que 
hoje em Coimbra lem melhor sorli-
mento e a que vende mais barato em 
razão do seu proprietário ser o único 
concessionário em Portugal. 

GDHPANSIA B s mm: 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$>000 
Fundo de reserva 203:000^000 

r t f T T ^ 8 t a companhia a mais po-
J derosa de Portugal, toma 

seguros contra o risco de fogo ou 
raio, sobre prédios, mobílias, ou esta-
belecimentos assim como seguros ma-
rítimos. Agenle em Coimbra — Bazi-
lio Augusto Xavier d'Andrade, rua 
Martins de Carvalho n.° 45, ou na 
do Visconde da Luz n.° 86. 

Edifício do Carmo, n.° 1. 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 — ADRO BE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

G O Z M B H A 

A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
A j u n t o e a re ta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido de co rôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . 

F i t a s de fa i l le , mo i r é , g l acé e se l im, em i o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s , 
fiças d o u r a d a s pa ra a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an lo nes ta c idade como fóra . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em" 

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Era Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só 6 verdadeira a que tiver esta marca regis 
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

A LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IH1- D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

J 

17—ADRO DE CIMA —20 

C O i a i K R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

N 

l i f f l B , 1 1 1 
i 

i 
DE 

João Gomes Moreira 

5 0 — RUA FERREIRA BORGES — 5 2 

(Km frente ao Areo <l'Altiie<lina) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no seu genero, encarrega-se da montagem de i»ára-raiog, «eleplio-
»ies, campai"»*»»» eleetricas, etc., serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa os srs. Ramos & Silva de quem tem agencia nesla 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
medíatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres (Fobias e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/0. 

Em alvaiades, oleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também' um preço muito limitado, garantindo comtudo a sua boa qualidade. 

.Tem grande deposito de Cimento «la Companhia Cabo Mon-
dego que substilue com vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem lambem um bonito sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para todos os officios, canive-
tes, faqueiros, cristofle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz, em metal branco 
prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
systemas, azas nicladas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres centraes — Abbadie, Semitli 
& Wesson, flammerless Bull-Dog, ditos para bolço de collete e proprios para 
senhora. Deposito de papel para forrar casas. 

50, Rua de Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

4501000 RÉIS 
„ _ . T ~ \ ã o - s e a jurossobre hypo-
d 7 4 U theca. 

Nesla redacção se diz. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

1 0 — L A R G O DA ANNUCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

JULIAO A. D'ALMEIDA & C.a 

20 —Rua do Sargento Mór—24 

COIMBRA 
298 " T V T e s t e antigo estabelecimen-

lo cobrem-se de novo 
guarda-soes, com boas sedas de fa-
brico portuguez. Preços os mais ba-
ratos. 

Também tem lãsinhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento ven-
dem-se e alugam se cabelleiras pró-
prias para anjos e para lheatros. 

Ã n E N C Â Õ ~ 
366 \ l e , ,* I e - s e 11111 oratorio de pau 

• preto quasi novo. 
Também se vende uma commoda 

da mesma madeira e no mesmo esta-
do de conservação. 

Quem pretender, queira dirigir-se 
á rua dos Sapateiros, n.° 108, onde 
se prestam esclarecimentos. 

Contra o rheumatismo 
344 ^ < aBiaisofllas, seroulas e 

pingas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

Preços barat iss imog 

Professora de Francez 
357 1 \ T ° c o l l e g ' ° d e Nossa Se-

' JJNI nhora das Dores, na 
rua da Sophia, 57, acha-se actual-
mente uma senhora que foi pro-
fessora no collegio Luso- Francez 
de Lisboa, habilitada a leccionar 
aquella disciplina. 

CALDEIRADA SILVA 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

352 ~r~)ar«icipa aos seus clien-
X te< que achando-se res-

tabelecido da doença que o accom-
metteu, continúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, n.° 174. 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 27 de dezembro de 1894 N.° 254 

Povo 
Alusões funestas 
E n g a n a m - s e r edondamen te , 

ou, mal ic iosamente , p re t endem 
engana r os seus conc idadãos 
aquel les l iomens e aquel les par-
t idos polí t icos, que ju lgam pos-
sível a reliabil i tação da monar -
chia , e fazem depender a rege-
neração e o progresso da Pat r ia , 
da reviviscencia e fiel obser-
vância da Carta Constitucional, 
arbi t rar ia e violentamente offen-
dida e pos te rgada pelos minis-
t ros da corôa, r e s l au radores da 
realeza absoluta em Por tuga l , 
sob as fórmas e segundo os 
p r o c e s s o s de uma dic tadura 
absorvente e despót ica , apoiada 
nos abusos da auc to r idade , nas 
violências e vexames da policia 
e defendida pelas guardas muni-
cipaes, a ssa la r iadas e postas intei-
r amen te ao serviço da realeza e 
dos seus par t idar ios conl ra o Po-
vo, que todavia as fórma e sus-
ten ta . 

* 

Nós , os republ icanos , es ta-
mos p r o f u n d a m e n t e convencidos 
que é impossível rehabi l i ta r a 
monarch ia . P a r a a monarchia 
não ha reliabilitação possível; é 
forçoso ex t ingui l -a . 

Convenc idos devemos estar 
egua lmente de q u e o nosso bem 
estar e a nossa l iberdade , a re-
generação e o progresso da Pa -
tria não d e p e n d e m da vigência 
de um codigo politico, ou lhorga -
do ha sessenta e oito annos, onde 
tudo são sophismas e ficções para 
illudir as jus tas aspi rações de 
l iberdade e reprimir as legiti-
mas pre lenções da Democrac ia 
moderna , onde apenas ha de 
solido, de positivo, de real o 
poder da monarch ia , a sobe ra -
nia do rei, chefe absorvente do 
poder executivo, orgão exclusivo 
e irresponsável do poder modera -
dor , que outra coisa não é que o 
poder absoluto da ant iga realeza. 

Nós , os republ icanos , que 
não concebemos a poss ibi l idade 
d e que a monarch ia possa vir a 
ser o que não é, e nunca foi, libe-
ral e democral ica , que não acre -
di tamos, nem podemos acredi ta r 
na reliabili tação da monarch ia , 
na r egeneração e emenda dos 
altos poderes do Estado, que , sob 
a fórma de insti tuições mona r -
chicas , são por sua na tureza in-
corrigíveis, e hão de ser sempre 
e em tudo contrár ios aos inte-
resses nac ionaes e inimigos irre-
concil iáveis das l iberdades publ i -
cas, sacr i f icadas por elles aos 
in t e re s se sdynas t i cos , incompat í -
veis com os interesses nacionaes, 
e ás prerogal ivas da corôa, con-
t ra r i a s aos direi tos e l iberdades 
popula res , — nós, os republ ica-
nos que vemos a origem dos ma-
les e a causa das desgraças que 
aííligem, e tor turam a Pa t r i a na 
acção desas t rosa , na inf luencia 
funes t a e desmora l i sadora que a 

monarchia e os seus par t idar ios 
cont inua e o b s t i n a d a m e n t e exer-
cem em tudo e em toda a pa r l e . 
—Nós os republicanos, 
queremos a monarchia e 
as instituições monar-
chieas inteiramente eli-
minadas. 

M 

Nós os republ icanos para 
quem a Carta Constitucional foi, 
e é hoje como sempre e mais do 
que nunca uma ignóbil e d e g r a -
dan te carta de alforria, conce-
dida á força pelo senhor aos seus 
escravos, pelo soberanos aos súb-
ditos, uma illusoria e f raudulenta 
concessão ou antes u m a igno-
miniosa a f f ronla , um ludibr io aos 
direitos do homem e do c idadão, 
enfeudados á realeza; — nós, os 
republ icanos , que vemos na Carta 
Constitucional um monumento 
archeologico em ru inas , um lôgro, 
um pacto leonino, uma offensa 
p e r m a n e n t e e flagrante da Sobe-
rania Nacional , um ul t rage, uma 
usurpação dos direi tos do Povo, 
vi l ipendiado e escarnecido pelo 
chefe e pelos membros de uma 
habil idosa ol igarchia de privile-
g i a d o s , — nós, os republ icanos , 
que vemos na Carta Constitucional 
um anachronismo revoltante, um 
retrocesso indecoroso na maior 
par le , senão em todas as suas , 
ca lcu ladas e astuciosas , disposi-
ções, que a opinião publ ica hoje 
expressa e c la ramente repel le , 
que as c i rcumstanc ias do nosso 
tempo c o n d e m n a m , e as asp i r a -
ções do futuro to rnam incompa-
tiveis com o sent i r e pensar da 
N a ç ã o , — n ó s os republica-
nos queremos a Carta 
inteiramente abolida. 

N ã o ha , pois en t re republ i -
canos e monarchicos , seja qual 
fôr a procedencia , o p r o g r a m m a 
e a denominação d 'es tes , accordo 
acceitavel, cooperação útil, ap -
piox imação honrosa . 

E n t r e uns e outros a b r e - s e 
um abysmo. 

G. 

Nova invenção 

O celebre electricista ameri-
cano, Edison, acaba de fazer mais 
uma descoberta verdadeiramente 
assombrosa! 

Consiste num apparelho tendo 
um pequeno telephone de bolso 
similhante a um relogio. Sobre o 
mostrador move-se a agulha de 
uma bússola posta em acção por 
uma bobine interior. 

Com este apparelho e sem 
qualquer fio, pôde communicar-
se a qualquer distancia com uma 
pessoa munida de egual apparelho, 
que seja transmissor e receptor. 

Diz Edison que o pensamento 
de um individuo applicado com 
insistência a tal ou qual objecto 
pôde produzir uma corrente e l e -
ctrica de intensidade sufficiente 
para permittir a transmissão. E' , 
segundo elle mesmo diz, um phe-
nomeno de sympathia elecírica. 

Edison está satisfeitíssimo com 
o invento que, diz, ha de assom-
brar o mundo pela própria sim-
plicidade. 

D E F U G I D A 
V 

Carta ao Zé 

Caríssimo amigo: 

Parece me que não é esta 
uma das occasiões mais opportu-
nas para me dirigir a ti, attenta a 
agitação, patriotico-estomacal de 
rabanadas e verdasco, que lavra 
por esse p a i z . . . 

Accresce ainda que tu, meu 
caro, és todo attenção e ouvidos 
para com essa companhia de 
saltimbancos que vae percorren-
do o paiz, de norte a sul, dan-
do espectáculos, á borla, para 
te recrear nas horas v a g a s . . . És 
um felizardo ! 

Estomago repleto de rabana-
das, sobrenadando em vinhaça,. 
aguardente bagaceira e outras re-
laxações que a epocha releva, tens, 
inda a perder-te a cabeça, a re-
thorica dos patriotas progressis-
tas, que te abananam com ima-
gens e tiradas revolucionarias, ci-
tações de Mirabeau e Desmoulins 
com um descaramento, ã fim de 
século, de que só os granjolas 
são c a p a z e s . . . Es um felizáo ! 

Ora , se não fôra a indigestão 
com que, é da praxe, celebras o 
nascimento do Christo, essa figu-
ra phenomenal a que os séculos 
se curvam, convencias-te, á certa, 
de que os progressistas o que que-
rem é subir, e o que desejam, não 
é o teu bem estar, mas sim a con-
fiança do caçador de gallinho-
las... (—não ha, aqui, allusão 
ao sr. commandante ao esguicho, 
e immortal chefe das tropas bom-
beiras, õ anarxsita Gallinliola 
II—).. • Capacitavas-te da necessi-
dade, impreterível, urgente, de lan-
çar mão da caçadeira, e pôr de 
parte os rethoricos e a rethorica, 
essa maldita que obrigou Affon-
so Henriques a dar estenderete 
nas Côrtes de Lamego, elle que 
nunca, jámais em tempo algum 
s'estendera nos côrtes aos mou-
ros, e fez com que o nosso amigo 
Ayres de Campos, o primeiro pa-
leographo da Lusa-Athenas, tenha 
permanecido silencioso, — 'té pa-
rece um mudo,—nas côrtes de S. 
Bento, elle (o Ayres) que sempre, 
em todos os tempos tem feito fi-
gura d 'z /rso. . . 

Se pensasses um pouco a serio 
naquillo que se passa em tua casa, 
se te lembrasses de que os mani-
festos progressistas e respectivos 
appensos do socialista-collectivis-
ta, são pannos quentes com que 
te querem illudir os amigos do 
rei e da carta constitucional, pe-
gavas na tal coisa em que acima 
te fallei, e davas a olhos fechados, 
porque eram todas bem applica-
das e merecidas; só je perdiam 
as que caíssem no chão... 

E ' não fazer distineção e dar 
ás c e g a s . . . e se não ouve: se os 
regeneradores em 1878, negocia-
ram o tratado de Gôa que arrui-
nou por completo a índia, temos 
os progressistas em 1880 no ver-
gonhosíssimo tratado de Lourenço 
Marques; em 1890 recuaram co-
vardemente naquella celebre ques-
tão de que resultou o ultimatum, 
essa vergonhosa bofetada que in-
da não pensaste vingar; os pro-
gressistas caíram e depois os re-
generadores prendem a torto e a 
direito, prohibem comicios, mani-
festações de protesto contra a In-
glaterra, dissolvem em 11 de mar-
ço a Camara Municipal de Lisboa 
por concorrer com 100 contos 
para a subscripção nacional, vem 
em 7 de abril esses decretos in-
famissimos, do Lopo Vaz, contra 
a imprensa, liberdade de reunião 

e associação, o Hintze roja-se ser-
vilmente aos pés do embaixador 
inglez, 'té que em 20 d'agosto 
vem o tratado com a Inglaterra 
em que perdias 640:000 kilome-
tros quadrados de terreno na pro-
víncia de Moçambique, além dou-
tras concessões que representavam 
uma eterna vergonha, uma deshon-
ra infamissima! Pois foi o teu amigo 
l l i n t z e Ribeiro, patriota exí-
mio, então ministro dos estrangei-
ros, e o não menos teu amigo e 
patriota Barjona de Freitas, 
embaixador em Londres, que ne-
gociaram essa infauiia para «es-
treitar a s relações «le ami-
gaste entre Portugal e a I n -
glaterra D. 

E tu meu caro não tiveste uma 
distensão musculosa, um grito de 
raiva sequer, para lançar ao os-
tracismo, pelo menos, essa gente 
que te rouba, que te assalta, que 
te vilipendia; pelo contrario, dei-
xas que elles te governem, te di-
rijam, te tozem, o que não é de 
todo mau, a ver se tomas juizo 
um d i a . . . que talvez seja tarde. 

Ora isto inda não é tudo: se 
fosse a fallar-te de Monopolios, 
Syndicatos, Panamás, Salamanca-
das, etc , etc., Ladroeiras, emfim, 
cujas responsabilidades são exclu-
sivas de regeneradores e progres-
sistas, que sempre têm sacrifica-
do o teu bem-estar, aos interesses 
dymnasticos e aos proprios, leva-
ria muito tempo e tu continuavas 
como até a q u i . . . a deixar cor-
rer 

Passada a indigestão das ra-
banadas, has de convencer-te de 
que os discursos do Alpoim são 
como as lições d'z/rso enfezado 
e rachitico pelo abuso do o na-
nisrno: espremidas não valem 
nada. Elles recommendam-se p'ra 
lentes e d e c o r a m . . . O Alpoim 
recommenda-se p'ra ministro e de-
cora. . . 'stá no seu papel de urso 
politico. 

Não vem, talvez, longe o dia 
em que te persuadas que a politi-
ca monarchica é uma politica de 
ursos, que é preciso exterminar. 
Tenho fé nesse dia. Quando um 
dia recolheres a casa, cheio de fo-
me. os filhos a pedirem-te pão, 
tu sem teres que pôr no prego, 
porque o fisco ter-se-ha encarre-
gado de te levar o que de valor 
haja lá por casa, então recorres 
á caçadeira, e allucinado, deses-
perado, num momento de raiva, 
vens pVa rua, atiras com a albar-
da ao ar, e fazes Justiça! Pois 
bem, nesse dia, encontras-me ao 
teu lado, a fazer justiça, tanta, 
quanta fôr poss ível . . . mas nos 
comicios, no palratorio, não reen-
contras, e aconselho-te, como ami-
go, que deixes a rethorica, peior 
do que uma rameira, e cumpras 
o teu dever. Foi pVa isto que des-
crevi. Adeus. 

Dispõe do teu amigo certo, 

2Õ-XII-94. 
HERACLITO FERNANDES. 

O salvador FuscMnl 
Em acto de contricção anda 

este homem que accusa em publico 
e raso os seus collegas no ministé-
rio dizendo-se democrata, o auctor 
da contribuição industrial que tan-
tos clamores levantou no paiz! 

Estes intrujões da politica, so-
bejamente conhecidos, vão rece-
bendo o pago dos seus serviços 
pelo desprezo do publico, que os 
avalia como merecem. 

Nunca se viu queda tão desas-
trada como a que deu o sr. Fus-
chini das cadeiras do poder, on-
de se sentára—dizem—por um fa-
vor especial do monarcha. 

Em resposta aos comicios 

A's moderadas manifestações 
da opposição liberal, que se limita 
ao discurso e á ceremonia da mo-
ção, responde o ministério com um 
acto de força e despotismo, como 
quem é o dono de tudo isto — 
quer, pôde e manda. 

Não quer o governo que se 
occupem os oradores da pessoa 
do rei; que fallem contra as in-
stituições; e que aconselhem ao 
povo deixe de pagar as contribui-
ções lançadas em dictadura; é isto 
que os mortifica! 

Foram, por isso expedidas cir-
culares aos governadores civis, 
para que as auctoridades compe-
tentes façam cumprir aquellas de-
terminações, avisando os presi-
dentes das mèsas dos comicios. 

Qualquer transgressão d'esta 
ordem incorre na pena de disso-
lução do comicio e autoação do 
poder judicial. 

Mordaça e cadeia. E viva a 
Car ta ! 

E a opposição liberal não vê 
que anda a deitar os bofes pela 
bocca fóra contra o governo, que 
se sente ainda com força para 
lhe ordenar que se cale, e o deixe 
receber os cobres do contribuinte 
explorado. 

E ' bem degraçada a situação 
do paiz, que, em momento tão 
angustioso, de tanto crime prati-
cado contra as liberdades popu-
lares e contra os direitos do cida-
dão, só tem em combate a indi-
gnação dos discursos, palavras 
que o vento leva, e a que o go-
verno responde com intimativas 
ultrajantes, que são novas violên-
cias aos princípios democráticos 
do povo portuguez. 

Assusta-nos esta attitude do 
partido progressista que limita a 
sua propaganda CQntra o governo, 
ás barafuddas dos comicios, como 
a querer mostrar ao paço a sua 
importancia popular que acode á 
sua voz e aos seus convites em 
beneficio da sua causa. 

Ora a causa dos progressis-
tas, não se pôde confundir com 
os princípios republicanos. 

Se estes monarchistas só que-
rem o cumprimento integral da 
Carta, não é nos republicanos que 
devem procurar adhesões, nem es-
forços, nem sacrifícios, porque o 
partido republicano não pôde nem 
deve acceitar accordos entre mo-
narchicos que só repudiam as vio-
lências feitas á Carta Constitucio-
nal, não lhes repugnando servir in-
stituições que têm espalhado a 
miséria no paiz e a corrupção e o 
latrocínio em todas as classes mais 
elevadas da sociedade. 

O partido progressista, que 
tanto tem prégado ás massas lu-
zitanas, ainda se não franqueou 
a dizer-lhe o que seria ámanhã nas 
cadeiras do poder, e isto basta 
para provar quão bem fundamen-
tadas são as nossas desconfian-
ças, perante a colligação dos repu-
blicanos, que andam a sacrificar-
se pela causa do povo, e que ao 
fim encontrarão nos novos gover-
nantes os continuadores de todos 
esses governos, compromettidos na 
falcatrua da outra metade, nos 
mil contos de donativo para casa-
mentos, nas burlas eleitoraes, nas 
protecções, nas concussões, e tan-
tos outros esbanjamentos que são 
da inteira responsabilidade dos 
partidos militantes. 

Não teme o governo palavras 
e porisso vae rasgando com o 
maior cynismo todas as disposições 
liberaes contidas nas leis, e assim 
impõe á opposição ilberal, o silen-
cio das suas accusações ao rei» <i 
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incitamento ao povo para não pa-
gar impostos, o conselho á rebel-
lião, a resistencia aos decretos do 
governo, etc. 

E em frente d'esta aviltante 
imposição havemos de ver os ora-
dores coagidos e obedientes nos 
comícios, a produzirem habilida-
des rhetoricas para não cairem na 
perseguição do governo? 

Que "os progressistas já estão 
acostumados a estas baixezas. 

Digam-nos se todos estes sa-
crifícios, se todas estas humilha-
ções são capazes de derrotar ho-
mens com a dignidade perdida. . . 
cegos pelo poder, que os faz se-
nhores absolutos? 

Repet imos: — Bolas de papel 
nunca mataram lobos! 

p. c. 

Interesses e noticias locaes 

Comício e m C o i m b r a 

Por iniciativa do partido pro-
gressista d'esta cidade, trata-se 
da convocação de um comício, o 
qual, segundo se affirma, deverá 
realisar-sê no proximo domingo. 

No sabbado á noute reuniram 
alguns dos mais qualificados e 
conhecidos republicanos d'esta ci-
dade, para resolverem se deveriam 
tomar parte no projectado comí-
cio e cooperar assim na chamada 
colligação liberal. 

Foram apresentadas duas mo-
ções. 

Uma, no sentido negativo, pelo 
sr. dr. Emygdio Garcia, concebida 
e formulada nos seguintes termos: 

«Os republicanos de Coimbra, 
convencidos de que a regeneração 
e o progresso da Nação Portu-
gueza são um impossível com as 
instituições e com os partidos da 
monarchia, resolve, sem quebra da 
solidariedade que os liga a todos os 
seus correligionários politicos, ab-
ste -se de cooperar na chamada 
colligação liberal. 

Coimbra, 22 de dezembro de 
1894 
Ur. Manuel Emygdio Garcia.» 

Esta moção foi approvada pela 
minoria. 

Outra moção foi apresentada 
e sustentada pelosr. dr . Philomeno 
da Camara, favoravel á colligação 
liberal, a qual moção, depois de 
algumas alterações, ficou assim 
formulada e redigida. 

«Os republicanos de Coimbra, 
obrigados pelo dever de solidarie-
dade a acompanhar os seus cor-
religionários de Lisboa e Por to , 
na colligação liberal contra o actual 
governo, que é' a mais genuína 
expressão das pretenções monar-
chicas, resolve tomar parte no 
comício, que se pretende organisar 
nesta cidade, para mais uma vez 
fazer ás suas affirmações demo-
cráticas e patrióticas.» 

Foi esta a moção approvada 
pela maioria da assemblêa. 

<» 

A r u n a 

Até que emfim a camara muni-
cipal se dicidiu a dar uma solução a 
evitar a continuação do estado de 
immundicie em que se encontra a 
runa entre as ruas da Moeda e 
Direita. 

Em sessão de ha dias foi as-
sente que visto não se poder alli 
executar obra de canalisação ou 
insoleiramento, aos proprietários 
d'aquellas ruas se cedesse o terreno 
occupado pela runa, com a condi-
ção de melhorarem esse novo lo-
cal o que dará ao prédio maior 
valor, fazendo d'elle uns terraços 
cu uns pequenos jardins 

Dá a camara o prazo de 3o 
dias para os pedidos de cedencia, 
attendendo ás reclamações dos 
confinantes dos prédios que po-
dem dividir entre si os referidos 
terrenos. 

Para as construcçÕes que de-
pois se façam serão ouvidas as 
repartições que é de uso, e o de-
legado de saúde. 

Sobre este assumpto resolveu , 
mais a camara dirigir ao governo 
uma representação instando por 
que se faça com urgência a cana-
lisação de esgotos, segundo o pro-
jecto, na rua da Moeda e Direita. 

A resolução da camara pare-
ce-nos acertada, e se os proprie-
tários se prestarem a adquirir o 
terreno que a camara lhes cede, 
facilmente desapparecerá aquelle 
fóco de infecção, o que é um 
grande beneficio para a saúde pu-
blica. 

Confl i to na i m p r e n s a da 
Un ive rs idade 

Aos typographos da imprensa 
da Universidade foi participado 
por ordem do sr. administrador 
interino d'aquelle estabelecimento 
de que os serões iam terminar, 
salvo o caso d^ lguma obra ur-
gente. 

Circumstancias d'outra ordem 
têm contribuído para que aquella 
officina tenha luctado com falta 
de trabalho, experimentando o 
pessoal os effeitos d'esta crise 
que se prolongou por alguns me-
zes. 

Não se dá presentemente esta 
falta; e como sempre, ha dezenas 
e dezenas dannos , é de uso c 
costume fazerem-se serões nestes 
dias pequenos, compensando á 
noite o pouco trabalho do dia, 
não agradou ao pessoal typogra-
phico a ordenança do seu supe-
rior, que tão injustamente os pre-
judicava nos seus interesses pe-
cuniários. 

Com certeza não era a econo-
mia— quem tanto tem gasto em 
luxos e commodidades próprias, 
a ponto de estar em divida de 
pinturas e outros trabalhos — que 
fizera demover o sr . Albino de 
Mello áquella resolução. 

O feio crime que levou aquel-
la riqueza de administrador inte-
rino, a decretar a suspensão dos 
serões foi o facto de dois typo-
graphos sairem da imprensa, á 
noite, a cantarolar, o que era para 
elle um acto de insubordinação, 
lhe chamou. Não gosta de canti-
gas o sr. interino. 

Vejam o critério d'esle homem, 
que prejudica uma classe inteira, 
porque dois dos seus membros 
exorbitaram! 

Bem se lhes disse que para um 
facto de tão pouca valia bastava 
uma simples admoestação, e que 
não era justo que todo o pessoal 
fosse sacrificado, quando só dois 
eram accusados. 

Mas foi bater em ferro frio. 
Estava de pau—quem é tão sen-
sível ! — e a nada se moveu o sr. 
Albino de Mello, dirigindo-se en-
tão uma commissão ao sr. reitor 
da Universidade, a quem foi entre-
gue a seguinte petição: 

«Ill.mo e ex.m0 sr. reitor da Uni-
- versidade de Coimbra. — O qua-
dro typographico da imprensa da 
Universidade, surprehendido hoje 
com a ordem do sr. administra-
dor interino para serem suspen-
sos os serões, vem muito respei-
tosamente impetrar de v. ex.a co-
mo auctoridade superior, a graça 
de revogar essa determinação, 
que, além de affectar muito os 
seus interesses, á a postergação 
de direitos nessa officina, estabe-
lecidos ha mais d 'um século. 

Coimbra, 22 de dezembro de 
1894. 

(Seguem-se as assignaturas). 

O sr. dr. Costa Simões, ouviu 
os interessados e disse que officia-
ria ao sr. administrador interino, 
o qual na segunda feira manteve 
novamente as suas ordens, aggra-
vando este facto com a prohibi-
ção do trabalho, hontem, a titulo 
de ser dia santificado. 

Não se dirige bem qualquer 
funccionario por tal caminho de 
violências, demais quando se não 
está seguro no cumprimento de 
d e v e r e s . . . 

E tão triste figura fez o sr . 
Mello, prohibindo o trabalho na 
quarta feira, a pretexto de ser dia 

santificado, que deu provas de 
pouco entendido das leis do reino, 
que aboliram a guarda d'esse dia 
como se verá nos calendarios de 
todos os annos. 

Mau caminho está traçando o 
sr. Albino de Mello se insistir em 
conservar-se numa attitude ag-
gressiva contra os companheiros 
d'aquelles que se não negam em 
pôr á sua disposição os seus pu-
jantes serviços 

Do confticto aberto entre a 
classe typographica da imprensa 
da Universidade e o sr. adminis-
trador interino não presagiamos 
bom fim, por quanto o pessoal 
ern presença da injustiça que se 
lhe fez, pretende uma satisfa 
ção em fórma. 

Da honestidade de. caracter 
do sr. reitor da Universidade, que 
deve ouvir e attender aquelle pes-
soal, muito ha a esperar no sen-
tido de justiça recta. 

E x a m e s e m Lisboa 

O nosso amigo sr. Domingos 
d ^ l m e i d a e Silva, regressou de 
Lisboa onde foi a exame para a 
sua promoção a official, tendo 
obtido plena approvação. 

O sr. Almeida e Silva que é 
um empregado antigo e intelligente 
ha de continuar a merecer a esti-
ma dos seus superiores que muito 
lhe apreciam as suas qualidades. 

Os nossos parabéns. 

Club C a ç a d o r e s 

Nas eleições a que ultimamen-
te se procederam neste club foram 
eleitos os seguintes senhores : 

DIRECÇÃO 

Presidente—dr. Antonio Ma-
ria de Sousa Bastos. 

Vice-prcsidente — dr. Adrião 
Pereira Forjaz de Sampaio. 

Vogaes—Augusto Vieira , Au-
gusto Coutinho, Porphirio Novaes 
e Cassiano Diniz Lobo Corte Real. 

j . ° secretario—João Bastos. 
2.0 secretario—Carlos Hane-

mam. 
Thesoureiro — Justidiano da 

Fonseca. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente—dr. Henrique Ma-
nuel de Figueiredo. 

i.° secretario—João Sarmento. 
2° secretario — Ernesto Jar-

dim. 

COMMISSÃO REVISORA DE CONTAS 

Antonio Clemente Pinto, Ma-
nuel da Rocha Ferreira e Fran-
cisco Vieira. 

I l luminação 

O sr. vice-presidente da ca-
mara propoz fosse illuminado a pe-
troleo o logar de Santo Antonio 
dos Olivacs, mas ainda não teve 
resolução. 

Estamos que devem attender 
o pedido, e que o attendem desde 
que Santo Antonio tem a honra 
de possuir um solar verealengo. 

A illuminação custará bem me-
nos do que a estrada, que está um 
palmito. O s bons officios apren-
dem-se! 

Os o u r i n o e s 

O que ahi está a exhalar insup-
portaveis fedores aos cantos das 
ruas é insupportavel. 

H a males que se tornam em 
bem. Imaginem espalhados pela 
cidade os ourinoes indispensáveis, 
e teríamos uns perfumadores no-
jentos a incensar as ruas, como 
succede a dois que ha desde 
Fóra de Por tas ao largo príncipe 
D. Carlos. 

E o mesmo acontece ao que 
está na praça do Commercio, 
num estado de porcaria, apezar 
de ter agua. E ' uma vergonha, 
chegando-se a utilisar aquelle ou-
rinol para outras necessidades. 

O s r . v e r e a d o r q u e s u p e r i n t e n -

de nestes serviços teima em não 
dar ordens terminantes para que 
se gaste a agua precisa em bene-
ficio da limpeza publica. 

Em toda a parte ha maus 
cheiros; não os sentem os srs. 
vereadores que trazem por certo 
a pituitária desarranjada. 

Os g u a r d a s n o c t u r n o s 

Devido á iniciativa dos srs. 
Olympio Cruz, e Clemente Oli-
veira Leite, muito brevemente 
nesta cidade principiará afunccio-
nar tão prestante instituição que 
em Lisboa e Porto , tem dispensa-
do relevantes serviços. 

A quota mensal é facultativa 
ao assignante que não poderá dar 
menos de 200 réis. 

Pa ra que o publico fique co-
nhecendo as attribuições e deve-
res dos guardas nocturnos damos 
um resumo dos principaes arti-
gos do regulamento a fim de se po-
der apreciar as excellencias d'esta 
corporação: 

Artigo i . °—Os guardas d'esta 
corporação vigiarão, com o má-
ximo cuidado, as propriedades e 
estabelecimentos dos associados, 
prestando-lhe todos os soccorros 
necessários. 

Art . 2.0—Indicar ao portador 
de telegramma, carta ou recado 
para qualquer subscriptor ou pes-
soa de familia, o local onde de-
vem ser procurados, quando pre-
viamente lhe tenham sido dadas 
instrucçÕes para poderem ser cum-
pridas estas obrigações. 

Ar t . 3.° — Vigiar, com parti-
cular attenção, a casa do subs-
criptor, principalmente na ausên-
cia d'este ou de sua familia. 

Art . 4.0 — Chamar o subscri-
ptor ou pessoa de familia que, 
pretendendo sahir de casa a certa 
hora da noite, o tiver encarregado 
d'esse serviço. 

Art . 5.° — Sobrevindo qual-
quer sinistro ou acontecimento 
extraordinário em estabelecimento 
ou habitação dentro da sua área, 
quer seja ou não de subscriptor, 
chamar immediatamente, sendo 
possível, o interessado. 

Ar t . 6.° — Te r sempre uma 
relação das moradas dos subscri-
ptores que residirem fóra da sua 
área, devendo essa relação estar 
na mão do chefe ou de quem as 
suas vezes fizer. 

Ar t . 7 . 0 — E m caso de doença 
repentina ou por outro motivo 
urgente, seja de que natureza fôr, 
prestar todo o auxilio que lhe fôr 
reclamado, e que esteja em har-
monia com este regulamento. 

Ai t . 8.° — Manifestando-se in-
cêndio em qualquer prédio da 
sua área ou proximo del ia , irá 
immediatamente prestar os com-
petentes soccorros, tendo o má-
ximo cuidado em avisar os indi-
víduos pertencentes ao pessoal 
d'incendio, que residam na sua 
area. 

Ar t . 9.0 — Avisar logo os seus 
camaradas quando tenha conheci-
mento de haver incêndio em qual-
quer ponto da cidade, afim d'elles 
poderem cumprir o determinado 
no numero anterior. 

Ar t . 10 . 0 —Mandar chamar a 
bomba e dar signal na torre mais 
próxima da qual terá uma chave, 
e tomar todas as precauções e 
providencias que o caso pedir, 
até ordem superior ou de quem 
representar a auctoridade. 

Art. 1 1 — No caso de encon-
trar aberta alguma porta de esta-
belecimento, reclamar o auxilio 
do guarda que lhe ficar mais pro-
ximo afim de avisar a policia ou 
outra qualquer auctoridade, to-
mando entretanto as precauções 
necessarias para que o estabele-
cimento não seja assaltado na sua 
ausência. 

Art . 12.0 — Encaminhar para 
o domicilio qualquer doente que 
lhe appareça, e quando alguém, 
pelo estado de prostração, não 
possa caminhar, nem dizer onde 
móra, sollicitar a maca e fazel-o 
conduzir á esquadra ou ao hospi-

tal, para não ficar na rua exposto 
a qualquer perigo. 

Art. i3.° — Sempre que fizer 
alguma intimação ou advertencia, 
empregar expressões attenciosas 
e maneiras delicadas. 

Art. 14. 0—Ter as chaves das 
casas dos subscriptores que lh'as 
queiram entregar e prestar-se a 
abrir ou fechar as portas quando 
lh'o exijam ou em caso de sinistro; 
e fornecer luz de noite aos que 
d'ella careçam. > 

Como se viu da leitura acima 
os promotores da guarda de se-
gurança publica nesta cidade me-
recem os maiores elogios e são 
dignos de que os habitantes de 
Coimbra os coadjuvem. 

E cada vez se tornam mais 
necessários estes guardas, desde 
que em Coimbra se tem desenvol-
vido tanto a ladroagem. 

o 

Grupo Gil V i c e n t e 

Esta sociedade dramatica pen-
sa pôr em scena neste theatro o 
drama — Santo Antonio — Mas-
cotte de todas as emprezas thea-
traes. 

Areal isaçãoé difficil porque as 
despezas são grandes e o theatro 
ainda que tenha muitas enchentes, 
pôde não compensar em vista da 
sua pequena lotação. 

Não vale metter em cavallarias 
altas, se em fim o grupo drama-
tico e o theatro não foi creado 
para explorações. 

o 

Os c o c h e i r o s 

Além dos abusos que a policia 
deixa praticar a esta classe, que 
desanca os animaes com valentes 
chicotadas, não intervem prohi-
bindo que ao serviço dos carros 
se mettam cavallos fracos, d 'uma 
magresa que faz dó, obrigados 
ainda a correrias enormes por 
essa cidade fóra e ^arrabaldes. 

Na segunda feira á noite um 
cavallo que vinha de jornada esta-
telou-se na rua Ferreira Borges, 
não podendo seguir para casa, tal 
era o seu estado. O cocheiro que 
viu perfeitamente que o animal 
coxeava, não se importou e fel-o 
caminhar até alli, onde caiu exhaus-
to, sendo desatrellado e levado á 
mão. 

Depois é que se viu que só 
uma grande crueldade obrigava 
ao trabalho um animal que mal 
se podia conter em pé. 

A policia devia ser encarrega-
da de evitar estes casos, que 
muito podem prejudicar o publico 
quando tenha a infelicidade de 
encontrar gado tão ordinário. 

«st 

T a b e r n a p o r t u g u e z a 

E 1 um novo deposito de vinhos 
que se acaba d'installar na rua 
Martins de Carvalho, onde se 
encontra um magnifico sortido de 
vinhos engarrafados, vendendo-se 
ás fracções de litro por preços 
muito baratos, diversas qualidades 
muito superiores. 

Experimente o publico. 

C e m i t e r i o da Conchada 

N a s e m a n a f i nda e n t e r r a r a m - s e o s 
s e g u i n t e s c a d a v e r e s : 

L a u r a , filha d e J o ã o P e r e i r a da 
Si lva e Mar i a J o s é d ' A s s u m p ç ã o , d e 
C o i m b r a , d e I S m e z e s . F a l l e c e u d e 
va r io l a c o n f l u e n t e , no d i a 1 7 . 

G i l b e r t a , l i lha d e M a n o e l Lu iz 
Rosa e Mar ia B a r b o s a d ' A l m e i d a C a m -
p o s , d e C o i m b r a , d e 1 8 m e z e s . F a l -
l eceu d e e n t e r i t e no d i a 1 7 . 

M a r i a da P i e d a d e , filha d e A n t o -
nio R o d r i g u e s e M a r i a P a e s , da P o n t e 
da M u c e l l a , d e 6 0 â n u o s . F a l l e c e u d e 
b r o n c h o p n e u m o n i a , no d ia 1 7 . 

T h e r e s a d e J e s u s , f i lha d e J o ã o 
A n t u n e s e Mar i a d e J e s u s , d e S e m i d e , 
d e 3 0 a n n o s . F a l l e c e u d e t u b e r c u l o s e 
p u l m o n a r , n o d i a 1 8 . 

B e c e m n a s c i d o , f i lho d e A r t h u r 
F e r n a n d e s Cos ta e E v a n g e l i n a B o r j a 
d o s S a n t o s , d e C o i m b r a , d e 3 0 d i a s » 
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midade commigo, para eu fazer uma 
retractação, embora com subterfúgios, 
sob pena de se praticar contra mim 
uma infamia ainda maior do que a pri-
meira!— o que posso provar quando 
fôr necessário. 

Coimbra, 23 de dezembro de 1894. 

Antonio Rodrigues da Silva. 

Cambio do Braz i l 

O cambio do Brazil está a 
10 V8. 

Bric-à-brac 
Lulu é uma creança engraçada, 

que está revelando uma singular fir-
meza de caracter. 

Ha dias fazia um berreiro de en-
surdecer. 

A mamã, afflicta, pergunta: 
—Que tens tu, tens fome? 
—Não. 
—Tens sede ? 
—Não. 
—Queres fazer ó . . . ó . . . ? 
—Não. 
—Então que queres? 
—Quero berrar. 

Falleceu de congestão pulmonar no 
dia 20. 

Antonio Fernandes, filho de Joa-
quim Fernandes e Joaquina da Cruz, 
do Casal do Lobo, de 60 annos. Fal-
leceu de pneumonia, no dia 20. 

Augusto, filho de Narciso das Ne-
ves e Luiza Ferreira, de Coimbra, de 
6 mezes. Falleceu de meningite, no 
dia 20. 

Josephina, filha de pae incognito 
e Anna Baptista Louzada, de Coim-
bra de 4 annos. Falleceu de varíola 
hemorrhagica, no dia 20. 

D. Pulcheria Maxima de Jesus 
Fonseca, filha de Marcos Gomes da 
Fonseca e D. Maria Joanna, de Coim-
bra, de 70 annos. Falleceu de tuber-
culose pulmonar, no dia 21. 

Eliza da Conceição, filha de An-
tonio Leiteiro e Maria Lauriana, de 
Montemór-o-Yelho. de 38 annos. Fal-
leceu de meningite aguda, no dia 22. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17:616 . 

EXPEDIENTE 

Aos n o s s o s e s t imáve i s ass i -
g n a n t e s ;t q u e m e n v i á m o s pelo 
cor re io os r ec ibos de c o b r a n ç a , 
do 2 .° t r i m e s t r e , r o g a m o s o f a -
vor de s a t i s f a z e r e m a i m p o r t a n -
cia d a s u a a s s i g n a t u r a , logo q u e 
p a r a isso s e j am av i sados , o q n e 
m u i t o a g r a d e c e m o s . 

A g r a n d e d e s p e z a q u e se 
faz com a c o b r a n ç a pelo cor re io 
p r e j u d i c a mu i t í s s imo es ta a d m i -
n i s t r a ç ã o se o p a g a m e n t o de s u a s 
a s s i g n a l u r a s não fôr p o n t u a l . 

A administração. 

Pólo do Norte 

Nos Es tados Unidos consti-
tuiu-se um syndicato de riquíssi-
mos commerciantes e notáveis ho-
mens de sciencia, com o fim de, 
antes de findar o actual século, 
descobrirem o polo do norte . 

A primeira expedição sairá de 
Nova York na primeira primave-
ra , e ao contrario do que se tem 
feito nas recentes explorações, a 
expedição tomará o rumo adopta-
do pelos navegantes do principio 
do século, isto é, o estreito de 
Davis. 

O navio que está pres tes a 
ser terminado é de aço e de ^gran-
díssima resistencia á pressão do 
gelo. 
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Masnadierie 

Esta representação será hon-
rada com a presença do iIlustrís-
simo senhor Pacifico, o protector 
dos pobres e dos artistas. 

Este p rogramma, escripto á 
mão em razão de não haver ain-
da imprensa, excitou uma profun-
da commoção em Viterbe, cidade 
pobre que tinha necessidade d 'um 
beneficio quotidiano para viver 
soffrivelmente. O s visinhos corn-
men tavam, e, logo que as portas 
do theatro se abriram a multidão 
invadiu-o. como se se desse um 
espectáculo gratui to. O s cultiva-
dores conservando o pitoresco cos-
tume da sua campina, pareciam-
se alguma coisa com os heroes de 
Schiller. O s artistas cantaram no 
theatro em costume de campina, 
e a illusão não foi destruída. O s 
coros sobre tudo eram admira-
r e i s p a r a s e o u v i r e m e v e r e m . 

Para combater com êxito o 
escorbuto, vão provisões frescas 
para muito tempo, e com estas e 
as conservas ha rações para toda 
a tripulação durante sete annos. 

M0YIMENT0 COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
I $ 6 o o a I $ 6 I O réis, o decalitro. 

Já veiu algum azeite novo ao 
mercado, o qual se vendeu a 
i $ 3 8 o . 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 410—Di toama-
rello, 410 — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 58o — Dito t remez, 56o 
— Feijão vermelho, 5 3 o — D i t o 
branco, 480—Dito ra jado, 440— 
Dito f rade , 43o—Centeio , 460— 
Cevada , 32o — G r ã o de bico, 
graúdo, 5 6 o — D i t o meudo, 55o— 
F a v a s , 38o — T r e m o ç o s , 260. 

* 

O s preços dos generos no 
merrcado quinzenal e Montemor-
o-Velho, de quar ta feira, foram 
os seguintes: 

Milho branco 440 — Dito ama-
rello 43o — Tr igo branco 600 — 
Dito t remez 570 — Dito mouro 
600 — Feijão encarnado 600 — 
Dito mocho 570—Dito branco 480 
—Ditoamare l lo 440— Dito ra jado 
440 — Dito f rade 440 — Grão de 
bico 600 — Chicharos 36o — Ba-
tatas 280—Tremoços 370 — Cen-
teio, 600 — Cevada 340 — Favas 

400 — Aveia 340. 

* 

O s preços dos generos nos 
mercados de Ceia e S. Romão na 
semana finda foram os seguintes: 

Mercado de Ceia—Azeite por 
cada decalitro, i $ 6 o o réis. 

Milho branco, 480—Dito ama-
rello, 460—Centeio, 55o— Ceva-
da, 400—Fei jão amarello, 680 — 
Dito branco, 65o—Dito f rade , 45o 
—Sal , 120—Batata, i5 kilos, 220 
— Carne de porco, kilo, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16,'36. 

* 

Mercado de S. Romão—Azei-
te, por cada decalitro, i $ 6 o o réis. 

Milho branco, 5oo—Ditoama-
rello, 480—Centeio, 5oo — Ceva-
da, 400—Fei jão vermelho, 600— 
Dito branco, e cinzento, 5go—Dito 
f rade, 450—-Batata g raúda , i5 ki-
los, 220—Dita miúda, 120. 

A medida neste mercado é de 
17,'122. 

Bravos unanimes, de que Pacifico 
dava o signal do seu camarote , 
acolheram esta primeira represen-
tação. 

' T o d o s estavam enthusiasma-
dos. Verdi, assim mutilado, obte-
ve um verdadeiro t r iumpho e re-
cebeu na sua effigie uma corôa de 
louro. 

Durante o coro final, a bella 
Ruzzar ina desceu á sala a pedir 
uma esmola a favor dos pobres 
de Viterbe levantando com as 
suas mãos graciosas o seu lindo 
avental , onde se cruzavam as mais 
vivas côres. 

O seu papel tinha sido deli-
neado com antecipação. Quando 
a joven passou deante do cama-
rote de Pacifico improvisou um 
soneto em honra do monsenhor 
e recitou-o tão bem que Pacifico 
deslumbrado com os encantos da 
pedinte depositou-lhe no avental 
uma bolsa onde tilintavam algu-
mas moedas de ouro. Ruzzar ina 
fingiu commover-se até as lagri-
mas com este donativo de tanta 
generosidade, e most rando a bol-
sa aos artistas no theatro, gritou 
com uma voz de soprano agudo: 

—Viva Pacif ico! 
T o d a a salla repetiu estas pa-

lavras. 
Um pequeno exercito de cul-

tivadores se arrojou aos gritos de 
1 viva Pacifico, p a r a o camaro te do 

COMMUNICADO 

Moralidade d 'nm p r o f e s s o r 

O sr. Duarte Mendes da Costa, 
professor complementar da freguezia 
de S. Bartholomeu, tentando retrahir-
se subrepticiamente á responsabili-
dade de uma acção repugnante por 
elle praticada, alTectou responder ao 
repto que aqui lhe lancei, sendo po-
rém certo que não provou o contra-
rio do que escrevi no meu primeiro 
communicado; por isso que fica de pé 
quanto alli affirmei. 

Effectivamente o meu contendor 
limita-se a negar que a sua carta, 
a que alludi, contivesse as referencias 
insidiosas que me lizeram revoltar e 
vir até á imprensa. 

Não basta, porém, negar, nem 
dizer que os outros mentem. 

Ao meu antagonista competia pri-
meiro que tudo demonstrar que não 
praticou a acção revoltante de que o 
accusei, imprópria de todo o homem 
de bem. Só assim faria convencer o 
publico de que as minhas insinuações 
eram aleivosas. 

Não analysarei todo o longo com-
municado do meu contendor, que todo 
elle é apenas uma embrulhada visan-
do á escusa de uma explicação simples 
e clara d'um procedimento que eu 
considerei e continúo a considerar de 
inqualificável. 

Entretanto notarei ao sr. Costa, 
que me pergunta cheio de espanto o 
direito com que eu o emprazei a res-
ponder-me cathegoricamente, — que 
não tem razão de ser o seu espanto. 
Com que direito? 

Ora essa I Com o que todo o ho-
mem digno tem de repellir uma infa-
mia, quando se convence de que com 
elle foi praticada. 

Ignorava então o sr. Costa que 
a todo o homem honesto assiste este 
direito incontestável de defender a 
sua dignidade, e o seu nome, das mor-
deduras venenosas dos calumniado-
res? Pois fique sabendo-o. 

Visto este professor jurar e bater 
fé de não voltar mais a este assum-
pto não chegará por isso a provar, 
apezar da carta que diz possuir, 
a aflirmação das minhas palavras — 
com relação aos dignos examinadores 
— o que o levou á denuncia d'uma 
calumnia vil de que o auctor embus-
teiro será immediatamente desmenti-
do pelos condiscípulos que confirma-
rão o contrario—deito-o á margem 
do meu desprezo comido pelos remor-
sos que lhe hão de roer a consciên-
cia e a dignidade bastante ferida num 
acto tão degradante. 

E' tão verdade o que o sr. Costa 
rabiscou a meu respeito que pediu a 
alguns dos seus amigos que elle sa-
bia que tinham mais ou menos inti-

generoso protector dos pobres. 
T rouxeram uma cadeirinha de lou-
reiro, carvalho e myrtho e alli col-
locaram t r iumphantemente Paci-
fico apezar da sua resistencia 
amigavel e levaram-no ao seu pa-
lacio á luz dos archotes, atraves-
sando a cidade, sempre gri tando: 

— Viva Pacifico! 
O s mais robustos e mais ou-

sados acompanharam Pacifico até 
ao seu quar to , e, tendo a rua bem 
guardada , disseram-lhe: 

—Senhor , veio aqui para ex-
torquir a pra ta dos que não têm 
nada , e a caixa que contem os 
vossos roubos está aqui. V . Ex.» 
vae já entregai a ou não chega a 
quar ta feira de cinzas. Toda a re-
sistencia é inútil; v. ex a é só e 
nós somos um exercito. Resti tua-
nos o que tomou, que nós o en-
t regaremos a quem nunca mais 
lh'o dará . 

Pacifico, espantado com este 
golpe imprevisto, e achando a Ro-
cha T a r p e a tão próxima do seu 
Capitoiio, experimentou os meios 
de uma politica cautellosa para sal-
var a caixa ou a vida; mas tinha 
em frente de si homens inexorá-
veis, os seus mais ferventes e mais 
Íntimos inimigos. E m r e g o u , pois, 
o thesouro das exações e mesmo 
com boa graça porque pensava 
que seria fácil retomai o depois 
da par t ida dos art istas, dos mas-

T e n d o apparecido em alguns 
jernaes noticias erradas, ácerca 
do Theatro-circo Príncipe Real, 
para esclarecimento do publico 
c u m p r e m e dizer o seguinte: 

O sr. José Maria Mendes de 
Abreu , arrendatario do Thea t ro-
circo, auctorisado pela direcção do 
mesmo theatro e por escriptura 
publica de 18 do corrente feita 
nas notas do tabellião do sr . dr. 
Edua rdo Vieira, sublocou o mes-
mo theatro ao abaixo assignado, 
pelo tempo que decorre d'aquella 
data até 3o de junho do anno pro-
ximo. 

Convidado por mim para todos 
os negocios do mesmo theatro o sr. 
Francisco Lucas, é elle quem está 
encarregado da sua gerencia. 

Coimbra, 27 de dezembro de 
1894. 

José Guilherme dos Santos. 

AB2ADECIIIEITD 
Os corpos gerentes da Associação 

dos Artistas de Coimbra, agradecem 
muito penhorados, a todos os cava-
lheiros, que por qualquer fórma con-
tribuíram para o brilhantismo da festa 
que esta Associação realisou no dia 
9 do corrente, commemorando o 32.° 
anniversario da sua installação, c 
bem assim a inauguração do retrato 
do seu prestimoso presidente hono-
rário o cx.ra0 sr. conde de Valenças. 

Agradecem do mesmo modo aos 
seus dignos consocios, que de tão boa 
vontade se prestaram auxilial-os nos 
seus trabalhos, hera como ás dignas 
redacções da imprensa periódica. 

Pedem desculpa de qualquer falta 
que involuntariamente tivessem com-
mettido por esta occasião. 

Coimbra, 24 de dezembro de 
1894. 

O presidente da Associação, 

João Antonio da Cunha. 

nadierie que elle reconhecia per-
fei tamente no grupo dos seus au-
daciosos expoliadores. Pacifico en-
ganava-se. E m todos os paizes os 
homens do campo são mais astu-
ciosos do que os homens da cida-
de; a arvore aconselha melhor a 
finura do que a casa. 

Assim que os cultivadores apa-
nharam a caixa em seu poder, 
agar raram Pacifico, collocaram-
no no palanquim triumphal no pa-
lacio do ausente governador , e a 
marcha de ovação recomeçou gri-
tando sempre: 

— Viva Pacifico! 
O tenor sfogato dos masna-

dierie, posto diante da cadeirinha, 
gritava ao povo de Viterbe: 

— O illustrissimo senhor Paci-
fico é chamado a R o m a ! Não 
queremos que elle se exponha a 
atravessar a floresta de Viterbe, 
de noite! Leval-o-hemos em trium-
pho até R o m a ! Viva Pacifico ! 

E de todas as janellas, de to-
das as ruas , de todos os ângulos 
partia um grito de reconhecimento 
e de ovação. Quando o momento 
lhe pareceu favoravel, Pacifico ex-
perimentou chamar os do seu par-
tido em seu auxilio; mas o formi-
dável côro de viva Pacifico! não 
permittiu que se ouvisse aquella 
voz isolada e fraca pelo medo. 

O cortejo triumphal tinha já 
chegado aos limites da cidade e 

LECCIONAM 
o 

F . F E R N A N D E S C O S -
TA, qu in t an i s t a de Direi-
to, con t inúa a lecc iona r 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

T U R A , n o A r c o d a Tra i ção , 
n.° 21 . 

Dão- se q u a e s q u e r in-
f o r m a ç õ e s n a Papelaria 
Académica, do s r . A . Go-
dinho de M a t t o s , M a r c o 
d a F e i r a . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

u m exemplar . 

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

POR 

J. J. YIANNA REZENDE 

Precedido de um formulário geral 
dos medicamentos nenessarios para 
tratamento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente útil a todos 
os lavradores, curiosos de cavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pharmaceuticos. 

Preço SOO réis 

llemette-se pelo correio a quem 
enviar a sua importancia a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivete, 
n.° 23—LISBOA. 

sobre a clareira onde a vasta flo-
resta começava atravez das mon-
tanhas e das nuvens. O povo de-
teve-se ás portas de Viterbe, pres-
tando homenagem a estes corajo-
sos e infatigáveis camponezes e 
artistas de Verdi, que iam fazer 
uma tão longa jornada em reco-
nhecimento da generosidade d'este 
magnanimo Pacifico. O s cultiva-
dores, senhores da vida de Paci-
fico, não quizeram por mais tem-
po abusar do seu poder ; chega-
dos ao cume da montanha , subi-
ram á esquerda, por veredas de 
cabras , abysmos de verdura sel-
vagem onde os pés humanos , mes-
mo os dos bandidos nunca deixa-
ram vestígios. Cavernas sombrias 
misturavam os seus horrores com 
as trevas da noite, e occultavam 
a cada instante torrentes de pre-
cipícios. Procuraram nestes for-
midáveis massiços, nestes inex-
trincaveis labyrintos, um terrestre 
purgatório para Pacifico; precipi-
taram-no do alto do seu carro 
t r iumphante no meio de apupos e 
maldições e abandonaram-no á 
sua sorte. 

Impresso na Typogra« 
phia Operaria — Largo <U 
Freir ia n.° 14, proximo á ru» dos 

Sapateiros,—COIMBBÀ 



A M O III —W.6 8 5 1 O DEFENSOR DO POVO 2 9 de deze mbro de l § 9 4 

OTUIiOS 
PAUA 

P h a r m a c i a 
t " f | B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. OperariaJ| 

C o i m b r a 

1VVELOPES 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ Operaria. 
C o i m b r u 

AR TI Cl P A - , 

ÇÕES 
DE CASAMENTO 

Menús , e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

.liTIMA 
NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c o r e s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ILHETES 
de visita 

Qual idades 
e preços 

d i v e r s o s 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

I V l l O S . . I M P R E S S O S 

e jornaes gg PARA 

Pequenoe grande H repart ições 
formato l i publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

: Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

i ARTAZES 
Prospecto 

'e bilhetes 
de t h e a t r o 

| Typ. Operaria 
C o i m b r a 

L I R , O - O J D J ^ F R E I R I A , 

V I S O S 

L e i l õ e s , 
casas 

c o m i r e r c i a e s , e t c . 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

P R I N C Í P I O S E L E M E N T A R E S 
DE 

Chorographia de Portugal 
p a r a a s e s c h o l a s d e i n s t r u c ç ã o p r i m a -
r ia c o m p l e m e n t a r , e h a b i l i t a ç ã o p a r a 
o s e x a m e s n o s l y c e u s e d o s c a n d i d a 
t o s a o m a g i s t é r i o p r i m á r i o , e b e m a s 
s i m p a r a a s e s c h o l a s i n d u s t r i a e s e 
a g r í c o l a s ; i l l u s t r a d a c o m g r a v u r a s , e 
o r e s p e c t i v o n i a p p a c h o r o g r a p h i c o d o 
c o n t i n e n t e , i l h a s a d j a c e n t e s e p o s s e s 
s õ e s u l t r a m a r i n a s ; a q u a l c o o r d e n o u 
e m h a r m o n i a c o m o s ú l t i m o s p r o g r a m -
m a s o f f i c i a e s 

Ricardo Din iz de Caryalho 
e m p r e g a d o n o L y c e u C e n t r a l d e C o i m -
b r a , p r o f e s s o r p a r t i c u l a r d ' i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a e m u s i c a , s o c i o e f f e c t i v o e 
h o n o r á r i o d a A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
d a m e s m a c i d a d e , e s o c i o h o n o r á r i o 
d a S o c i e d a d e F o m e n t o d a s A r t e s d e 
M a d r i d . 

2 . a líDIÇÃO 
P r e ç o , 160 r é i s 

V e n d e - s e n a l i v r a r i a d e F r a n c i s 
c o F r a n ç a A m a d o , e d i t o r , r u a F e r r e i 
r a B o r g e s , 1 4 1 a 1 4 3 . — C o i m b r a 

Instrucção primaria, portuguez 
e francez 

A n t o n i o R o d r i g u e s d a S i l v a l e c -
c i o n a e s t a s d i s c i p l i n a s p o r p r e ç o s c o n -
v i d a t i v o s . 

T e m - s e o b t i d o s e m p r e o p t i m o s r e -
s u l t a d o s n o s e x a m e s , d e v i d o e m g r a n -
d e p a r t e , á l o n g a p r a t i c a d e 1 0 a n -
n o s d e e n s i n o . 

N o a n n o l i n d o f o r a m a e x a m e 1 2 
a l u m n o s , s e n d o 8 e m i n s t r u c ç ã o p r i -
m a r i a e 4 n a s o u t r a s d i s c i p l i n a s , íi-
c a n d o u m d i s t i n c t o . 

H o u v e a p e n a s u m a r e p r o v a ç ã o . 
A d m i t t e m - s e a l u m n o s i n t e r n o s e 

e x t e r n o s . 

Canções populares conimbricen-
ses, cantadas nas festas do 
S. João e da Rainha Santa 

NOS 

P A V I L H Õ E S D O R O M A L E P R A Ç A V E L H A 
Summario 

Romal — R a i a r d a A u r o r a — D e 
v a n e i o s — E s t r e l l a d o R o m a l — Q u e 
S a u d a d e — M o n d e g o . 

Praça Velha — S . J o ã o N o v o — 
M a r i a n n i n h a . 

PREÇO 6 0 0 RÉIS 

P r o p r i e d a d e d o e d i t o r , A n t o n i o 
J o s é A l v e s , r u a d o V i s c o n d e d a L u z , 
1 0 1 — C o i m b r a . 

ANNUNCIOS 
Por Unha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

M M Ç â N O 

3 6 1 T*"""""'» <« S o b r i n h o , 

JL rua de Ferreira Borges n.° 
95, tomám para marçano um rapaz 
com pratica de mercearia ou sem 
ella. 

i 
çj j I ~Tenile-se. Para informa-

V ções o sr. Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

3 6 0 T ^ e n d e - s e p o r 1 0 ^ 0 0 0 r é , s 
V u m D i c c i o n a r i o d e G e o -

g r a p h i a U n i v e r s a l , e m q u a t r o v o l u -
m e s e m b r o c h u r a , d e T i t o A u g u s t o d e 
C a r v a l h o , q u a s i n o v o , q u e c u s t o u 
3 3 $ 0 0 0 r é i s . 

R u a da S o p h i a , n . c s 1 4 1 e 1 4 3 . 

Arrematação e m 13 de j a n e i r o de 1895 
annuncio) 

o o O e , a execução hypothecaria 
' | movida pelo bacharel 

José Adelino Serrasqueiro, p ro 
fessor do lyceu e proprietário, de 
Coimbra , contra Joaquim dos 
Reis e mulher Leocadia Maria da 
Conceição, do logar da Ribeira de 
Misarella, freguezia de Santo An 
tonio dos O l i v a e s , — n o dia i3 do 
proximo mez de janeiro, por 11 
horas da manhã , á por ta do tri-
bunal de justiça d'esta comarca 
de Coimbra , vendem-se, a quem 
maior lanço offerecer, os bens se-
guintes : 

Uma casa d ' azenha ,com quin-
tal, testada de pinhal e castanhei-
ros, no logar da Ribeira de Misa-
rella ; avaliada em 36o$ooo réis. 

Um olival com castanheiros, e 
testada de pinhal, no sitio do Co-
vão da Lapa , limite da Ribeira de 
Misarel la ; avaliado em 3oíf>ooo 
réis. 

Um olival no sitio do Valle de 
Figueira, limite do Casal do Lobo, 
avaliado em 4 0 ^ 0 0 0 réis. 

Uma sorte d'oliveiras, no sitio 
da Cabeçada , limite do Casal do 
Lobo, avaliada em 2436000 réis. 

Uma sorte de terra com oli-
veiras, no sitio da Ladeira, limite 
do Casal da Misarella, avaliada 
em 72Í&000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores ou interessados nos 
mesmos bens para virem deduzir 
o seu direito. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

M M N t f N G I O 
( S . ' p u b l i c a ç ã o ) 

372 T V T a e x e c u Ç ã o de sentença 
' j JNI commercial em que é 

exequente Julio da Cunha Pinto , 
solteiro, maior , negociante, d 'esta 
cidade e executados Eduardo Ve-
ríssimo de Lemos Por tugal e es-
posa D. Quitéria Felisbina de 
Sousa e Lemos , t ambém d'esta 
cidade, e que se processa neste 
Juizo e cartorio do escrivão do 
4.0 officio, José Lourenço da Cos-
ta, correm éditos de dez dias a 
contar da segunda publicação do 
respectivo annuncio no Diário do 
Governo, ci tando todos os credo-
res dos executados que pretendam 
de ouvir preferencias sobre as 
quantias de 4 6 ^ 3 4 5 , e 4736000 
réis penhoradas e deposi tadas na 
mão de Antonio Fernandes e An-
tonio José Ferreira de Figueiredo, 
negociantes, d 'esta cidade, arren-
datarios das lojas d u m a casa cita 
na rua de Ferreira Borges, da 
sobredita cidade, para que o fa-
çam dentro do referido praso sob 
pena de revelia. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

4 5 0 $ 0 0 0 RÉIS 
374 <1 juros sobre hypo-

J L ) theca. 
Nesta redacção se diz. 

A s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 
S I N G E R ; p a r a a l fa ia te , s a p a -
te i ro , e c o s t u r e i r a . V e n d e m -
se n o es t abe l ec imen to d e 
f a z e n d a s , e m a c h i n a s de J o s é 
L u i z M a r t i n s de A r a u j o , r u a 
do V i s c o n d e d a L u z , 90 a 92, 
C o i m b r a . 

V e n d a s a p r e s t a ç õ e s de 
5 0 0 r é i s p o r s e m a n a . 

T a m b é m h a m a c h i n a s de 
cos tu re i r a , p o n t o de cade ia 

e m a c h i n a s de f a z e r m e i a ; t a m b é m se c o n c e r t a 
q u a l q u e r m a c h i n a . P r e ç o s c o m m o d o s . 

DEPOSITO DA FAIÍIIICA NACIONAL 
D E 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
I28 — Rua de Ferreira Borges — 1 3 0 

COIMBRA 
o A T E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a á v e n d a 

i \ po r j a n t o e a r e t a lho , todos os p r o d u c l o s d a r j u e l l a f a -
br ica , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pe los p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos da f a b r i c a . 

JOÃO RODRIGUES B 
S U C C E S S O R 

17-ADEO DE CIMA-20 
CAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I M H B L A . 

^ A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
J\_ j u n t o e a r e t a l h o . G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e t i m , em I o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s l a c i d a d e c o m o fó ra . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m 

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
§ | p h a r m a c i n s . D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , 
" r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a 

d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a «Sc C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s 
t a d a , s e g u n d o a le i d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

A LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

:e\ d e l p o r t 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA F I L I A L E í í L I S B O A : BUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

J 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

C O I M B x t Á 

M T A L 1 AMO BOM 
371 raiule v a r i e d a d e d e c h r o -

v J X m o s p a r a B o a s - F e s t a s e 
f e l i c i t a ç õ e s , e c o m p l e t o s o r t i m e n t o 
d e p a s s e - p a r t o u l s e á l b u n s p a r a r e -
t r a t o s , c h e g a d o l u d o n o s ú l t i m o s d i a s , 
d o e s t r a n g e i r o . 

K a l e n J a r i o s d e p h a n t a s i a p a r a 9 5 . 
S o r t i m e n t o c o m p l e t o d e c a r t õ e s 

para p h o t o g r a p h i a . 

n n u m m m i 
2, Rua do Visconde da Luz, 6 

í í 
19 

3 6 6 j | e , , d e " » e u m « . d e b r a ç o , c o m 
I p o u c o u s o , p a r a s a p a t e i r o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

S E L L O S 
3 6 2 / ~ 1 w , , , I , p a , M - » e p o r b o m p r e -

V . ^ ço o s d e D . M a r i a , D . 
P e d r o V , D L u i z , D . C a r l o s , p r o v i -
s ó r i o s , D . H e n r i q u e e c o l o n i a s p o r -
t u g u e z a s . 

A ' v e n d a , g r a n d e v a r i e d a d e n a c i o -
n a e s e e s t r a n g e i r o s p a r a c o l l e c ç õ e s . 

Tabacaria União 

Sophia — COMI B i t A 

1 
369 á d l - i a M O E«,»»»c«8co líias, 

H S u c c e s s o r , c o m e s l a b e l e c i -
c i m e n t o d e c o r r e e i r o e s e l l e i r o n a 
r u a d o V i s c o n d e d a L u z , 1 0 7 a 1 1 3 , 
t e m p a r a v e n d e r u m a charrel quasi 
n o v a ; a s s i m c o m o l en i p a r a v e n d e r 
u m a p a r e l h a d e c a v a l l o s . 

T a m b é m c o m p r a c a r r o s e a r r e i o s 
e m s e g u n d a m ã o . N o m e s m o e s t a b e -
l e c i m e n t o t e m t o d o s os a r t i g o s p r o -
p r i o s d o s e u r a m o , b e m c o m o c a p a s 
d e b o r r a c h a , e s p i n g a r d a s e t o d o s os 
a r t i g o s p r o p r i o s p a r a c a ç a e p e s c a . 

0 DEFENSOR DO POVO 

(pCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QDINTAS FEIRAS) 

R e d a c ç ã o 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO) 

A d m i n i s t r a ç ã o 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

K U I T O K 

João Maria da Fonseca Fr ias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cem estampilha Sim estampilha 

Anno 2Í700 
Semestre.. ' i$350 
Trimestre.. 680 

Anno 24400 
Semestre . . 1/200 
Trimestre.. 60Q 
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ANNO III Coimbra, 30 de dezembro de 1894 N.° 255 

do Povo 
Fins do século XIX 

1895 
Não ha que duvidar ; impos-

sível fôra esconder a rea l idade 
dos factos. 

Inúte is serão lodos os so-
phismas , ba ldadas Iodas as dis-
simulações, com que os par t ida-
rios da monarchia tenlem enco-
brir a decadencia manifes ta e a 
imminenle queda das institui-
ções, que a rep re sen t am. 

Os thronos vacillam, e caem; 
a realeza desfallece, e não tar-
da rá que morra , e se a funde na 
cova, que a historia vae abr indo 
e p r epa rando para recolher os 
despojos inúteis do X I X sé-
culo. 

As invenções lheologicas do 
direito divino, as creações cava-
lheirescas do militarismo feudal, 
as prerogal ivas da corôa, os pri-
vilégios da aristocracia, as usur -
pações e ganancia expoliadora 
da burguezia propr ie tár ia , capi-
talista e industr ia l ou antes in-
dustr iosa vão cair, e sumir - se na 
grande valia, onde a civilisação, 
em cada cyclo, a r remessa , e se-
pulta as coisas inúteis á vida pro-
gressiva e ascenden te da H u m a -
nidade visível. 

N ã o ha que duvidar , impos-
sível seria esconder a real idade 
dos factos na sua inflexível per-
sistência, na sua lógica inexorá-
vel, na sua conslancia e univer-
sal idade. 

O conflicto, ha séculos trava-
do, en t re a Democracia e a rea-
leza, ent re a l iberdade e a op-
pressão, ent re o privilegio e a 
egua ldade , entre a opulência dos 
ociosos e as jus tas reivindicações 
dos que t r aba lham, ent re o 
obscuran t i smo e a sciencia avi-
s inha-se do seu termo, e por 
toda a par le fere o seu ultimo e 
decisivo combate . 

A Democracia , hade vencer 
e ex te rminar a realesa, a liber-
dade a oppressão , a egua ldade , 
o privilegio, a sciencia o obscu-
rant ismo, o trabalho produclivo 
e r emune rado r a ocios idade pa-
rasi ta e esler i l isadora dos opu-
lentos. 

Vão-se os reis, e os th ronos 
cahem; apaga - se dia a dia a 
bar re i r a , que separa , lia lautos 
séculos, nob res e plebeus , r icos 
e pobres , governantes e gover-
nados . 

A Democracia vence em toda 
a l inha; em todo o mundo t r ium-
pha por toda a par le os povos 
entoam liymnos em louvor da 
jus t i ça e da vir tude, um canto 
l iber tador em honra da humani -
dade . 

Bem vindo se jas novo anno 
de 1 8 9 5 . 

T a l v e z q u e n o d e c o r r e r d o s 
t e u s t r e s e n t o s e s e s s e n t a e c i n c o 

dias se operem grandiosas e pro-
f u n d a s t ransformações , e nelles 
se realisem as viclorias glorio-
sas da magnan ima Democrac ia , 
mãe dos humi ldes , ba luar te inex-
pugnável dos oppr imidos , amparo 
e e sperança consoladora dos in-
digentes , seguro e aus te ro vinga-
dor de tantas in ju r ias , de tantas 
affronlas e explorações, a l imen-
tadas pela ignoranc ia , pelo fana-
t ismo, pela violência e pela as-
túcia, com que os privilegiados 
consegu i ram dominar as socie-
dades, escalar o poder e s u b j u -
gar os povos, e aco r r en t ando -os 
ao seu j u g o de ferro e s u b m e t -
lendo-os a essa triplice e odiosa 
s e r v i d ã o — a servidão politica, a 
servidão economica a servidão 
moral . 

G . 

0 traidor á França 

Ficou plenamente demonstra-
do no julgamento, a traição ignó-
bil do capitão Dreyfus , inserindo 
os jornaes de Par is longos por-
menores ácerca da sua condemna-
ção, que o publico parisiense jul-
ga benigna para crime de tanta 
importancia, como é a denuncia 
que tantos perigos pode trazer á 
F rança . 

E ra esperada com sensação a 
sentença do infame traidor que a 
todos repugnava. 

A sessão do julgamento foi 
secreta e em consequência do que-
sito accusatorio, o conselho, por 
unanimidade de votos, condemnou 
o odiento criminoso á deportação 
numa praça fortificada e á exau-
ctoração miiitar. 

E ' perpetua a deportação por 
não se terem admitt ido circum-
stancias at tenuante. 

A exauctoração será feita em 
presença de todas as t ropas da 
guarnição, e em seguida á leitura 
da sentença o commandante dirá 
estas palavras: 

«Dreyfus, sois indigno de per-
tencer ao exercito, em nome do 
presidente da Republica, ides ser 
exauctorado. í 

Ao condemnado são então ar-
rancadas todas as insígnias milita-
res por um official inferior da jus-
tiça que, ao pegar na espada do 
reu a quebrará , a r remessando os 
pedaços para longe. O numero 
do regimento usado no kepi, os 
galões distinctivos, as agulhetas 
de estado maior e os botões do 
dólman são arrancados. 

A auctoridade civil toma conta 
do reu depois de exauctorado, 
mandando-o para Saint-Martin-de-
Ré , onde esperará a par t ida do 
proximo trnsporte para a Nova 
Caledónia. 

Te rá por companheiro na pe-
nínsula de Ducos, o ajudante Châ-
telains, que está a cumprir a pe-
na de 20 annos naquella penín-
sula. 

A attitude do réu até á leitu-
ra da sentença foi firme, tendo 
depois um ataque de soluços, mos-
trando vontade, pela acção dos 
movimentos que fez, de despeda-
çar a cabeça contra um fogão que 
havia na sala do tribunal; obstou 
a esse intento o tenente que com-
mandava a escolta. 

Alguns jornaes parisienses, co-
mo o Petit Journal, não occul-
tam o seu sentir vendo tão gran-
de crime punido com castigo in-
ferior. 

A colligação liberal 

Continúa na sua rethorica pro-
paganda, activa e violenta, con-
tra o ministério João F ranco o 
part ido progressista. 

O s granjolas cos tumados a 
escalar o poder sempre por estes 
processos — tal qual os regenera-
dores — tentam fazer passar-se 
por patriotas sinceros e paladinos 
dedicados da causa popular . 

Haverá por esse paiz quem os 
acredite, sinceramente ? 

Have rá por ventura quem lhes 
desconheça as manhas e as tra-
tantadas? 

Creio que não. Mas que elles 
pretendam escalar o poder do 
qual têm andado afastados, que 
elles queiram a confiança da co-
rôa , que os tem desprezado, que 
pretendam continuar na senda de 
atropelos e traições á lei funda-
mental do estado, que centenas 
de vezes têm calcado, não nos 
incommoda, absolutamente nada. 
O que nos peza sobremaneira é 
a attitude do partido Republicano 
na presente conjuctura . 

O partido republicano a gri tar 
pelos comicios que o governo res-
peite a Car ta Constitucional, fa-
zendo côro com os progressistas, 
parece-nos mais do que um con-
trasenso — uma incolierencia. 

Pois, que me importa , como 
republicano, que o governo e o 
rei, rasguem ou não a carta do 
sr. D. Pedro I V — u m patr iota , 
como todos os Braganças, não ha 
duvida—se nós, republicanos, por 
convicção e dever, a coliocámos 
no logar dos papeis inúteis? 

Mesmo se o rei e os ministros 
fossem strenuos cumpridores da 
Carta, nós seriamos os mesmos 
adversados , encarniçados e in-
transigentes, porque a monarchia 
não satisfaz ás exigencias da scien-
cia das aspirações populares, e, 
porque entre outras razões o seu 
momento historico passou. 

Isto, é claro, no caso em que 
a monarchia fosse uma instituição 
séria e utíl; mas, infelizmente, entre 
nós a monarchia não é séria, mas 
ao contrario uma instituição peri-
gosa. Es tamos desacredi tados: lá 
fóra não nos fiam um vintém e o 
nosso Povo , é honrado, é t raba-
lhador, é honesto; onde, está, 
pois, o mal? No Povo, que tra-
balha, que soffre, que se empenha 
para pagar o imposto, ou na mo-
narchia, que tudo absorve, que 
tudo desperdiça, dinheiro, e sobre-
tudo a honra e honestidade d 'uma 
nação digna? Respondam os ban-
dos da monarchia. Respondam 
progressistas e regeneradores que 
dezenas de vezes se tem unido, 
discutindo e accordando no melhor 
modo de illudir as aspirações 
d 'um Povo livre, liberal por Ín-
dole, e t rabalhador por excellen-
cia. 

Porque razão senhores esteios 
realeza, da ca»a 4 e Bragança — 
onde—ha patriotas da estatura de 
João V I etc., porquê, senhores 
progressistas e regeneradores, ten-
des conservado o Povo que vos 
tolera, embrutecido, imbecilisado, 
não lhe dando escola, mas sempre 
aptos, ao contrario, a desancal-o, 
todas as vezes que um grito de 
raiva se manifesta, que um pro-
testo de cólera o agita ? 

E ' para que não conheça os 
vossos erros ? E ' para que se jul-
gue num Eden d'anjos da cari-
dade quando Elle é o único que 
paga, quando o Caridoso é Elle 
que vos tolera, que vos enriquece, 
que vos enche? 

Não quereis que as vossas 
proezas sejam conhecidas e por 

conseguinte amordaçaes as liber-
dades publicas, conquistadas á 
custa de tanto sangue, de milha-
res de sacrifícios? 

E ' este o programma dos ho-
mens da monarchia . Idênticos nos 
processos e ncs ideaes o que que-
rem é ludibriar-nos, escravisar-nos 
e senão repare-se naquella celebre 
sessão da camara dos deputados 
em que os patriotas monarchicos 
accusaram o partido Republicano 
de ter vendido a Patria no almoço 
de Bada joz! Repare-se mais que 
alguns dos honestos rethoricos — 
nascidos naquellas paragens onde 
corre o Douro, que desabrocharam 
na politica para defender os inte-
resses da Patria e da Liderdade 
— mendigam agora, do part ido 
Republicano a fineza especialíssi-
ma de os acompanhar na propa-
ganda anti-governamental, porque 
sabem muitíssimo bem, — os ho-
nes to s !— que se não fosse a pre-
sença dos Republicanos, os únicos 
que tem auctoridade para fallar 
ao Povo , este, não iria aos comi-
cios, porque os conhece de sóbra 
a elles, aos srs. progressistas, que 
nas differentes occasiÕes em que 
tomaram conta dos destinos da 
Nação, tem feito uma administra-
ção, tão damninha, aos interesses 
da Pa t r ia—senão mais —como os 
seus collegas da regeneração. 

P o r exemplo, t ra tado de Lou-
renço Marques (1880) obras do 
porto de Lisboa, outra metade, e 
muitas outras patifarias que o 
Paiz está far to de conhecer. 

E são estes homens, moral-
mente perdidos, desacreditados 
no conceito publico, tanto, como 
os regeneradores , que ousam le-
vantar a voz no parlamento popu-
lar (classificação d'elles, aos co-
micios) dirigindo-se ao Povo , que 
tem explorado, ludibriado, troca-
do ! 

E ' o cumulo da pouca vergo-
nha ! 

O papel dos republicanos, na 
tal colligação é que não compre-
hendo, por varias razões, entre 
as quaes c i t a r e i :—Pr imo—Com o 
partido republ icano, s e m res-
ponsabilidades nas desgraças da 
Patr ia , a não ser as que indire-
ctamente resultam d 'uma indiffe-
rença criminosa, não é compatí-
vel a ligação com um bando de mo-
narchicos responsáveis por gran-
de numero de desastres, que, mes-
mo no caso de procederem ho-
nestamente, patr iot icamente, no 
momento actual, apenas quere-
riam e desejariam manter o res-
peito pelo rei e o prestigio da 
carta, entidades muito respeitá-
veis mas com quem nada temos; 

— secundo — A q u e l l e » que ven-
deram a Patr ia em Badajoz, visto 
que almoçaram com uma ou duas 
dúzias de irmãos de Ideal — i s t o 
é, homens que pretendem fazer 
desapparecer da face da T e r r a 
o poderio dos testas coroadas 
— de maneira alguma podem li-
gar-se com os honestíssimos pa-
triotas,, que a têm vendido, rou-
bado, enxovalhado, enlameado, 
escarnecido; — tert io—Os princí-
pios democráticos, o governo 
essencialmente do Povo pelo Po-
vo, é incompatível com os pro-
cessos e com os meios que o par-
tido progressista tem usado todas 
as vezes que tem sido governo; 
a dictadura, a corrupção eleito-
ral, a corrupção moral, e tudo o 
mais de que accusam o actual mi-
nistério não é mais do que o pão 
de cada dia da vida monarchica, 
que jámais peccou por honesta 

Condemno, pois, a companhia 
dos taes senhores com os republi-
canos portuguezes, concordando, 
todavia, em que se os progressis-
tas quizerem penitenciar-se das 
faltas commettidas, convencidos 
sinceramente de que trilhavam o 
mau caminho e de que erravam, 
contaminados pelo meio e pela 
corrupção palaciana, o declarem e 
então e o part ido Republicano, 
os aproveite,—com certas restric-
ções— na sua obra de destruição 
e que em breve construa — sobre 
as ruinas do avariado chaveco 
constitucional — o bello e gran-
dioso edifício do Governo Po-
pular . 

Para conseguir este desidera-
tum é sufficiente o concurso dos 
homens honestos, que, na verda-
de, não abundam, mas ainda exis-
tem, felizmente, para o Paiz, de-
pauperado e gasto pelos progres-
sistas e regeneradores . 

A. L. 

P'ra amigos . . . 

Falla-se muito neste caso ver-
dadeiramente extraordinário pela 
incoherencia de que está reves-
tido. 

Mandou o governo por um 
decreto dictatorial submet ter á 
apreciação do par lamento a con-
cessão da Guiné, apparece agora 
por outro acto dictatorial a vali-
dar a mesma concessão. 

Altos segredos da natureza 
fazem andar nesta vergonha de 
indecisões os ministros, que não 
querem deixar em pouco os inte-
resses dos syndicateiros, que bons 
serviços lhes tem pres tado na de-
feza d^s t a e outras t ranquiber-
nias. 

Es te negocio da Guiné rende 
a políticos influentes e proprietá-
rios de chalets a bella somma de 
400 contos, com que esperam 
salvar, neste momento critico, as 
finanças domesticas. 

Se assim não fosse não dispo-
ria certo jornal de Lisboa do ca-
bedal do elogio e da approvação 
aos actos do governo. 

E lá se confirma esta ladroeira 
com grande prejuízo do thesou-
ro publico. 

Não ha esperar outra coisa 
d 'essa quadrilha. 

X 

Escandalo em New-York 

E m breve nesta republica vão 
ser julgados diversos funccionarios 
superiores da policia accusados 
de prat icarem, no exercício das 
suas occupações, as maiores la-
droeiras . 

Chegou a apurar infames t ra-
ficancias a commissão de inquéri to 
nomeada, que a justiça apreciará 
condemnando os criminosos. 

Isto comparado com a nossa 
maneira de proceder contra os 
ladrões, quando elles per tencem 
a altas e medias cathegorias, vê-
se que a republica americana pôde 
dar exemplos de civismo e de 
moralidade a essa gente que ahi 
está a tripudiar sobre as desgra-
ças e a miséria do povo. 

Esse chefe da policia de Lis-
boa o Dias, que abusou tão impu-
nemente do seu poder e oex-chefe 
Pedroso de Lima que se lucuple-
tou com o dinheiro da policia, ha 
muito teriam logar na cadeia, se 
neste paiz taes meliantes não ti-
vessem a protecção dos altos ma-
gnates . 

/ 
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P a s m a c e i r a . , . 

T e r r a de socego, paz e tudo 
mais que represente indifferença, 
ordem, e respeito ao commissario 
e a todos os esbirros da policia, 
não ha como a nossa Lusa-Athe-
nas. 

Coisa alguma a excita, abso-
lutamente nada a provoca 

E ' uma terra insuportável para 
temperamentos irrequietos, almas 
revoltadas, que repontam, com-
tudo, desde o toque da cabra á 
elegancia do cavalleiro Paulino 
Caimão, caçador de perdizes, pro-
fessor cTequitação, contador de 
juizo, etc. 

Muitas vezes tenho affirmado 
— e jámais me cançarei de tal — 
não existir logar mais socegado 
do que a esbelta rainha do Mon-
dego, terrível sempre na sua mo-
notonia, na sua sensaboria, que 
atrophia, que mata . O h ! que 
horror , s a n t o . . . Ruben que vae 
fazer com que o logar do seu 
illustre collega (não é na edilidade) 
Santo Antonio seja illuminado a 
petroleo. E ' justo. Não se tolera 
que os habitantes dos Olivaes 
andem ás a lpapade l l a s . . . Oxalá 
que a illuminação petroleira não 
fique na pasta do illustre presi-
dente, e apanhe, por tabella, a 
sorte do elevador, mercado, mata-
douro, e outras obras de folego, 
como os ourinoes e marcos fonte-
narios, promett idas pelo sr . bacha-
rel Ayres de Campos, filho d'esta 
e presidente da mesma, fértil em 
promessas , mas a respeito de 

cumpri l -as . . . dd cá uma pistola!... 

* 

São 9 horas da noite e vou 
rua Ferreira Borges em demanda 
de assumptos, atravez das esca-
brosas montanhas da estupidez e 
sensaboria ; ha 2 horas que corro, 
baldadamente , do Caes á Sophia, 
da Sophia ao Caes, sem que uma 
noticia importante agarre , um at-
tentado se dê. Só o Gallinhola II 
— você não conhece? — podia sal-
var-me de tão horrorosa situação; 
só elle com a sua coragem de 
anarxista e intrepidez de Pereira 
podia dar occasião a que eu preen-
chesse o espaço da chronica com 
um horrível a t tentado que podia 
darse, por exemplo, no gabinete 
do inspector das bombas! Quê de 
phases bombasticas não lhe dedi-
caria ! . . . 

Ai Jesus! Oh! Cru\! Salva-
me\ que se apaga a Luz.—Trus 
— T r u s — ! ! ! 

* 

Que sensaboria ! O s commer-
ciantes estão fechando as portas 
com horrorosos taipaes, pesados 
e macambusios, que ' té parece 
que a cidade, 's tá prestes a ser 
invadida por um bando de cruzes, 
(não são f rades—são anarxistas), 
ou então 'stá a approximar-se a 
revolta dos progressistas. — E de 
m o r r e r ! portas fechadas ás 9 da 
noite, os companheiros de md-lin-
gua, em ferias, abarrotados de 
coisas doces e vinhos generosos, a 
colligação liberal a dar de si, ma-
nifestando-se por Braga, Barcel-
los, etc., é da gente rebentar a 
«rir» outra coisa não vale. Oh! 
bella t e r r a ! : nem a colligação 
liberal, com vivas á Carta e hym-
no da dita, nem a ideia do comí-
cio desperta esta gente macam-
búzia, enteza os nervos d'estes 
patr iotas apodrecidos e s e m . . . 
c o r a g e m . . . 

* 

Vou fazer-me de longada ' té 
d alta a ver se apanho qualquer 
coisa que a baixa fedorenta e an-
ti-higienica, não foi capaz de íor-
necer-me; talvez, que por lá en-
contre, ao menos, de mistura com 
os descantes d 'alguma engomma-
deira, apaixonada pelas canções 
do grande compositor Alzamora, 
gloria artística dos theatros de S . 
Mart inho, Tavei ro , Guinol e fo-

gueiras do Romal — algum facto 
de sensação, alguma noticia pal-
pitante de escandalo, alguma con-
spiração do progressismo, abafa-
da acto continuo pela perspicacia 
do glorioso Fer rão , o i.° commis-
sario do mundo — (a contar de 
baixo) — ou então, uma scena de 
Cupido em que seja protogonista 
D. Sabre Dispersador, fero e me-
donho como um commissar io! . . . 
Não sei se o conhecem ? ! . . . Eu 
cá também não !! 

* 

Ora bolas / subi o Quebra 
Costas atravessei a alta p ' ra 
quê? p 'ra ficar perfeitamente como 
d ' a n t e s . . . Não ha nada, isto 'stá 
reles, ' s tá — horresco referens / — 
indecente, parecendo 'té que, á 
ultima hora, gosou o comício dos 
patriotas perseguistas... 

* 

O João Franco é que eu lhes 
quero á p e r n a . . . muita parra... 
mas a respeito de uvas? 'stá-se .. 
nas t intas . . . Elles não largam o 
poder por coisa n e n h u m a . . . o 
dinheiro do erário publico é pou-
co mas vae chegando, pr 'os pri-
meiros gastos e . . . ferrando-se 
cão... dá ' té p 'ra despezas graú-
das. E os guitas 'stão a postos 
p ' ró primeiro s i g n a l . . . 

Façam-se finos e verão o que 
apanham ! . . . Querem tomar chá 
e torradinhas com manteiga á 
maneira de Frei Bartholomeu dos 
Martyres fundador da colligação 
liberal?!. . . Com franqueza ! . . . 

* 

Aproposito—Depois do comí-
cio estava, a calhar, ouvir as dia-
bólicas tropelias do sr . Alzamora, 
—para piano f o r t e ! . . . Não 'stava-

Ahi vae para amos t ra , mas 
não se riam, que a coisa é seria, 
uma das suas melhores quadras , 
extrahida da bella canção Deva-
neios : 

E m estrophes sentidas e meigas, 
Aos ternos corações contristados 
Transpor temos sequer o prazer 
D'estes gentis e inebriados. 

Que talento ?.... Irra ! ! . . . . 
P ' r a publicar coisinhas tão lindi-
nhas... já é preciso a t rev imento! ! ! 

J á que não temos assumpto — 
ponto final, e viva a carta e a 
colligação ... pr 'o respeito da 
mesma . . . sim? 

Que P a s m a c e i r a ! . . . 
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HERACLITO FERNANDES. 

Effeitos do raio 
H a uma interessante Memoria 

do dr. Boulim sobre o raio, na 
qual este distincto medico diz ha-
ver observado alguns indivíduos 
fulminados pelo raio, que tinham 
no corpo imagens exactas de obje-
ctos proximos d'elle na occasião 
da descarga electrica. 

JáFranck l in refere que, estan-
do um homem á porta da casa, 
em dia de t rovoada , se lhe achou 
no peito o desenho da arvore 
fronteira, onde caíra o raio que o 
fulminou. 

Orioli falia d 'uma senhora que, 
após uma tempestade, vira no pé 
debuchada j,a flor que tinha á ja-
nelia em um vaso. 

E m 1825 succedeuque no ber-
gantin Buen Servo, fundeado no 
mar Adriático, foi ferido de um 
raio um marinheiro que se tinha 
sentado junto d 'um mastro onde 
estava pendurada num prego uma 
ferradura de cavallo. Examinando 
o cadaver, não se lhe encontrou 
ferimento algum, senão a impres-
são exacta da ferradura. 

Alguns sábios pretendem ver 
nestes phenomenos uma especie de 
photographia natural . 

Nós consideramol-os como 
amostra escassa dos riquíssimos 
thesouros reservados pela natu-
reza aos nossos talentos, que hão 
de enriquecer a sciencia d o h o -
m e m . 

Sciencias, Lettras & Artes 

Visão d'amor 

(M...) 

Negras sombras da noite vem descendot.. . 
Negro silencio em torno me rodeia I . . . 
Que desespero em chammas me incendeia 
Que a razão se me vae amortecendo 11 

Parol e, absorto, o ouvido attendendo 
Nada escutol o mysterio que me enleia, 
Que me cinge, me abraça e me estonteia 
Vem de Ti, Alva estrella que estou vendo ! . . . 

E mil léguas se fazem na distancia 
Que me separa de quem tanto adoro. 
—Amor não é mentiral—Se a fragrancia 

D'esse lyrio viesse aonde eu m o r o . . . 
Far-se-hia claro dia nesta estancia 
Onde vivo?l onde morro e onde chorol 

Porto, 1894. 

FERNANDO TELLES. 

X 

À OPERA MYSTERIOSA 
— E ' s um escriptor admira-

vel! 
— Egual a ti como musico, 

respondi fazendo-me justiça. 
— T e n h o na cabeça já um so-

berbo concertante para os sitia-
dos . . . A h ! se podesse indicar-te 
o t h e m a ! 

E começou a assobiar assim 
como um canto á desgarrada . 

— Não , não é i s t o . . . Emfim, 
ámanhã o u v i r á s . . . Continúa, con-
t inúa . . . 

Continuei, e chegámos á se-
guinte estação no momento em 
que expirava o segundo quadro . . . 

— Grandioso ! grandioso ! ex-
clamou Henr ique fóra de si. O s 
etruscos hão-de entoar um côro 
de baixos, cujo effeito será in-
comparável ! Cont inúa, vamos ao 
terceiro q u a d r o . . . 

Torne i á leitura, já contagiado 
pela febre d'aquelle cerebro vasio. 
No terceiro quadro do meu libret-
to, Mucio comparece perante Por -
sena. 

— Esplendida aria ! interrom-
peu Henr ique . 

Prosegui a le i tura; a acção 
chega ao seu período máximo, 
quando o joven romano, pa ra cas-
t igar a dextra, a estende sobre o 
brazeiro do rei dos etruscos 

— E n t r a d a de t r o m p a s ! . . . 
en t rada de t r o m p a s ! . . . tornou 
Hen i ique a in ter romper . 

Vendo Porsena o arrojo de 
Mucio e sabendo que ha trinta 
conjuradores resolvidos a matal-o 
elogia a firmeza e valentia d'aquel-
la incomparável moc idade ; as 
phalanges de Porsena rendem ho-
menagem á inteireza do inimigo... 

— Ahi, phrases l a r g a s . . . ro-
manza em estylo bellicoso e brio-
s o . . . andante m o d e r a t o . . . 

— Bravo! 
— Verás , v e r á s . . . Soberba 

pa r t i t u ra ! 
E assim chegámos ao Escu-

dai , Henr ique sempre agitado e 
eu procurando a justificação de-
corosa d'aquella loucura, de que 
me tornára cúmplice. 

— Chegámos por fim a uma 
casa arruinada, das primeiras que 
se encontram á direita, do lado 
do mos te i ro ; uma casa antiga e 
sombria . 

Henr ique , sempre silencioso e 
preoccupado, bateu. 

— Q u e m está ahi ? 
— O doutor está em casa ? 
— Quem é o senhor ? 
— F a z favor de dizer ao dou-

tor se recebeu um telegramma ás 
quat ro da ta rde . 

A criada com que se crusara 
este dialogo desappareceu do pos-
tigo, e, pouco depois, tornou e 
d isse : 

— Vou abr i r . 
Dois minutos depois, entramos 

a por ta , seguindo a criada, robus-
ta moça de largo costado e rosto 
roliço. A escada era escura. Pa-
rámos em frente d 'uma porta es-
buracada. 

— Ent re , disse de lá de den-
tro voz varomil e pausada . 

En t r ámos . 
O h o m e m q u e n o s m a n d o u e n -

t r a ç e s t a v a s e n t a d o n u p i a c a d e i r a 

de coiro em frente de uma meza 
empilhada de livros; era sêcco de 
carnes, trigueiro, largo de cara e 
ossuoso, como Mephistopheles, 
f ronte alta e de proiongação tão 
excessiva nas entradas do cabello, 
que parecia calvo sem o ser , olhos 
penet rantes e negros, bri lhando 
nelles es t ranho fulgor, sobrance-
lhas negras, espessas e arqueadas , 
denotando inteireza e brio. Hen-
rique apresentou-me. 

— E ' um crente ? perguntou o 
homem, cravando-me o seu olhar 
de aço. 

— Não. 
— P r o f a n o ? 
— T a m b é m não. 
Eu estava como quem vê vi-

sões. O doutor acercou-se, aper-
tou-me a mão, fazendo-me expe-
rimentar o quer que fosse de des-
carga electrica. 

— Seja bemvindo, e se a 
curiosidade o t raz unicamente, 
promet ta-me respeitar as nossas 
idéas. 

— P r o m e t t o ! respondi, arden-
do em desejos de ver que diabo 
significava tudo isto. 

— E tu, i rmão, que desejas? 
exclamou eíle dirigindo-se a Hen-
rique com accento paternal . 

— Este meu amigo nada sabe, 
respondeu elle. E ' um grande ama-
dor de l i t teratura, e como lhe sou 
immensamente affeiçoado, desejo 
inicial-o. P a r a isso, escolhi este 
momento e venho predisposto. 

— Bem predisposto? 
— Sim. H a dias que não faço 

outra coisa senão elevar o espirito 
a fim de pôr em musica um libret-
to que o meu amigo t raz no bolso. 

— E i l -o . . . apressei-me a dizer 
com impaciência, pondo o manus-
cripto sobre a meza. 

O doutor tornou a sentar-se, e 
d i s se : 

— Que i ram sentar-se. 
Depois, voltando-se para mim. 

con t inuou: 
A verdade é o ultimo termo 

da actividade intellectual. O ho-
mem, por mysteriosa lei, agita-se 
incessantemente em busca d'ella, 
mas não pôde dominal-a, porque, 
sendo a verdade absoluta e infini-
ta está sobre c humano , que é re-
lativo e finito, e além d'isto acha-
se per turbado pelas sensações da 
matéria. 

A'cerca d 'este ponto todas as 
escolas se impressionam com o 
quer que seja de substancioso e 
maravilhoso, que não é do homem; 
todas as escolas, pois abraçam 
mais ou menos o absurdo, mas 
todas merecem o nosso respeito, 
porque ninguém, salvo sendo in-
sensato, se julgará possuidor úni-
co da verdade . 

Nós respeitamos todas as es-
colas philesophicas, e em compen-
sação d 'esse respeito pedimos que 
não escarneçam da nossa, porque 
todos somos i rmãos . 

(Continúa) 
« 

A Allemanha 

Propõe-se o governo allemao 
a gastar mais seis milhões de mar-
cos ( t :35o contos) em fortificações 
e outras construcções militares na 
Alsacia e na Lorena . 

Estas províncias conquistadas 
pela Allemanha á F rança , conti-
nuam a obrigal-a a despezas cada 
vez maiores, fazendo a ruina do 
povo allemão que protesta contra 
esta loucura militar, victoria bem 
abominada de 1870. 

A mania do imperador é im-
pulsionar os seus ministros no 
sentido de exigir da nação cada 
vez mais sacrifícios para despe-
zas militares. 

O s germânicos começam a in-
surgir-se contra o proprio império, 
a quem accusam d 'uma constante 
ameaça de guerra e um factor da 
ruina da Al lemanha. 

X 

Cambio do Brazil 

O c a m b i o d o B r a z i l e s t á a 
10 V * 

Grito de protesto 

Um grande numero de cida-
dãos figueirenses tendo conheci-
mento da mensagem que em ses-
são da camara municipal se deii-
berára enviar ao governo adherin-
do e applaudindo a sua marcha e o 
seu p rogramma politico, fizeram 
um energico protesto repellindo 
com dignidade o atrevimento da 
camara em se considerar intre-
prete dos sentimentos e interesses 
dos seus munícipes! 

Quiz a camara ser grata ao 
governo e pagar os favores politi-
cos com um acto abjecto e de 
servilismo. Não contava, porém, 
que os honrados e liberaes figuei-
renses viessem a publico em sole-
mne protesto, desmentir a affir-
mação d 'um bando de facciosos 
e de traidores á liberdade. 

Este protesto que tanto honra 
o povo da cidade da Figueira da 
Foz, patria do liberal e patriota 
Manuel Fernandes T h o m a z , é 
documento frizante do quanto a 
politica e a marcha dos detestá-
veis ministros está sendo odiada 
pelo paiz. 

Eis o protesto quê é precedido 
por centenares de assignaturas e 
que não publicamos por falta de 
espaço. 

* 

O s abaixo assignados, muní-
cipes do concelho da Figueira da 
Foz, protestam vehementemente 
contra a infeliz resolução tomada 
pela vereação da camara munici-
pal d 'este concelho, em sessão de 
19 do corrente, de enviar ao ne-
fasto governo que actualmente gere 
os negocios públicos uma mensa-
gem de adhesão concebida nos 
seguintes termos: a A camara mu-
nicipal da Figueira da Fo\, in-
terprete dos sentimentos e dos in-
teresses dos seus munícipes, ap-
prova calorosamente a marcha 
seguida pelo actual gabinete, bem 
como o seu programma de gover-
no, por cuja completa e inflexível 
execução fa\ ardentes votos, con-
vencida de que d'ella depende a 
solução satisfatória das gravíssi-
mas dificuldades que assoberbam 
o pa iz» e lamentam que a verea-
ção obsecada pelo seu facciosismo 
politico, adhira a um gabinete que 
tão irregular, reaccionário anti-li-
beral e desastrosamente tem go-
vernado o paiz. 

Figueira da Foz, 22 de de-
zembro de 1894. 

X 

A bofetada 

N ã o se deu ainda a devida 
satisfação á academia de Lisboa 
que foi esbofeteada canalhamente 
por um malsim da policia na pes-
soa d 'um seu membro . 

As reuniões da academia têm 
cont inuado; e o governo mantém 
um silencio que repugna ácerca 
da teima de conservar na policia 
o brutal capitão Dias, vergonha e 
deshonra do exercito pòrtuguez. 

Mas os brios da academia, 
insultados com tanta cobardia, 
merecem uma resposta energica, 
que não sejam discursos, isso que 
faz duplicar de descaramento que 
levam esses absolutistas de caca-
racá, a caçoarem com a t ropa e 
brincarem com o fogo. 

Vejam se se convencem d 'es ta 
ve rdade : — Quem se f a \ de mel 
as abelhas o comem. 

X 

Terrível tempestade 

Despachos recebidos das ilhas 
Hebr idas , dizem que uma tem-
pestade causou alli terríveis estra-
gos e immensas desgraças pes-
soaes. 

Accrescentam que vários bar-
cos de pesca se a fundaram devi-
do ao temporal , e sabe-se, até 
agora, que mor re ram afogadas 
vinte e dois dos seus tripulantes. 

Receia-se que o numero de 
victimas seja maior, pois ignora-
se o paradeiro de muitas outras 
e m b a r c a ç õ e s . 
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Interesses e noticias locaes 

Os e m p r e i t e i r o s 

Ainda esta pobre gente não 
conseguiu receber as importân-
cias dos seus débitos, vivendo com 
dif iculdades para assegurar a sua 
alimentação, e fazendo grandes 
sacrifícios, pois^se veem forçados 
a pagar juros de dinheiro d'em-
prestimo, dividas que estariam en-
tregues aos seus credores se o go-
verno os não caloteasse. 

P a r a que os nossos leitores 
avaliem a sorte d'esta pobre gente 
e a situação miserável que o go-
verno lhe creou, t ranscrevemos 
uma carta que um empreiteiro di-
rigiu á redacção do Conimbricen-
se, e que foi publicada na quar ta 
feira ultima naquelle periodico: 

Sr . Joaquim Martins de Car-
va lho— Pela minha parte muito 
agradecemos a v. o interesse que 
tem tomado para que se realise o 
pagamento aos empreiteiros das 
obras publicas. 

Como se não bastasse para 
estes infelizes terem na maior 
par te , por falta de meios, de co-
mer a credito, sujeitos a maiores 
preços, vem agora o novo regula-
mento da contribuição industrial 
acabar de lançar sobre elles uma 
pesada collecta. 

E ' uma nova contribuição lan-
çada numa industria paralysada, 
sem pagamentos pa ra a desen-
volver. 

Uma empreitada que se devia 
efiectuar num ou dois tr imestres 
leva o anno por a falta de paga-
mentos . 

Acabo de ter um aviso para 
pagar por todo o mez de janeiro 
13íít>575 réis. Posso asseverar que 
não tenho 12 réis para pagar sem 
que receba do governo. 

Só falta que durante o mez de 
janeiro não façam pagamen to , e 
nos mandem relaxar. 

Ainda se pagava pouco, em 
cada emprei tada ( i $ o o o réis de 
sello para o auto, sello dos reci-
bos, papel, sellos para precatorios, 
sellos e reconhecimentos para os 
receber, etc.) 

E ' impossível poder viver nes-
te paiz! Razão tem os que aban-
donam a patr ia, e p rocuram a 
emigração para o Brazil, pois va-
le mais mor r e r fóra da patr ia com 
febre , do que nella com a fome e 
envergonhado. 

Termino por desejar que v. 
tenha boas festas, e peço me des-
culpe. 

De v. etc. 

2 3 — 1 2 — 9 4 . 

# * # 

Nunca se viu procedimento 
mais ignóbil da par te d 'um go-
verno que tem dinheiro para pa-
godes militares, viagens e borgas 
de caçadas continuas, faltando-lhe 
para pagar aos desgraçados que 
t rabalham. 

Sucia de malandros! 

Aos c o n t r i b u i n t e s 

O s que desejarem pagar as 
contribuições predial, industrial, 
renda de casas, sumptuaria e de-
cima de juros, devem compare-
cer na recebedoria do concelho, 
paços municipaes, desde o dia 2 
a 3 i de janeiro, das 9 ás 3 horas 
da ta rde . 

Avisamos os contribuintes do 
imposto industrial de que lhes é 
facultativo pagarem as suas colie-
ctas em quat ro prestações, como 
já se fizera o anno passado. 

Caixas e c o n o m i c a s 

Procedeu no domingo ao ra-
teio do capital que havia mutuado 
no seu cofre, a caixa économica 
União Operaria, cuja direcção 
merece os maiores louvores pelos 
serviços que prestou na adminis-
t ração d'esta caixa que é uma 
das mais importantes . 

< 

A caixa économica da Typo-
graphia do Conimbricense reúne 
hoje, na sala da Real Corporação 
de Salvação Publica, ás 2 horas 
da tarde, todos os socios para dar 
contas, proceder á eleição e dis-
tribuir á importancia das acções 
que recolheu. 

* 

A direcção da caixa économi-
ca— Fraternidade—avisou os seus 
socios para reunirem na officina 
do sr. Manuel José da Costa Soa-
res, hoje, ás 8 horas da tnanhã . 
Fazem-se as eleições e dividem-se 
as importâncias recebidas. 

Diremos, logo que possamos 
do seu movimento d'este anno 
que sabemos, foi importante. 

Cast igo a o s a n i m a e s 

Não é difficil ver por essas 
ruas as brutalidades que praticam 
os carroceiros com os animaes que 
os coadjuvam no serviço. 

Não é raro ver espicaçar-se 
um boi que se nega a subir ' uma 
ladeira, pelo excesso da carga e 
cançasso do trabalho, como não 
é raro presencear a indifferença 
da policia por semelhantes abusos. 

Bom serviço se fazia se o sr. 
commissario désse providencias. 

O conf l ic to na I m p r e n s a 
da Un ive rs idade 

O officio do sr. reitor da Uni-
versidade, dirigido ao administra-
dor interino da imprensa , e a que 
nos referimos no ultimo numero 
ordenava o seguinte : 

1.° Q u e se concedessem se-
rões a todos os typographos que 
os pedissem. 

2.° Que os que não tivessem 
trabalho não podiam permanecer 
á noite na officina. 

3.° Que , se o director techni-
co, pela sua doença, não podesse 
exercer a vigilancia durante os se-
rões, fossem essas attribuições 
incumbidas ao mestre da escóla 
ou a um dos officiaes mais velhos. 

O sr. Albino de Mello, porém, 
não fez caso das ordens do seu 
superior hierarchico. Manteve-se 
no seu capricho! 

Que bello exemplo de disci-
plina. . . 

O sr. reitor, prevenido d'isto, 
exigiu-lhe por escripto para con-
densar num edital as suas referi-
das determinações e affixal-o na 
officina. 

Sabemos que até agora não 
foi satisfeita esta ordem do illus-
tre prelado. 

Desengane-se, porém, o sr . 
administrador interino. O sr. rei-
tor ha de fazel-o entrar na ordem, 
sem se importar com as altas in-
fluencias que o cobrem, pois que s. 
ex.a se vae convencendo de que 
esse seu subordinado não se pôde 
deixar á solta. E se o sr. Mello não 
se quizer submetter , tem um bom 
expediente, é fazer uma memoria 
justificativa naquelle estylo famo-
so, que prima pelas regras da or-
thographia e da syntaxe, que em-
pregou no pyramidal officio ácerca 
da questão com o s r . Franca Ama-
d o . . . 

* 

Out ro episodio: 
P o r causa da suppressão dos 

serões houve uma troca de expli-
cações entre o director technico 
e um digno typographo d'aquelle 
estabelecimento do estado. 

O primeiro d'estes cidadãos 
queixou se ao sr. administrador 
interino de que o segundo lhe 
assacára, nessa occasião, uma 
grave injuria. 

Immediatamente todos os ty-
pographos que assistiram a essas 
explicações assignaram um docu-
mento em que, sob palavra d 'hon-
ra, negavam franca e cathegori-
camente ser fundamentada essa 
monstruosa queixa. 

O sr. administrador interino, 
po rém t não se importou com o 

tes temunho d'esses dezeseis ope-
rários ! Castigou o accusado com 
um dia de suspensão. E note-se 
que este typographo trabalha na-
quella officina ha trinta annos e 
teve sempre bom comportamen-
to . . . 

O s collegas d 'esta victima do 
rancor do sr . Albino foram recla-
mar perante o sr. reitor. 

O sr. dr . Costa Simões inti-
mou o administrador interino a 
apresentar-lhe as provas em que 
fundamentou o seu castigo. Es tá 
agora o homem mettido numa 
grande entallação! Como ha de 
elle apresentar p rovas se as não 
tem ? 

O sr. Mello, d'esta vez não 
sae d'alli a cheirar bem. 

I n a u g u r a ç ã o 

Mais uma sociedade dramatica 
nesta cidade, que no domingo 
inaugurou; é composta de operá-
rios, que revelaram alguma apti-
dão na arte musical e dramatica. 

Representaram-se umas come-
dias e executaram-se no palco uns 
trechos de musica que agradaram 
ao publico. 

A sociedade Dramatica Musi-
cal t rabalha para realisar outra 
festa, muito b revemente . 

«Si 

D i s t r i b u i d o r e s p o s t a e s 

F o r a m admitt idos ao concurso 
aberto pelo provimento de loga-
res de distribuidores supranume-
rários os seguintes senhores: 

De Coimbra. — Manuel Pin to 
Amado , Manuel Domingues, Luiz 
Antonio da Cunha, Leonardo Mou-
ra Vieira, José Marques Júnior, 
Camillo Domingos da Costa , An-
tonio Ribeiro S. Miguel e Anto-
nio da Conceição Barros. 

Da Lou\á:—Abilio Alves. 
De Miranda do Corvo:—Fran-

cisco Dias de Carvalho. 

EXPEDIENTE 
Aos n o s s o s e s t imáve i s a s s i -

g n a n t e s a q u e m e n v i á m o s pelo 
co r re io os r ec ibos d e c o b r a n ç a , 
do 2 .° t r i m e s t r e , r o g a m o s o f a -
vor de s a t i s f a z e r e m a i m p o r t a n -
cia d a s u a a s s i g n a t u r a , logo q u e 
p a r a isso s e j a m av i sados , o q u e 
mui lo a g r a d e c e m o s , 

A g r a n d e d e s p e z a q u e se 
faz com a c o b r a n ç a pe lo cor re io 
p r e j u d i c a m u i t í s s i m o es ta a d m i -
n i s t r a ç ã o se o p a g a m e n t o de s u a s 
a s s i g n a l u r a s não fôr p o n t u a l . 

A administração. 

Proces so Cast i lho 

Está marcado para o dia 7 o 
julgamento do sr . Augus to Casti-
lho, tendo sido determinado que 
elle se realise no tribunal de Santa 
Clara . 

Diz-se que na occasião do jul-
gamento serão feitas revelações 
muito graves, a respeito dos acon-
tecimentos do Brazil e á par te 
tomada pelo governo portuguez. 

Mais se affirma que a celebra-
da t runcatura nos te legrammas, 
que se disse terem sido todos pu-
blicados no Diário do Governo, 
não é a única par te curiosa e si-
gnificativa da embrulhada do sr . 
Hintze Ribeiro. H a coisa melhor 
e muito mais engraçada, segundo 
corre . 

X 

Matadora de 16 c r e a n ç a s 

Relatam de S. Pe te r sburgo 
que foi presa em Stenroja , gover-
no de Nevgorod, uma creadita, 
de 14 annos apenas , accusada de 
ter estrangulado um filho de sua 
ama, uma creança de 2 annos. 
Ella confessou ter commett ido já 
16 moi tes em condições simi-
lhan tes ! 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
i $ 6 o o a i$6i-o réis, o decalitro. 

Já veiu algum azeite novo ao 
mercado, o qual se vendeu a 
i $ 3 8 o . 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 410—Dito ama-
rello, 410 — Trigo de Celorico, 
graúdo, 58o — D i t o t remez, 56o 
— Fei jão vermelho, 5 3 o — D i t o 
branco, 480—Dito ra jado, 440— 
Dito f rade, 43o—Centeio, 460— 
Cevada , 32o — Grão de bico, 
graúdo, 56o—Di to meudo, 55o— 
F a v a s , 38o — Tremoços , 260. 

* 

O agio das l ibras está em 
Coimbra a i $ o 3 o réis; ouro graú-
do, a 21 J /2 % i e o miúdo 20 */« 
0/ 

/ o -
* 

O s preços dos generos no 
mer rcado quinzenal e Montemór-
o-Velho, de quar ta feira, foram 
os seguintes: 

Milho branco 440 — Dito ama-
rello 43o — Tr igo branco 600 — 
Dito t remez 570 —Di to mouro 
600 — Feijão encarnado 600 — 
Dito mocho 570—Dito branco 480 
—Di toamare l lo 440—Dito rajado 
440 — Dito f rade 440 — Grão de 
bico 600 — Chicharos 36o — Ba-
tatas 280—Tremoços 370 — Cen-
teio, 600 — Cevada 340 — Favas 
400 — Aveia 340. 

* 

O s preços dos generos nos 
mercados de Ceia e S. R o m ã o na 
semana finda foram os seguintes: 

Mercado de Ceia—Azeite por 
cada decalitro, i $ 6 o o réis. 

Milho branco, 480—Dito ama-
rello, 460—Centeio, 55o—Ceva-
da, 400—Fei jão amarello, 680 — 
Dito branco, 65o—Dito f rade , 450 
—Sal , 120—Batata, i5 kilos, 220 
— Carne de porco, kilo, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16,'36. 

* 

Mercado de S. Romão—Azei-
te, por cada decalitro, 1 $ 6 0 0 réis. 

Milho branco, 5oo—Dito ama-
rello, 480—Centeio , 5oo — Ceva-
da, 400—Feijão vermelho, 600— 
Dito branco, e cinzento, 5™o—Dito 
f rade , 45o—Batata g raúda , i5 ki-
los, 220—Dita miúda, 120. 

A medida neste mercado é de 
17,' 122. 

Noticias diversas 

O sr. ministro da justiça está 
refundindo, para levar á próxima 
assignatura, o decreto sobre cri-
minosos alienados. 

* 

O anarchista italiano Fumelli, 
que se achava em Lisboa, vindo 
do Brazil, e que sempre andou 
vigiado pela policia preventiva, foi 
expulso de Por tugal , seguindo no 
comboio da noite para Badajoz, 
acompanhado de dois agentes da 
policia judiciaria. 

* 

Foi recebida pelo sr . ministro 
do reino uma commissão de re-
presentantes das ar tes mobilia-
rias, que foram pedir que se não 
alterasse a pauta aduaneira que 
actualmente vigora em relação 
áquelles artigos. 

O ministro promet teu satisfa-
zer a reclamação. 

* 

Segundo o balancete do Banco 
de Portugal ult imamente publicado 
e referente á semana finda, naquella 
data a circulação fiduciariaelevou-
se a 5 2.448:7*64362 5 o réis, sendo 
52.437:874^250 em notas de ouro 
e prata e 10:890^005 réis em no-
tas de cobre . A reserva em caixa 

subiu a 10.812-588^295 réis, sen-
do 4.004:08726700 réis em ouro, 
6 .191:650^750 réis em pra ta , 
618:84936845 réis em cobre. 

* 

Noticias dos Estados-Unidos 
dizem que reina em Nebrescka 
uma espantosa miséria, por causa 
da deficiencia das colheitas. 

Acham-se numa situação ex-
t rema de fome mais de 2:000 fa-
mílias. 

* 

Na ultima sessão do conselho 
superior de obras publicas e mi-
nas votou-se o parecer que decla-
ra deverem continuar os estudos 
do prolongamento do caminho de 
ferro do sul, de Messines a Lagos. 

* 

Desde o dia 1 do proximo mez 
de janeiro o nosso collega Correio 
Nacional passa a publicar-se de 
tarde. 

* 

Falla-se na suppressão do dis-
tricto de Por ta legre . E ' certo que 
o governo projectou essa suppres-
são, mas tem encontrado grandes 
d i f iculdades . 

* 

Falla-se muito numa nova re-
forma policial, em que a policia 
civil se funde com a guarda mu-
nicipal, ficando um corpo hybr ido 
de segurança, a pé e a Cavallo, 
com fiscalisação da camara mu-
nicipal. 

Deve ser um pr imor ! 

* 

Não se confirma a noticia de 
que vae ser publicado um decreto 
sustando por 5 annos as promo-
ções dos funccionarios, tanto civis 
como militares. 

* 

E m Beja, uma mulher a quem 
havia sido posta em praça a casa 
em que habitava, lançou fogo ao 
prédio. Foi presa a incendiaria. 
• 

Pão de m a d e i r a 

Até agora applicava-se a ma-
deira a differentes usos, mas a 
ninguém chegou a occorrer a idéa 
de a utilisar como alimento, por 
a julgar demasiado indigesta. 

Pois actualmente existe em 
Berlim uma fabrica que produz 
200 quintaes diários de pão de 
madeira. 

P a r a se conseguir este fim 
faz-se fermèntar a ser radura de 
madeira e, depois de diversas 
manipulações chimicas, mistura-se 
com farinha de centeio na pro-
porção de um terço e submette-se 
a cocção. 

Atualmente utilisa-se o dito 
pão para alimentar cavallos so-
mente; mas ha quem affirme que, 
com ligeiras modificações, pôde 
servir á humanidade . 

Bric-à-brac 
Um sapateiro e um medico: 
— Diga-nie, doutor, como está o 

visinho do lado : 
--Mal, muito mal; a roda do carro 

partiu-1he as duas pernas dc tal ma-
neira que terei de lh'as cortar. 

— Oh! que horror! 
— Na verdade é um horror. 
—Peço-lhe um pequeno obsequio, 

doutor: não dê por emquanto e s s a 
noticia ao pobre doente, mesmo por-
que eu estou acabando um par d e 
botas que elle me encommendou, e 
que ficam hoje concluídas. O melhor 
é dar-lhe essa noticia ámanhã: p a r a 
noticias ruins nunca é tarde, 

* 

Falla-se d'um marido infeliz que 
bateu na mulher. Um amigo defende-
lhe a brutalidade : 

— Ora ponha-se algum dos se-
nhores no logar d ' e l l e . . . 

Um do grupo: 
— Ponha-se o senhor se isso lhe 

dá gosto. v . 
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F.FERNANDES COS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.6 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

ura exemplar. 

ALMANACH 
DO* 

PROFESSORADO PRIMÁRIO 
P a r a 1 8 9 5 

(1° anno da publicação) 
Illustrado com o retrato do sr. conselheiro 

Bernardino Machado, e com diversas 
gravuras, representando alguns dos 
melhores edifícios escolares do paiz; 
contendo alem das matérias próprias 
d'um almanach, a mais úteis indica-
ções de verdadeiro interesse para o 
professorado. 

POR 

mm JOSB mmn 
Um volume de m a i s de 400 paginas 

P r e ç o , 4 0 0 r é i s 

Verdade i ro guia numa epocha em que, da 
nossa legislação da instrucção p r i m a r i a , 
se fez um completo a m a l g a m a . 

S u m m a d a s m a t é r i a s c o n t i d a s n o 
Almanach: 

Congresso de 1892 — O r i -
gem e h i s t o r i a d o 1.® c o n g r e s s o n a -
c i o n a l . 

Legislação — D e c r e t o s , p o r t a -
r i a s , c i r c u l a r e s , o f l i c i o s d o m i n i s t é r i o 
d o r e i n o , l e i , r e g u l a m e n t o , i n s t r u c ç õ e s , 
p r o g r a m m a s . 

Acoordãos do supremo tri-
bunal administrativo. 

Roteiro do professor pri-
mário—Indicações p r a t i c a s , t r a n s f e -
r e n c i a d o s p r o f e s s o r e s , l i c e n ç a s , p r o -
v i m e n t o v i t a l í c i o , a u g m e n t o s d o s 
p o r c e n t o , a u g m e n t o d o t e r ç o , a p o -
s e n t a ç ã o , c o m m i s s a r i a d o s , e d i f í c i o s e s -
c o l a r e s . 

Secção litteraria — C o l l a b o -
r a d a e x c l u s i v a m e n t e p o r p r o f e s s o r e s . 

S a t i s f a z e m - s e n a vo l t a d o c o r r e i o 
a s r e q u i s i ç õ e s q u e v e n h a m a c o m p a -
n h a d a s d e 485 réis p a r a c a d a vo-
l u m e . 

A ' v e n d a n a I m p r e n s a A c a d é m i c a , 
C o i m b r a . 

Contribuição industrial 
L e i d e 2 8 d e j u n h o d e 1 8 9 4 , e 

r e s p e c t i v o R e g u l a m e n t o , a p p r o v a d o s 
p o r d e c r e t o d a m e s m a d a t a , c o n t e n d o 
a s t a b e l l a s n e c e s s a r i a s , t a x a s s e g u n d o 
a s o r d e n s d a s t e r r a s , e t c . 

A c h a s e p u b l i c a d a e s t a o b r a , c u j o 
c o n h e c i m e n t o é s o b r e m a n e i r a i n t e -
r e s s a n t e a t o d a s a s c l a s s e s i n d u s t r i a e s , 
f a b r i s , a r t e s e o f l i c i o s . E s t u d a n d o a , 
f ica s a b e n d o o c o n t r i b u i n t e q u a e s a 
o b r i g a ç õ e s q u e t e m a c u m p r i r e q u e 
d i r e i t o s l h e a s s i s t e m p a r a e v i t a r i n -
j u s t i ç a s e a g g r a v o s t r i b u t á r i o s . A e d i -
ç ã o é s o b r e m a n e i r a e c o n o m i c a , e p o r 
t ã o d i m i n u t o p r e ç o é a única q u e s e 
e n c o n t r a n o m e r c a d o . C a d a e x e m p l a r 
c u s t a a p e n a s 20(1 r é i s . 

A o s r e v e n d e d o r e s d e s c o n t o v a n t a -
j o s o , n ã o s e n d o o s p e d i d o s i n f e r i o r e s 
a s l O e x e m p l a r e s . 

. R e m e t t e - s e p a r a a p r o v í n c i a a q u e m 
e n v i a r 2 1 0 r é i s , e m e s t a m p i l h a s , a o 
e d i t o r A , J o s é R o d r i g u e s , r u a d a A t a -
l a y a , 1 8 3 , 1.® — L i s b o a . 

E m C o i m b r a , v e n d e - s e n a L i v r a r i a 
(Jo s r . F r a n c i s c o F r a n ç a A m a d o . 

ANNUNCIOS 
Por Unha . . . . . . . 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de SO <7o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

NATAL IAIIO "ÈM 
rande v a r i e d a d e d e c h r o -

v J X m o s p a r a B o a s - F e s t a s e 
f e l i c i t a ç õ e s , e c o m p l e t o s o r t i m e n t o 
d e p a s s e - p a r t o u t s e á l b u n s p a r a r e -
t r a t o s , c h e g a d o t u d o n o s ú l t i m o s d i a s , 
d o e s t r a n g e i r o . 

K a l e n d a r i o s d e p h a n t a s i a p a r a 9 5 . 
S o r t i m e n t o c o m p l e t o d e c a r t õ e s 

p a r a p h o l o g r a p h i a . 

mmm mmi 
2, Rua do Visconde da Luz, 6 

E1CCI0NABI0 
3 6 0 " \ 7 ' e n , , e " s e P o r 1 0 ^ 0 0 0 r é i s 

V u m D i c c i o n a r i o d e G e o -
g r a p h i a U n i v e r s a l , e m q u a t r o v o l u -
m e s e m b r o c h u r a , d e T i t o A u g u s t o d e 
C a r v a l h o , q u a s i n o v o , q u e c u s t o u 
3 3 $ 0 0 0 r é i s . 

R u a da S o p h i a , n . o s 1 4 1 e 1 4 3 . 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CíiUZ 
Correspondência e caixa 

1 0 — L A R G O DA ANNO C I A M — 1 0 
L I S B O A 

SADÃO DE IODAS AS QUALIDADES 
G r a n d e s d e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

COMPANHIA AUXILIAR 
CAPITAL ÍOO CONTOS 

Succursal nesta cidade 

2 — A R C O D O B I S P O — 2 

COIMBRA 

3 3 0 1 \ J f e s t a c a s a e m p r e s t a - s e d i -
1 _ N I n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , 

p a p e i s d e c r e d i t o e t u d o q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

N ã o s e e m p r e s t a a m e n o r e s . 
G u a r d a - s e o m a i o r s i g i l i o e m t o -

d a s a s t r a n s a c ç õ e s q u e s e e l f e c t u a r e m 
m e n o s o q u e s e d e s c o n f i e s e r r o u b a d o . 

A b r e o e s c r i p t o r i o t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s 8 d a m a n h ã á s 1 0 d a n o i t e 
e m d i a s s a n t i f i c a d o s d a s m e s m a s d a 
m a n h ã á s 3 d a t a r d e . 

P e l o s g e r e n t e s , 
João Augusto S. Favas. 

CALDEIRA 0ASILVA 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

- r ^ a r t i c i p a no« s e u s c l i e n -
X t e s q u e a c h a n d o - s e r e s -

t a b e l e c i d o da d o e n ç a q u e o a c c o m -
m e t t e u , c o n t i n ú a a d a r c o n s u l t a s , t o -
d o s o s d i a s , d a s 9 h o r a s d a m a n h ã 
a t é á s 3 d a t a r d e . 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , n.® 1 7 4 . 

CARRO S CAVALLOS 
„ I d r i a n o Krnneigeo Diag, 

A S u c c e s s o r , c o m e s l a b e l e c i -
c i m e n t o d e c o r r e e i r o e s e l l e i r o n a 
r u a d o V i s c o n d e da L u z , 1 0 7 a 1 1 3 , 
t e m p a r a v e n d e r u m a charret q u a s i 
n o v a ; a s s i m c o m o t e m p a r a v e n d e r 
u m a p a r e l h a d e c a v a l l o s . 

T a m b é m c o m p r a c a r r o s e a r r e i o s 
e m s e g u n d a m ã o . N o m e s m o e s t a b e -
l e c i m e n t o t e m t o d o s o s a r t i g o s p r o -
p r i o s d o s e u r a m o , b e m c o m o c a p a s 
d e b o r r a c h a , e s p i n g a r d a s e t o d o s os 
a r t i g o s p r o p r i o s p a r a c a ç a e p e s c a . 

4 5 0 $ 0 0 0 RÉIS 
„ _ . x f t o - B e a j u r o s s o b r e h y p o -
d 7 4 U t h e c a . 

N e s i a r e d a c ç ã o s e d i z . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

l 

DE 

João Gomes Moreira 
50 —RUA FERREIRA BORGES — 52 

(Km f r e n t e ao Arco d ' A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

E s t a c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m C o i m b r a t e m u m s o r t i m e n t o m a i s c o m -
p l e t o n o s e u g e n e r o , e n c a r r e g a - s e d a m o n t a g e m d e pára-raios, telepHo-
nes, campainhas electrica», etc., s e r v i ç o e s t e q u e é fe i to p e l o s b a -
b e i s e l e c t r i c i s t a s d e L i s b o a o s s r s . R a m o s & S i l v a d e q u e m t e m a g e n c i a n e s t a 
c i d a d e . 

P a r a f ó r a d a t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e l h e s e j a m p e d i d a s s e r ã o i m -
m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

C h a m a - s e a a t t e n ç ã o d o s s r s . m e s t r e s d ' o b r a s e d a s p e s s o a s q u e t i v e r e m 
q u e m a n d a r c o n s t r u i r p r é d i o s p a r a o s p r e ç o s r e l a t i v a m e n t e b a r a t o s q u e n e s t a 
c a s a s e e s t ã o f a z e n d o e m t o d a s a s f e r r a g e n s . 

N o p r é g o d a c o m p a n h i a P r e v i d e n t e d e L i s b o a q u e é o m e l h o r , f a z - s e 
u m d e s c o n t o d e 3 0 a 3 7 ° / 8 . 

E m a l v a i a d e s , ó l e o s , v e r n i z e s e e m t o d a s a s t i n t a s p a r a p i n t o r e s f a z 
t a m b é m u m p r e ç o m u i t o l i m i t a d o , g a r a n t i n d o c o m l u d o a s u a b o a q u a l i d a d e . 

T e m g r a n d e d e p o s i t o d e Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego q u e s u b s l i l u e c o m v a n t a g e m o c i m e n t o i n g l e z e c u s t a m u i t o m a i s 
b a r a t o . 

A l é m d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b é m u m b o n i t o s o r t i m e n t o d e f e r r a -
g e n s f i n a s , t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e p a r a t o d o s o s o f l i c i o s , c a n i v e -
t e s , f a q u e i r o s , c r i s t o f l e , m e t a l b r a n c o p r a t e a d o , c a b o é b a n o , m a r f i m , e t c . 
C o l h e r e s p a r a s o p a e c h á , c o n c h a s p a r a t e r r i n a e a r r o z , e m m e t a l b r a n c o 
p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e l o u ç a s d e f e r r o e s t a n h a d o 
o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m o i n h o s e m a c h i n a s p a r a c a f é . 
s y s t e m a s , a z a s n i c l a d a s p a r a p o r t a s e c a n c e l l a s . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , c a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s p a r a 
d e f e s a , d i t a s p a r a e x e r c í c i o s e s a l l a s , r e v o l v e r e s c e n t r a e s — A b b a d i e , S e m i t h 
& W e s s o n , H a m m e r l e s s R u l l - D o g , d i t o s p a r a b o l ç o d e c o l l e l e e p r o p r i o s p a r a 
s e n h o r a . D e p o s i t o d e p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s . 

5 0 , Rua de Ferreira Borges, 5 2 
COIMBRA 

A LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F - D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

e e s m a l t a d o . B a n d e j a s , 
B a l a n ç a s d e t o d o s o s 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : RUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO mmm mu, SDGBESSOR 
17—ADRO DE CIMA—20 

G O I C H Z K 3 E 3 3 F R j & k . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , 
r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a 
d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s l a m a r c a r e g i s 
t a d a , s e g u n d o a le i d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
S U C C E S S O R 

17 - ADRO DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

a A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
A . j u n l o e a re la lho. G r a n d e depos i to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i t a s de fa i l le , mo i ré , g l acé e se t im, em t o d a s as cô res e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l t o s e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d a d e como fóra . 

íí 

H 
3 6 6 l f e n d e - | B « u m a , d e b r a ç o , c o m 

W p o u c o u s o , p a r a s a p a t e i r o . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

S E L L O S 
3 6 2 / ^ , w n i P ' " l l m - * e p o r b o m p r e -

ço o s d e D . M a r i a , D . 
P e d r o V , D . L u i z , D . C a r l o s , p r o v i -
s ó r i o s , D . H e n r i q u e e c o l o n i a s p o r -
t u g u e z a s . 

A ' v e n d a , g r a n d e v a r i e d a d e n a c i o -
n a e s e e s t r a n g e i r o s p a r a c o l l e c ç õ e s . 

Tabacaria União 
Sophia - COIMBRA 

marçano 
3 6 1 T»"ocei.cia«fe Sobrinho, 

J _ r u a d e F e r r e i r a B o r g e s n . ° 
9 6 , t o r n a m p a r a m a r ç a n o u m r a p a z 
c o m p r a t i c a d e m e r c e a r i a o u s e m 
e l l a . 

3 5 5 T Z > a , , « » d i s l i l l a ç ã o s e v e n d e 
J - u m a d e d u a s c a l d e i r a s 

q u a s i n o v a . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

1 
3 1 1 T 7 e , , , , « - « " e ' P a r a i n f o r m a -

V ç õ e s o s r . J o a q u i m S i -
m õ e s da S i l v a J ú n i o r . P r a ç a d o C o m -
m e r c i o 9 e 1 0 , l o j a . 

COMPOTA SE MM 
fibelibjibe 

FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000^000 

3 3 6 T r 1 8 * 1 * c o m p a n h i a a m a i s p o -
J Q j d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a 

s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o o u 
r a i o , s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s , ou e s t a -
b e l e c i m e n t o s a s s i m c o m o s e g u r o s m a -
r í t i m o s . A g e n t e e m C o i m b r a — B a z i -
l io A u g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , r u a 
M a r t i n s d e C a r v a l h o n . ° 4 3 , o u n a 
d o V i s c o n d e d a L u z n . ° 8 6 . 

Professora de Francez 
357 | N J ° c o l l e 8 i o d e Nossa Se-

' ± > 1 nhora das Dores, na 
rua da Sophia, 57, acha-se actual-
mente uma senhora que foi pro-
fessora no collegio Luso- Francez 
de Lisboa, habilitada a leccionar 
aquella disciplina. 

3 5 4 \ 7e«»de-«e m u i t o b a r a t a , 
V m a c h i n a , c a l d e i r a , d o i s 

m o i n h o s e m a i s u t e n s í l i o s , e m m u i t o 
b o m e s t a d o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

0 DEFENSOR DO POVO 

(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÃO) 

Adminis tração 
14, — LARGO DA FREIRIA 14 

(Typographia Operaria) 

EDITOR 

João M a r i a da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cea estampilha 
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S e m e s t r e . . 1 * 3 5 0 
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